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EREIRÂ URA QUER SU
DE I

Métodos fascistas de desespero e terror empregados contra a "Tribuna Popular
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO It N' 3D2 SlTTA.rORA, 26 DE JULHO DE 1948

«Através
ontri

verdade
para a consolf

Como falou ontem à imprensa, em

e que
dâCelG d d

poderemos
entrevista coletiva, o Secretario

xador Benjamin Cohen

pâ Z
Geral Adjunto da

mundial»

91*

Apreendida pelo. bclcguim dn rua da Relação n notsa cdiçlo
dc ontem cm que foi mni. uma vez desmaicarado o Chefe de
Policia da Light — Bancai de jornais assaltadas, popularese.pancados e lare. invadidos — O grupo fascista comprem*
te crescentemente o governo Dutra perante o povo que oelegeu — Dirige-.e a direção da TRIBUNA POPULAR AOPresidente Dutra e ao ministro da Justiça — Solidariedade

da imprensa e do povo enrioca
panradai j*!» ptt|_ut, <* b»-
leeulni rltfíswn aa cdmuSa da
•»4&t» d» Inradlr iam, anan.
tanda <•.<* tm intrfVn- rtd»aÉ«
m» hattsm ulgutrtdo a ttu,
fiüNA POPULAR..

priso FOitouR rxmsu
areiro

t&ita t*.*'.-s dai t horaa. o ir.
Alfca eanipsta. raptada d*
Uflit. achara-1« na reação d»
Hóstia, pena 6* mtrcaío d» lia-
íurrira. quando |.>i ,urpreeni',áa

ONU, embai*

A Organização das Nações Unidas e a fidelidade aos compromissos» assumidos por parte de seus
membros — "As controvérsias, as discordancias na ONU representam um mínimo nas suas ativida-
des. O que é grande, imenso, é o seu trabalho construtivo, pela solução dos problemas internado-
uai», pela paz mundial — A imporlantissima contribuição da Federação Mundial de Sindicatos (F. M.

S.) — O livre acesso às fontes de informações, cm todo o mundo
Ccmfsrai fl foi rselleStdo. ta--T.rt t> -tu* caplial o embtl-

udor Rtnjtmln Cohen. tecrtiA-
rto t«al adjunto da OKU. Sua
• »,-'.- aa prende, no p. i e tm•m capltaia tul-amtrícana*.

<^u« dt ¦ ¦ t.-A aoa objellrai do
Escritório dt Inlorma^et públl-
ca* da OKtl. teto é. à mais am-
pia dlrutiaçâo dt como tunclo-
na. i .'»•¦ tt át todoa oa D«parta-
mtnios. a Organiraçlo daa Na*
,(•1 I/nldaa.

Sua rulta ao Braill • a outros
piiUn do Conllncnto 4 de ex-
tno.-din.rla Importância t ter..
um dúvida, a maior •-:-.-.--'.-.

ENTREVISTA COLETIVA
o ir. Benjamin Cohen ecn«

cedeu ontem, pela manh.. en-
imitia coletiva . Imprensa, na
A. B. I, Presentes numeroeoa
jdrnallataâ. aoa quais foi apre--
sintado pelo «r. Rerbcrt Mo-tes,
o :-•.'.:!') geral adjunto da
ONU falou longamente, com In-
tellgêncla e preclsflo. Buu pala-
vru se revestiram da um cara-
ter sempre Informativo:

— Oomo os senhores sabem —
começou — fazem parta da ONU
S- países. Isto t, a* Naç6et Uni-
dei. H. solicitações dt outros
palsea para nela Ingressarem'
por exemplo: Albânia. Afganls-*.'.-' a República da Mongólia, o
Pifo. o novo Estado da Trans-
Jordânia, etc. Seus pedidos de ln-
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Oaleta r*:« **an\d, ot Ul**
patos to tt r- ¦*. ¦ •. lua ptttot-tetam a« "...u 4a rmtro a dot
»¦-»-.••:_ _;..-;_: Cãplla.', _jíij.':j-,
do iMacas d* /araalt # popnlaie*.
a tin d» cfct-.Arr a tdttdo da
TRIBUNA POPULAIt, ftata.te
de um fatit de tmma (raridade, de
an ataque c-:.:,i*:, t i:. >-..'„ 4
llbetdedt dt Imfttenta, dt *«
f -'.pe eontra cu di/«i.'oi dencerd-
riMu do (nn, rrcoa^auiadM e**t
newtoiivett fumadas, apfli otio
aaot dt tlteneto e opttssdo.

Cn nela durr.-Ms d impren*
ta, notto dttetoe, fornelula Pedto
Pomar, fn a tejiiiatt tramitai-
eocáo: -4 dirnedo da -Tribuna
Popular" por tttt mete rem pn>-
feriar m«ff(ii<romraf« ^otfra rtrct
r-;''i t ttpetidot etentadoi om
átteUoi dernocrdlkot do notto
poto t remttnlca a fodct ç-.*.
c.v-i da* protideneUss tomada»
janto a A. B. I. t eo Sindicato
dot Jornalistas Ptoftstianals, ta-
polaid rodos 01 reco/to* Irpsti
diante da» autotiieáet, até ?««
cetten definitivamente tais pro.

0 FLUO
•MOLOTOV

rocafiVi ím íalmlfoi 4a í«ip»rn.
ta demtKtineo".

OASTANOO O HINIinRO
DO POVO

Par» rrallur tua avi.«,*,;,
etntra um dai uuti ia<s»d« dl-
telta» do pno, .o Qttadítllwlttt
da ma da iw.v.s. • t-*'.::-m toda
a rldtd» em automóviu d» lua»,
comptad» eooi o dinhelra do
potu. acrrdlndo kiiort* « pllhan-
do m exemplam tíetóe :.-•:»•. «a
t du, t* bancas.

A rjv.it rrpuirtacem ccnsesitlu
ot acsutntea r.^-i-.-.*,.,* d* canta
tm que andaram o* "tiras" na «le-
I.Í.T.JV!:!: I (*._J4 tnlUào fau'ÜU'
no centro da cidade, carro de
chapa n« M 9J0: Sa S.I0 Ivoeat,
ttn frente . Central, a caminho,
cttt _>• «cu. mais tatde um

lif 'lL ,V'»f» q'..e lhe arrane««
daa mim o tm

TRIBUNA POP0-
tmara:r,fO!.e
exeíRp;*r ia
WR,

Na nu Sio Cft lírtin. »<jni.*
cosi P.a:cis«o fc^etnio, repetiu-
tt o mtitno ttta, dey.a tes coa

pouco, a ihhim camlníianete fU I o ir. Jíâo Co* eanioa. func^oB».

riagrante da tntrevitta coletiva eoneedUa ontem d Imprensa pcl3 embalrador Benjamin Cohen. secretario geral adjunto ia ONU
(o primeiro d direita), na A.B. I. Ao centro, o tr. Herbert Motes.

tresto est.o em estudo no Con-
selho de Segurança da ONU.
Talvex a Su«:h solicite sua en-
trada na filiado.

— E a Sulçs? — pirzunta-
ram.

— A :' :'..i. nfto. E' o caso de 1 mlsafto r. ;¦? li: encarrega ia de
sua neutralidade, aue envolve v&-
rica aspectos.

A outra pergunta, o tr. B»i|a-
min Cohen rc:ponce:

— H. em V/ashlnslon uma Co-

estudar os pedldís de lWTesso de
países . ONU. Sem dúvida, süo
¦ 1 :.-!.'.' •' (;::' :..r:.':i . o exame
prévio para saber-se se tais pai-
ses sio rcalmsnte pacíficos e ca-

PARLAMENTARES DE TODOS OS PARTIDOS
CONDENAM AS VIOLÊNCIAS CONTRA A"TRIBUNA POPULAR"
Em "ehquete" na Constituinte, falam-nos
o senador Aioysio de Carvalho Filho, os
deputados Vieira de Mello, Café Filho,
Domingos Velasco, Freitas Cavalcante,
Benicio Fontenelle, Osório Tuiutí, Perei-
fa da Silva, José Bonifácio e Rafael Cin-
cura — O sr. Virgílio cie Mello Franco,
secretario geral da UDN, declara-nos:

"Condeno com a maior veemência >>

Pela palavra do deputado
Maurício Grabols, a Assem-
Wéla Constituinte tomou co-
nheclmento oficial da arbl-
trariedade ontem cometida
contra a TRIBUNA POPULAR
pelo fascista Pereira Lira,
apreendendo grande número
de exemplares da nossa edl-
Ção de ontem. E no sentido
de proporcionar nos nossos

leitores o conhecimento da
maneira como repercutiu na-
c;uc!a Casa a violência poli-
ciai. procuramos ouvir, na tar-
do de ontem, a opinião de vá-
rios dos réus membros, bem
como de políticos procmlncn
tc.i no momento nacional.

O professor Aioysio de Cai'-
va ho Filho, diretor da Pacul-
dade de Direito da Bahia e

"to

.... 
-,:.:¦.-.-¦

O senador Aioysio dc Carvalho Filho, quando falava ontem,
na Constituinte, á nossa reportagem.

senador da U. D. N., dccla-
1011-nos:

"NEGAÇÃO DA DEMO-
CRACIA"

— Uma das condições es-
senclais para a existência da"A 

liberdade de imprensa é um dos
pilares da própria democracia"

Na stss3o de ontem, da As-
«cmbliila Nacional Constituinte, o
deputado Maurício Grabols. do P.

i.C. B., pronunciou o seguinte dls-
cur.10:"Sr. Presidente, venho â tribuna
traicr novas e graves denúncias
<fe atentados . liberdade dc lm-
prònsa.

A TRIBUNA POPULAR, • ]or-nal que se vem batendo cm defesa
dos Interesses do nosso povo e da
democracia, tem sido, ultimamente,
vitima de ¦ brutais violências que
Mm como objetivo impedir a sua
clrculaçüo.

Hi vários dias. "Choques" da
Ordem Política e Social se postaradiante das oficinas onde se Imprl-
"ie a TRIBUNA POPULAR, man-
dam os operários paralisar as uiâ-
quinas, fazem provocações e amea-
Ç»s c, após, se retiram. Há círca
de seis dias, apreendeu-se, Ilegal
* abusivamente, nas bancas dos
lomaielros, a edlçSo daquele ior-
1*1. Semelhante atentado constl
«ul uma absurda restrlçáo ú llber.

Comunicadas à Constituinte, pelo depu-
tado Maurício Grabois, do PCB, as no-
vas violências policiais contra a TRI-
BUNA POPULAR — Pereira Lira ser-
ve aos restos do fascismo, aos inimigos
da democracia e aos próprios inimigos

do Parlamento

dade de Imprensa. Ho)e, em conse-
qufncla da açSo da Imprensa demo-
crâtlca, relativamente ao sr. Jos#
Pereira Lira, a propósito do seu
pretenso plnuo de subversSo da oi-
dem, foi apreendida toda a edl-
ç3o do mesmo matutino. Sem du-
vida, o ato significa o mais lier
rante desrespeito â liberdade di
palavra, 6 liberdade de pensa,
samento.

Náo se compreende, em plena
capital da Republica, quando mio
temos mais regime dc censura, qut

a Polida, através de seus prepos
tos, se arrogue o direito dc apodr
rar-se de |ornals em todas as ban
cas. E, ainda, o mais grave *
que humildes lornaleiros, horaen>
do povo, ficam sem as folhas e
ttm dc arcar com os prejuízos

E' Indispensável que toda a Cas»
leve em consideração esta denún
cia, para que tais atentados se nuo
repitam, e para evitar que novo!
golpes sejam desferidos contra a
Democracia.

(CONCLUI NA 2.« PAQ.)

democracia é a lL':crdadc do
pensamento, em qualquer dm
sue.s manifestações e princl-
palmente pela imprensa, on-
c'2 a opinião pública se revela
e se manifesta.

Qua'quer restrição, por ml-
nlma que seja, a e;sa llber-
C.acr?, identifica o regime co-
mo fascista porque é a nega-
rão da demoeracla.

UM PESSEDISTA BAIANO
O deputado Vieira de Melo,

ao se Inteirar dos motivos qui
nos levavam a abordá-lo, res-
pondeu-nos:

Dou a minha reprovação
completa a essa arbltrarle.da
de. E digo mais: nâo é digna
do titulo de democrático, um
governo que procede desse
modo.
ADVERTÊNCIA AOS DEMO-

CBATAS
O deputado Café Filho, com

a experiência aue tem do que
sucedeu em 1D37, afirma-nos:

Trata-se, náo há dúvida,
de um atentado á liberdade
de imprensa. E não posso
deixar de condená-lo como um
excesso de autoridade que re-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

pazes de cumprirem • Curt* du
NacOcs Unidas, assinada em S&o
Francisco.

A fidelidade tos princlolos
ia ONU. por parte de seus mem-
oros. diz respeito sómenle ao pia-
r.o Internacional ou. tambím, ao
plano Interno, em cada pais, no
sentido político, econômico, so-
dal. et:?

A esta Indazac&o. o secretário
ecrã! edjunto da ONU reponde:

Tambim no plana Interno,
no quj diz raspc.to. evldcntcmen-
te. aos membros da ONU.

OS SERVIÇOS INFORMA-
TIVOS DA ONU

Cam a palavra fiel! e brllhan-
te. o sr. Benjamin Cohen diz:

A ONU lem vários e:<clt6-
rios. departamentos. Por exemplo:
o ds AssUnt03 PoMilcos. o Cos
E:onômicos e So:iais. o ie Tutc-
Ia ou rio? Fidclcomlxsos. Isto e.
que diz respeito aos países que
eram colônia* rio lnlmiso comum,
derrotado na guerra, e dc outro?
países sob mandato. E' funda-
mental observar-sc que. neste ca
so. os objetives das Naçfies Uni-
das n.';o ò npsnas adminls.rar os
territórios ex-colônias das naçüss
Inimigas nesta última (rucrr.i.
mas, cm relação a eles e a ou-
tros, proceder tíe tal forma, que

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

Facilitará a cria-
ção de "uma Ale-
manha na qual se

. possa viver" .

«ttu em T ,'.m <m &_r.'.ot e no
..:-:<-.-. Ko Anenal de Marinlu,
ot eíiir.M» do tdvúcada da IJgtil
(muram num etrro particular.
Ni ra ü> Crt 'A-.Iq. sim Cl»-
nolet d* cot btijt.

BANCAS DB JORKAI8
ASSALTADAS

Itodu tt iiir.r*» dt lcrottt fo*
nm MpoUtdu pel* poltci» que.
ftnndo um trabtlho violento t
üestà, r.i. forneci* tcquer um
recib i ua Jonuüelroo. Entra u
que mtlcr prejuízo tofreram. es-
iio ts de Piedade, dt Central do
Brás!!, dt Praça Duque de Ca

ICONCLUI NA PAGINAI

Tclcdano ofere*
ecu um banquete
ao Presidente da

Venezuela
MÉXICO. 33 «A.P.» - O cre-

sldente d* Venemela. Romuto
Betencoun. dl»e que t cand*
necessidade da Amt.-lca Latlnt
«io indu: trios tltrcs c poderio tt.

«l*s. de Iraji. Praça •nradcntcj, 
| ^'«J^o «>«n> banquete oferecido

Prara de Bo!afc«o e da Rua de' P*U tr. Lombardo Tcíedano. pre-
danuna. Em várias dessas ban-
cas, ot exemplares do noiéo dli-
rio eram arrebatados daa m.v ¦
dot leitores que acabavam de com-
pri-los. Algun*. por haverem
protestado, foram agrcdldc« e es*

«ldcnte da CTAL. o prea!der.t«
EelenKUrt ctoe aoi lide ea tra-
teithlitaji merteanot que era una
demagcela o falor-re de iovle«
tlzaçao e ecieilvlraçfio par* t
América Latina.

BERLIM. M (U. P.) — O Par-
tido Socialista Unitário leurou
hole a "pTano Slolotov", coroe »
primeira medida de Importância
real no ténlldd de criar "uma
Alemanha na p.nal ir pasta ri-
ver". Assim * çue a declaraçio
daquele parUd-, estampada em
primeira pitlna do or-Jio do
Exército Vermelho. "Tae*l'eh
Rundschau", qaalllleava t pia-
no ap7r-.fni.vi0 pelo (..iu ¦ .1 ...
de exterior da Unlío SoTlétlra
como "Justificarei • generoso".

O Partido Socialista Unitário
explicou ainda r.ue o plano Mo-
lotov conferia ao povo alemio
verdadeira* oportunidades de
manlrr * Indrpendenrla nacio-
nal. Instou aruele partido reta
.-ri._..."_.. dc um corerno alemão
rrntral, e rb*e:vou r*\e o prl-
metro rasso para a confcrurâo
deett objetivo rerla o estabele-
clmrnlo de cinco cccnclas. nd-
mlnlstratlvr.s centrais. In! ccmo
fora planejado na conferência
de Potsdam.

O foderoso partido esquerdls-
ta .ili-ni.i-i. organizado rrccnle-
mente rm eonscçuencla da fu-
sáo dos parlidoi loclalirta c ca-
munlsta, aplaudiu entusiástica-
mente a proposta Ce Molotov nn
sentida de manter o Ruhr como
parte Integrante d.i Alemanha,
ji que sem aquela rccifio "n
Alemanha nilo pndrria viver por
sl mesma." Finalmente, o Par-
tido Soclallsttt 1'nllcrlj louvou
o sr. Molotov pela sua atitude
contraria & frajmentcção da
Alemanha cm Kttadcs federa-
dos.. A pronúsllo, A el"r'n-açáo
do rartldo aireüeentou: "O fe-
.: .ni ui" fragmentaria a Ale-
manha cm pedaços rem cápael-
dade de vida".

*¦ : Jlr"-^1-*
ei ni mu

Pedro POMAR
N* manhi de ontem TRIBUNA rOPLI.AR foi assaltada na*

baneu de pacíficos Jornalclros por bandos policiais e diversos cl-
dadiot espancados çortrue proruravam orientação nas coluna*
de nouo Jornal, que Jamais mentiu ao povo, que sempre esteve
e eii-ir.i a serviço do povo.

Eridenlemente, o chefe de Tullcla do coverno do ceneral Du-
tra. na ação :*¦.*¦ promovida para dificultar a circulação dt
TRIBUNA POPULAR, comete um crime contra * liberdade d*
Imprensa, ameaçando-a dc supre-.-ío por métodos tipicamente
fascistas de desespero e de tcrrir.

E como esses métodos do Sr. Lira repetem-se violenta •
.detpudoradamentr, causando Ue modo alarmante o dc»prrsll{!«
do roverno que asiumlu comprcml ros com a opinião pública na-
clonal e mundial. Inclusive Junto á Orsanlra?5o das Naçfies fnl-
das —• c como sa repelem as 1 -..:•' .: faxemas daoul nosso
mais enérclco protesto contra tais atentades c, au mesmo tem»
po, um caloroso apelo ao espirito democrático >le no:so povo a
fim de Imprilir as provocações do pequeno grupo fascista, de.en-
dendo esse direito conquistado na guerra nntl-fasclsta em açfiet
de massas vl.-croras, pacificas e cr;;rni:ailaa.

A prova da comprecaráo rie p:t'._-,o ru!.- peta sobre a llber.
dade de Imprensa noa dão varias de&tacadox órgãos do periodls-
mo dcmccritlco, çus exprcE_:am asrím o lntc:\-rsn vital de pre-
servar a liberdade para Infrrmar rom honestidade e educar not
por.tuladcs da democracia a tedos oj brasileiros, Independente-
mcr.le dí credo ou rür política.

Saudámos daqui a esses dignos cenfrades r.ue Interpretaram
os Eontlmentoi dc tclldarlcdsda rue o nesso povo vem por seu
lado manifestando «ic maneira crc:ccnte ao nos. o Jornal, porque
rabe rjuc a alinliçáo da tibrrdadc da i:"prc; sa rniistitiiiri:i uma
derrcla Injustificável, dadas as eendiçõ-s favcravcls á consolida*
çüo tía democracia cm r.cssa lei-ia. Mantendo u nosso Jornal
como uma verdadeira Tril-iuia i'n povo, C3'.;:niis cfirvcncldas de
que a rua vida para nós faz parle da nossa própria vi-la. P01
Isso rSo mediremos sacrificies para a sua ilefeca. ?.Iaa esta sA
seri rer-.Imcr.to vitoriosa quandj cada cidadão sentir a respon*
sabilldade dc s-u dever democrático c na medida i.ue o povo to-
mnr rm svas múo.i a liberdade do .lu Jornal, na lula entra 0*1
resine fn-cLstas Infiltrados ro ro-t* -uo.

Protcrtemus pc.';, tcm vi _:ar redobrado ':mln nn rresiil.^ntr da
Republica, no ministro da .Tusliea e (t Assembléia Censtllulnte
em drfesa da TRIBUNA roPCLAR, Jornal de utua r^,;' onlrfade,
democracia e rro,çrcr"n do Brasil.
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Queixa por crime de Inju-
ria contra o sr. José Pereira
Lira, chefe de Policia, apro-
sentada rclo Presidente da
Associação dcs ex-Combatcn-
tes do Brasil, sr. Pedro Pau-
lo Sampaio de Lacerda (Leia
na 6.* páílna.)

PROTEGER OS ESF
Enquanto a dupla

Lira-Fontenele asso-
pra o nevoeiro anti-

comunista, Chato
anuncia: "Outros

aumentos virão" —
Trabalhadores e po-
pulares falam à nos-
sa reportagem, ma-
nifestando se con-
trários à elevação

dos preços do açu-
car, fósforo, man-

teiga e banha
Estáo plenamente conflr-

madas os nossas aflrmaçõei
de ontem, de que toda a cor-
tina de fumaça do antl-co-
munismo, agora mais lnten-
sa, visa principalmente enco-
brir a tremenda ofensiva de-
sencadeada pelos esfomeado-
ias do povo. Enquanto o"professor" Pereira Lira e o
tira Fontenele lideram as
provocações dlverslonlstas, um

ojru_uocijJlJ lu D.a n ir-,*, /i | .

WItIMWiIiíej sf?5 rillll

^JDois íraiial/iadorcs, quando falavam â nos sa reportagem, protestando contra os novos
——. aU-.ie.iíoj de j;icço. /~~~
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•« Atratrés da verdade . qua podercmoi...
iCONCLOMMO da M WOf-Vdl
a* aitmai «-«iMai a -.<•-.• «
ta___p___b___lM. t-U «au pragm-,m #_ «Asut», c_!*«*e», t-tréai.
ttt, fsfttn. qu* oi ?_*„__ «««-r_-i »«_r.t»_» iv .r_m i ,
Oa», <!»>_*_ ta mtmn ttlttm.
«iBv**» .? att-at b___t_m m
(«d* e m-toúa. r.t-.-.t, pttm -.*
t_í.t»:i t us- Btlrttl, »»; "-«*_
dt '.cirna cttsttefte t !.n*_ti-j_-.*.
-_-_..« indrjt.-tiür *__.

8 _.(*-_.- t*
— O Kart*li_?t» d* lr_e*B»_t«-_

PQttut* d* O-U >.__«¦. us. eh**-
Uto («Ai."»!: U'~'_í_i_tr t»_..__i_a»•nrai* a Isdt. _# pere.. paia mt»
rna te» 4<- P_:_« mt_tWc. d*
ONU * * » _ -*u mal*, o qu* •*
_____> «_í ic-n o mundo tv-m.
•!r»a.:».T.'.i4 tai __j_U«_! Aua-
?A» da »*f4*4*. tato ?, Ca tnfor-
_.».!_, !'._aeii*: Ul. qutr úutt
tt* -*•**.» .:*> rtlatar, pu* todo
a mt:,--.'.'.. (i **}-.:•-. ..-..•¦.ir <«
fa<__* — t_t:.f.-".i*. a tt.dadt, NO*.
út> ___¦;,'..'.. Vi Ú* -'.*.!',:m»;i_*. fo-
mu dt ."*-*'•" *~__i o* í-at;-._.-.»-
rte* d* ONU. ___.c_ con-ddarado*
f-.re..; _<!. i pdblkoi init.:-.»»;..
em. iiia t. t-tmtru qut ptenam
• ...r.-.r-i-r.' > d* t *c »t! ..n •..-¦•. ta-
__» úa 4t_trr a »a*di4t. Htm fa»
umtt tomtnu\iv*e úl otttm po-
HUem. nto pf*i**i.o» reeabar con.
d(VT.*çA-« __p__fc_|__ taftffl. fftt***--
cis.-r._ !;.'•..--.:-:-.f-.tt *_e_to afete
4* neta* rt.p-t.--as pitrta»,
ctsattausreoa. t claro, patriotaa.
»U Mr.--.*s «atapra a-.irr.pnad»
ftatmtnie aotto datar pira com
a* :.».•-! t :. *.__.

S __,.-*.tita:
— A*.:.-.'.r» da vatdadt 4 qut. W-•*»".•*"•'

C-vinua
— No __, ii *,.!, -tt A_»-_n*._*

Crar-ttdrw * -*t_i» *_»___*,._» *
«rer-de prr_i_B_l d» «».* acaaae
ti ffcfrlti 1-» ia*tt(i4 {_-.___, pata-_.#_ n ae.i,»t_m_d9 na Can* dt*
Nft.de* Ifeld*», O *?.)-*«»«. trema
*__*_*•*-*. * itvtlhr^tr o p»*_ft_ dttdda úm ;» . _ t _'* qu* dtaao re*
euii-rut bmfftto. tuuttUt paiaa tatUwnt daa •-:¦..-.. it.-c.-_
tT*_fl__», © !,:._:..¦.„ 4„ '..Ie,'. w."..•e ¦ ••_.*. [ttwtantd. am : .i» a-__ lmp_o_ari*r t ;.-.::. qu*a» t*t»-»» ta o_B__g__i iiut» m.
-.•i.-íi.r.,.'., nto ,., j, lut,» ,,_,..,
teorrf-it.4»), culiunil e *__•.»_»»(«.
I». Qua-do tato _a -itaiitrar. * rm
«_.•&.'_ ca«M_t-te, rt.ri.i aa ;• *. ?
poderia atada mal» l._pl!_r -«ut
raapicU-rni g-»tra_t para tn»
autor tre-iitfa-iuti. fraitmal.
par* a _.r__.ti_»(_.j da pat.

I t_rmta-u ttu» a»pliulo:
•— Nln ix_ r*quf,nnv.* úo tn-ureaintilo dantWico. O tatc-cam.

Wo 4* lr.f_rra*çí«t rm rtUçto A»
P-_qu___i rtlau.4t_-*at* ao can»
ter, t lubereui-w, 4«c, tm rala»
{to t i-rt-pria anarfia aidmifa.
multo 4etiam atada a .*-•-:-:
I_!t* a aacta-trla rta.i_--.to tn»
formasta». Denejo, ainda, locar
aura utur.to dt *!ta rtlevanc!»:
a da m*e_llu*çto dat rtcurto* ali»
menttricii da mundo tm t-er_.fi.
do dot povo* que dt!*a rtece-d-
tem. A 7 de >".<¦::;!•:¦ prdxtmarraiu*r-_e-t era Copaahague uma
C_«fa.tr.cta Mundial, na qu*] te-
rt- . •*.-:.i_4-t oa i:irir«s par* le»
ia- araate aquela nc-cc-tetri* ma»

r>-t»«"*n •- a«jairit»ulr paa* a eo*i
.-i.iís.t - da pai muadiaL Ot
: ruir:.-*.»!, oi q-í* tthtm qu*-atlamot tt vttptru dt outra
tuirra. nto roahacem toüa a rar.
dade. fie a .•_:;.i»íe_»e-n. ato aa*
riam peitimiiiat.

E com griaât •-»:_:»:
r sabido que por todo» ot

camtnboa ** pod* tr t pai- Mu
o rarr.ir.ho mau curto alada 4
a verdade- 

POR EXEMPLO...
O o-tpliute terdadt empolg» •*

;¦::*.»:•.-.•__ prtteala*. O aacrttt»
rio ne.-.-.'. »!!i!*-..o da ONU o*_-
sam:

Como. em ttu leTTtço tntor-
rnatlro. podert a ONU ter. real-
mente, um trutrumenio da ver-
cidt. do relato, puro e lirnplea.
par» todo o mundo, dos fatoa
que acoatecem em todo o mundo?

Ele mesmo reipor.de:
Em primeiro lugar, a ONU

precisa criar o teu público, Uto
-í. mllhOcs de adre* humano» que
butquem. que acreditem, que tat*
nham confiança na verdade, no*
fatoi rdaladoa pela ONU. e qus:.íi-.srn. raelmtnte, em teus
mínimos pormenores. o que te
tam passado, o que u paua a o
eme ce pastar no selo da ONU.
T.l público, tem dúvida, exltte.
Isto _. preclia ter criado apenai
na sentido dt um serviço de In-
Tormoeoei exato. Jt tivemos, no
piano du relaçOe» Internacional»,
uma dura experiência: em tltua-
rô_« difíceis multo* povol fio-
ram privadot do conheoimenio
Imediato. Justo a reto do que tt
pav.av» em outros patse». com
outros povo». Nto tiveram conhe
cimento dos fatos, da verdade
Cemo a ONU aproveitar» essa
dura experiência do passado?
Criando centroí de lnformaçAet
cm numerosos países, e o ldeaL
sem dúvida. 4 que tais centros
se ertendam por todo o mundo.
Qual a mlssfto detsea centro»?
Dar todas u Informsçftei pos»
siveii toa respectivo» povo* do»
palies em que se achem lnsia'a»
nos. Etsu lnformaçfie» terto u
maii completu possivels: filmei
documentários, discos com os dit-
cursos, com todas ai palavru
proferldai no ido da ONU por
parte dos representantes de todoi
os seus países-membros; documen
tftrio de todas u atividades es-
orltai e falada», enfim. Mas isto
n_o basta: teremos, ainda, um
serviço Independente dt rádio-
tiomunlcaç_es. A experiência de-
monstrou que teto é absoluta-
mente imprescindível.

O secretário geral adjunto da
ONU diz. a seguir:

Nfio há dúvida dt quo o
. -ivlç.j telegráfico, que alimenta
a Imprensa em todo o mundo,
ainda é multo deficiente, e essas
deficiências se refletem cm suas
naturais conscquenclu.

Observa:
Per exemplo: u o delegado

da Unifto Soviética na ONU se
«.usenta, porquo determinado de-
bate nfto lhe interessa, ou dele
discordo, tal atitude é mandada
para todo o mundo sem esclarc-
cimento* completos e a atitude
do delegado soviético è matéria¦lo primeira página, na forma eos-
tumclra. Mos — outro exemplo

se o delegado soviético dá o
seu voto em determinada quest&o,
í_s vezes ninguém publlcu, os Jor-
nais n&o d&o o merecido des-
taque.

E conclui:
Ora, u controvérsias, u dls-"""''"" " rn ONU representam

um mínimo nu tuu atividades.
u iiu. _ i,.,ii ir |(', imenso, é o seu
trabalho construtivo, pela eoluçfio
dos problema.-! Internacionais, pela
paz mundial. Isto, sim, portanto,
deveria e deve ter o máximo des-
taque.
REALMENTE, O SERVIÇO TE-

LEGRAFICO __• DEFICIENTE
Ainda sobre a qucstfio da defl-

ciência do serviço informativo te-
legráflco, o *r. Bcnjamin Cohen
observa:

Bem dúvida, o Conselho de
Segurança é um dos mate Impor-
tintes na ONU, mas outros tam-
bem sto Importantes. Contudo,
raramente neles se fala. E' pre-
ciso saber-se que na ONU, noa
seus vários Escritórios, se dls-
cutem e estudam grandes problo-
mas de todos os povos, Por exem-
pio: o Imprescindível principio do
livre acesso t todas as fontes de
iníormaçfio em todo o mundo, e
Isto diz respeito particularmente
á imprensa, rádio, cinema, etc.
Temos, aliás, recebido numerosas
contribuições a respeito. A dele-
gaçfto australiana tomou, lnclusl-
ve, a Iniciativa de propor a rea-
llzaçlio de um Congresso Mundial
da Imprensa,

OrtOAOS CONSULTIVOS
CA ONU

"T abordada, a aafutr, a tmpor»
Unal* d-* -rtto» __n___t_f_a da
ONU.

O Sr-,••._..:¦. Oeral Adjunto, a
ume perguni* que lhe 4 formu»
lada, rrtponde:

•— Em !.-r«.-». w rtaolveu eon»
ceder a CtrrtU '.:_:¦'.¦¦:.*.•. que
rrpr_seatam poderoiot teteret hu-
manoi. de ampla rtfx-mtsato *o»
ctal. o cariter de drftoa coniul-
i:*. n da ONU. Neste caio. por
exemplo. e*_t a Federacto Mun-•¦...-! de Slodlcatoa (FMS> eom
-•-'•- cm Parti e eatldadet a ela
filiadas, cm numerosos palie*.
Partlcularmeate no plaao dos et»
tudo _-K_r._ml._s e aodati. a
eontrlbulçto da Federação Mun»
dia! de Sindicatos tert lmpsrtan»
ttealina.

2 oinerva:
Bt cemo m tabe, outro* ór-

__,_ coniulllvoa. Agora meamo,
prtpara-te a Organlzaçtu Mun-
dlal dot Jomeliitu, fundada em
Copenhague, com 63.000 mem-
bro» sindicalizados, o que repre-
tenta uma grande força. ..' pena
que it» Conlcrcne.a do Copenha-
gue ad haja comparecido um re-
presentante da Imprensa aul-
americana, o do Peru.

A entrevista cclcttva chegsv*
ao fim. O Secrettrio Oeral Ad*
Junto da ONU diz:

Preparemo-not, pote, para o
grande acontecimento mundial
que aert a assembléia da ONU em
setembro próximo.

Waldemar Figueiredo
*

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Baa Mlgnel Couto. _7-T." aod.
for.. ::_-.:..

Sala de imprensa
no Ministério da

Agricultura
Com a presença do titular da

posta da Agricultura, ministro
Neto Campeio Júnior, sr. Herbert
Moses, presidente da A. B. I.. e
de grande número de JornallsUs.
foi lnaugu*°oda ontem, á tarde,
a sala de Imprensa do Ministério
da Agricultura. No ato lnaugu-
ral falaram o ministro Neto Cam-
pelo, o sr. Herbert Moses e o
jornalista Aderbal Jurema, res-
saltando os oradores a uecessl-
dada da liberdade de Imprensa
no momento de crise que atra-
.cisamos. Depcl» de franqueada
aquela eu» aos Jornalistas, foi
servido aos presentes um "cock-
toll".

Pa. Inmcntiir.il do
tsdos oi Partidos

|f__»!.ef,*.|4fi ÍM 1* PÂOl
iííítni* f***r ->•«**. r»b* ._•«*¦
íwfn, tuna admiti-la » '•34a»
a,» wasiiiuioi-M. » i-d-M o*
,1eft-__ar*tM H- tt«!Wa ft* qtt*
i-n,!_»,.-._m tisüan?*»» eem
.eleito « *_**# fe-!ír~s ronwa

a, demaattela.
no oiin?TAt>t. noMniooP

vi lasco
Q dtpuiftda _i«aln|.l Ve*

Uttt», fs!*jt!»p-»* O a#-u»«l|»!
— AChO l*m» ¦írf'*1"*'rl l»i">-

minava! _•»„. * f*if: nfi 9*í*
te eonrord^r, r*e ttrrn» alü-»*
m*. nlndi. m»U *?t'*"*"*_ .i*
aa dirt.e tmvn um J--n.*'
au» ma »<»<».
tmj-aoAOB tt-StOL-b a

OOtOCRAfíA
fito palavra» do depu___-

Fí-rtix-i Ca.alranla, da U, D.
N,, por Al».«nmi:

_¦ 0 pensarneafo t \\tf9. A
liberdade d* peitiamenlo é
principio e-¦*...•_»! do retlme
drmt-rrtüfo, Nenhum» pro
wiUt. ia poücUil !•¦;_ fO.'.»
r«ar« auf«-câ*k>.
1*. \|.*-ll -M\ r I MM lili.l

MK nr-dOCRAT!CO
O deputado n*n!a!o font*

nellt, do rarlido rabalhuta.
manlffttiou-nc- o aeu pena»*
memo tuitm:

__. Num dtm» democrAUeo
r.to ato abialutftmrnt» admta-
«Ivtta -.•.-:.•¦-.** » A llberdadr
.(• Imnreni».
ue i*m nrriTAoo oAueno

Abordado por na*, o depu-
tado udenlüa raucho otário
Tuluü prt»tou»noi _.» derls*
raçõet «baixo:

Como um do* elemento»
da V. D N.. lenho a âJtt.
que nio «e comHate nenhu*
m» Idél» onondo-the » for.a.
Esl«, ¦¦"> pode rcfori-A»'» *¦<••*.:
rá «wcertíA-la. Como atent»»
do á liberdade de tmprtn»-
nio po_to. da fora» ..'c-ir»
concordar eom ete. luto por»
qne. tal liberdade 4 uma da;
eondlçftea baaCares par* o
funcionamento de um» ver*
dadr!r.i demavracla.

FATO rSTRANTIAVIX
O deputado persedlsta Pe»

reir» d» Stlra. eleito pek*
Am*t_ror__i. dlz-noa:

—» *;:¦ havendo lei nenhu
ma rettr!n_lndo a tlberdade
de bnprrt ia. n&o te pode dei
xar de eatranhar qualquer me-
dlda restrlttra de__a r-.--r.-i
liberdade. poU nue. alt*m d.
tudo. a lei de Imprensa eaU
cm pleno *. ir-.-r ejiabelecer.do
o modo pelo qual os diretora,
de Jorpnl devem «er respon
aablllzados.
DO SR. VIRGÍLIO DE MEU.

FRANCO
Encontrando-se no rt_lnt-

o sr. Virgílio de Me'o Fran-
co, secretário treral da Unl&o
I-cmocrátlca Nacional pro-
curamos ouvl-lo acerca do
acontecimento, tendo-nos de»
cltirado s. exeta.

Oondeno»o com » maior
reemíncla.

DO DEPUTAnO RAFAFX"
CINCCRA

O «r. Rafael CIncurA. ude-
nlsla pela Bahia, assim aa
exprimiu quando o aborda-
mos:

Em principio, sou Intel-
romente favorável A llberda-
de de lmnrcnsa. E a lei exls-
!c é Justamenle para coibir
os excessos que se cometam
rm nome dessa liberdade. Fo-
ra disto, qualquer outra me-
dlda so node ter condenável."VIOLÊNCIA OUE DEVE SER

DISCRIMINADA"
O deputado mineiro José

Bonifácio, da U. D. N., ma-
nlfcstou-nos com as palavrasoue seguem o seu ponto dcvista:

Em principio, toda apre-
ensáo de Jornais 6 um aten-
tado á liberdade do Impren-
sa. Se a autoridade que man-
dou apreender exemo'are.*> da
TRIBUNA POPULA», pr'-..,.
deu que houve exorbitâncias
nas palavras por ela usadas,
cumpria pelos meios legais
coibir o que a essa autorlda-
de estava parecendo abuso
Fora desse ponto do vista, o
que houve, não há como íu-
Rir. íol uma violência quedeve ser discriminada.
VO DEPUTADO TRABA-
UIISTA BENJAMIN FARAII
Concluindo a nossa "en-

ouette" colhemos ainda umas'treves declaracõís do sr. Bcn
jamln Farah, deputado cario-
ca pelo Partido Trabalhista
tendo-nos dito esse parlamcn-tar:

Náo compactuo com
qualquer vlolôncia. Sou con-
tra todas as medidas arbitra-
rias.

CONTRA 0 ATENTADO DO "PROFESSOR"

PEREIRA LIRA À "TRIBUNA POPULAR"
Proteitam o§ morsdorci do S. Criitováo - Prc.t._t*tm. tam.
bem, contra a atitude do interventor das filas, f_ilas__e»__ tv.s

fAftciata» japoneiei de S. Paulo
A

¦ %»**__._* .»»•»*?» ¦»*__*•

».:-.*» i_i*»-f__-*,it _•
Pinta ura. »«-•

_____ cm-js**.*. ttm ****;*-
|_-__*" «|N«tm-*f na* »*»<_« 4»
l_nwli imiipiiwi ú* THll-iUXA
TOPUIAR. t,m aua;tto rue'-»
IttOa ft ert_f_.ee _t wjttn.t*
«tt» ; i.iwrtf.... it.. _«!. __o pi*--

MUtoS. t at» p*»* • „.-.•_ «tat
a»p.t_t a tr-*í£jr.._A_ Pittuniti»»ia (tuna 4 ttm* **4Hte tta-
uma* út r-.-.-r-Vi c» ii4-_*'.ri».
Un* t p-í'4í»».t ,,-n t .vi %tm
tratar t ma tatu* UíwliH* *»«

a— ¦ ii"» ¦ ii ii————¦m

TEATRO MUNICIPAL
TTMPORAOA OfldAL tm COKCRRTO- }«NPO*<ICO.da nunimiM uo íhütwto reo_»Ai
SOB os auspícios oa orquestra sinfônica

BRASILEIRA
H0|I » U II • IU1HO

AS n HORAS

MUNIQUE DE LA BRUCHOLERIE
IPIANISTA)

l-m-At R CAMAROTS»
POLTRONAS ••...•••......,....,,..,,,,.,,,¦tucoa NomnUAOQnaHRBS
•t«Al l ifIA.i ?»#*••?*«••••#«#*•»-_»»,«#»#»,**»?»

Ct% M-ee.
Cri •**>•*«.
Crt toro
Crt i-v...
Crt nm

)
ISRIO A PARTE)

..^>

.. CINE REX
Orquestra Sinuca -i_.il.iiii

DOMINGO — 28 de julho
AS 10 HORAS

•— DOMINCO

Regente: - Jo.é SIQUEIRA
Soliita: Monique de La Bruchollcrie,

PROCRAMAt

MOZART - Flauta Mágica (ouverture) —
BEETHOVEN - Coriceato n° 3. para plano e or*
questra —- WAGNER » Lt-iengrin (prelúdio, 1* e
3o) — CÉSAR FRANK * Variações Sinfônicas -__
JOSÉ SIQUEIRA - Cenas do nordeste brasileiro.

Bilhetes à venda na Bilheteria do teatro
Poltronas  Cr$ 15,00
Camarote», .,  Cr$ 90,00

(Seb i parte)

"A liberdade de imprensa é um dos .

t w_» «tn a «*u--t„«_ #. pe».» r*w» a pt**,
Briltf tt temUttmt tot _*» »t

«iUf*f«. a,-!» a «Jt u-s» «J. (*..
itan dt ftmtttãam úo t_t?r» 4»
8 t*r,»icí-ía. út itéa* a* mo*•fta if!i|t«_M # cento*»»* petíu»f»l. ©t ll--_e_ ttaKlBtM pf_í__»iam t-ítiia § pri4t imiti -ta
*iw-n_ tm tsitt irilwi» ta
ImfiftnM N»íi.f»L tr. Jata (!••
***** A» Jt*'*- *____*i_<» t_Hip(»trB
ttm «mito. ta TíUPPNA w
l't"L.H l.'_!fi» ÚM l...!.-*. itt
PltÇ» „V4

0_ ncr*<-.«_ út fl. OtMoitfl
Pt44a»----.*e_ ttjai-t.» tamHm w»
(wudatt. ú* ¦*_* me".* .«tenra
lt* pf*.«__!w eenua a lit>;.<u._«
_« &ê*i lTi_Í_erf_i _______.; tím*
If» A __itt__a ti. ít.iaaitaiu. __*
feia*, aju* «_ *'.*-*_ aaa faKUu»
J.(.jíví__ ct ê. raiiii. a awaia-.
a í.ís4o .'nwntna <k_ Itai-ia.»*..'»* i- >:» t ,;r» da U|hl. do PttiO i
do Ri» * d» .is-'.*.-.. ai'-i» a-fia-m
M» c 5; r trl • . ,-r ;-.«.. jpflf Jy!»,
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* O «ca-for Patpttao Júnior, ottem. ta Ateie*alts li, út ttt*t*

Tomou posse ontem, na Academia Brasileira
de Letras, o Escritor Peregrino Júnior
r_tRíí-__. .ST-eMíSaudac-o pelo poeta Manoel Bandeira -
^í-íffií^".^ Trecho do discurso do novo acadêmico
nor. ___.f,T.:t_ foi tltllo par» ep_ct» e acadhnlro Manistl Dan*t c-mt-ar o canário t e Um ta
» r».«-::_ o.* U. funtlaCa pnr, _.!ra fatou io_re a vt_a a » abra i 5-»^-:. ••. t-v» abraa _» fí*t_».
Jcté Vc-ttulraa. a d» qual lorarn «da Pcrrsrtt» <Junl:r. que é «m» | Além de «fcrltor. é t!« um dra»
_cuj>v-ta_ itcrr.r.T. de Melo, Al- da.» fievra» mali c_n!.*.l__a da
belo Rarla. Lu!» Carlot e Pe- l!!*r8tu:a b-_aí!a!ra.
rttia da Silva. ESORITOR B CfESTISTA

Orar..* niimero dt «acrltorca! I*rrr_.-::*..! Jualor é filtio do••¦¦<¦ • r prc-eale » er» (Olrntda» j Ria Orande do Norte, mu é na
de. Ro aeu disc-no de -rcccpçSo. I rt_:„o am___ai-_ tejue vamos en-

Cortina de fumaçapara proteger os ...

(CONCLUSÃO DA 1* PAGINA)
O Sr. Partira Dra, dt forma a.

.uma, tata o direito de tomir at.
tudaa deu* naturcia, tm evldenta
coataaitt eom o ambleote de tra»
quilldade tm que vivemo» e ao»
comprou. •• • ioternacloaali a__u>
mldot paio Bratil. O tr. Pereira
Lira, por enai tuas atitude, da
moaitra que diipOe boje de podarei ainda maiorea do que o» con
ferido» ao DIP. na época do Et
tado Novo.

Hoje meimo, a Imprensa demo
cr-tica deita Capitai teve oportu»
nldade da apreciar oa ato» do Sr
Pereira Lira, em teut mancjoi con-
tra a Democracia, polj ontem ll-
vera ele ocasISo de convocar, to
Iene e gravemente, a Imprensa, da
mesma maneira que o Sr. Macedo
Soara» convocou o» |apon(ses, em
S3o Paulo, para denunciar que o
Brasil esl.1 ameaçado por duas te-
mancj dc subversüo da ordem, cm
visperas de uma grande onda de
agltaçüo revolucionária.

O pior _ que o Sr. Pereira Lira
eitâ comprometendo o» foro» dc
cultura do nosso povo, com allr-
mações que dcsmoralliam nosso
Pais no exterior. O período de su-
casso dos planos Cohen, na ípoca
dc asccnçSo do fascismo, ]á est.i
encerrado. Tal» planos, que tanto
contribuíram para nos diminuir
perante as dcmal» Nações, nSo
Iludem mais a ninguém.

Julga-se o Sr. Pereira Lira tíe-
nico em politlca Internacional, aflr-
ma que a "Paris comunista e o
Míxico vermelho" cstSo dc acordo
com o movimento subversivo, por
ele anunciado. NSo satisfeito com
Isso, afirma Inverdadcs contra ou-
tra nação amiga: a UnlSo Sovié-
tlca.

A TRIBUNA POPULAR, am
sua edlçSo de hoje, aniquila toda

Pereira Lira quer suprimir a liberdade ...
(CONCLUSÃO DA 1." PAGÍNA)
rio da Administração do Porto.
Ao arrancar-lhe o Jornal da müo.
dl_s_ o "tira" que a TRIBUNA
nilo podia ser lida, pois era co-
munista. Em seguida, dirigiram-
se K banca de Jornais, onde apre-
endertim mah de 400 exemplares.

Pior, porém, aconteceu ao Jor-
nalelro ítalo Palermo, a quem
os "tiras" se dirigiram agi__sl-
vãmente, arrebatando do »uas
mltai todos os exemplares U.
TRIBUNA POPULAR. ítalo pro-
testou contra essa violência e
exigiu que lhe fosse passado um
recibo, a fim de prestai conta
doa mesmos. Isso foi o bostateta
para que o conduzissem no pro-
Jtlnio distrito policial, onde per-
maneceu lnccmunlcavcl durante
algumas horas.

A POLICIA NAO OOSTOU
8ob o titulo acima, "Dlretn-

res". de ontem, explicava o mo-
tivo pelo qual o chefe de Policia

slmlle". Diz o telegrama, que è
dirigido ao Movimento Unifica-
dor dc-s Trabalhadores (M.U.T.).
que a Federação Mundial dos
Sindicatos, reunida em Mo--.au,
decidira recomendar a rcatlvnçac
da campanha antl-franqul-tn, a
partir de 18 de Julho. Ué, com-
bater Franco e os fascista» é.
agora, privilegio dos comunlstns?

Acontece, porém, que o tele-
grama J4 era conhecido, linha
sido mesmo divulgado pela TRI-
BUNA POPULAR, no dia 18 do
corrente. A edlçSo de hoje do
referido Jornal estampa um cll-
che, reproduzindo o pedo.o da
página em que saiu publicada a
noticia, com o telegrama de To-

Dutra, prcldcnte da República,
comunicando a npre_n__o da nos-
sa cdlçRo de ontem, e outro, no
mesmo sentido, oo ministro da
Justiça.
AO GENERAL EURICO DUTRA

"Levamos ao conhecimento de*
V. Excia. a repetição de atent._-
dos contra a liberdade de lm-
prensa. A Policia tenta Impedir
llegolmsrte a circulação da TRI
BUNA POPULAR, apreendendo
rossa edlçfio. atemorizando pacl-
fleos trabalhadores, e-pancando
leitores de nosso Jornal, causan-
do-nos assim elevados danas rie
ordem material e moral. Confia-
mos que o patriotismo de V.

mundo contra Fraccoúú. Foi o
que aconteceu simplesmente. De
certo, a policia nuo gostou do
esclareclmorto..,
CIENTIFICADOS A A. B, I. E

mandara apreender a edlçfio d is- O SINDICATO DE JORNALIS-
te diário. E' a seguinte a nota
publicada por aquele vespertino.

"Recebemos hoje. pela manhft,
Inúmeras reclamações dc Jorna-
loiros, que vieram _ nossa reda-
çfio, para dizer que "tiras" da
policia percorriam as barcas
apreendendo exemplares da edl-
çfto da TRIBUNA POPULAR.

Qual a razilo de semelliart.
atitude? Fomos verificar. O che-
fo de Policia, sr. José Lira, con-
roçou ontem os vespertino? para
uma "entrevista sensacional",
pois descobrira mais uma "sub-
verífio comunl-ta". Exibiu o pro-
fessor Lira um telegrama do Me-
xico, assinado por Vicente Lom-
bardo Toledano. do qual alguns

^ Jornais publicaram depois o "íac-

lodono ao M.U.T.. sob o titulo. Excia. porá fim a cs-as Inoml-
"Moblllza-se o p-oletnrin--* i dn | navels violências, compreenden-

do que esse clima de Insegurança
c abusos está em crrtrndlçfio cem
as palavras do discurso de V
Excia., quando assegurou que-cr
ser o Presidente de todos os bra-
slleiros, assim como com os com-
promlssoi ossumides pelo Brasil
junto ès Nações Unidas, além de
Incompatlblllzar o governo com o
povo que o elegeu. Reepeit/v;as
snutíações, (a) Pedro Pomar, Dl-
retor."
AO MINISTRO DA JUSTIÇA

Lamentamos ter de comunicar
a V. Excia. noves atos arbitra-
lios da Policia contra a circula-
çfio da TRIBUNA POPULAR.
constante da apreenefio Ilegal de
nossa edlçfio de hoje, Indo an
cúmulo das Investigadores espan-
carem leitores de nosso Jornal,
aguardamos as provldarrclas anun-
ciadas por V. Excia- em derpa
cho enviado ao presidente da A.
B. I. Respeitosas saudações, (a)
Pedro Pomar. Diretor."

TAS PROFISSIONAIS
Alguns dias atrás, a dlreçfio do

noeso Jornal comunicou á A.B.I.
e ao indlcato de Jornalistas Pro-
fl-sionais a violência policial de
que foi alvo a TRIBUNA POPU-
LAR. Aquelas associações de
classe tomaram imediatamente as
providencias requeridas pelo ca-
so, Junto no Ministério da Jus-
tlça. Ontem, novamente, foram
pedidas providencias ás referida:
entidades, em face da rcpetlç.lo
do atar tado.
PEDIDAS PROVIDENCIAS AO
PRESIDENTE DA REPUBLICA
E AO MINISTRO DA JUSTIÇA

O diretor des»e matutino. Jor-
nailsta Pedro Pomar, endereçou
um telegrama ao general Eurlco

a argumentação de que S. S. lan-
çou mao, visando apresentar oi co-
munUt-i braiileiro» como conspira-
dora* com Ilgaçõe» internacionais.
Disendo-te pouuldoa dt Imporian-
ttt documento!, exibiu copiai lo-
toit-tlcaa de talegramai amplamen-
tt divulgados pela imprensa, pro-
curando, aulm, criar um amblen-
te de intranqüilidade em nona Pa-
tria. Ofereceu dol» telegrama», um
tubtraldo da própria agencia te-
legráíica Wejtcrn. em que iCT.
A. L.< atravci de mu Secretário
Geral, o »r. Lombardo Toledano.
comunica ai reioluçoes tomada»
tm relaçSo ao governo nazl-ialan-
glsta da Espanha. Ora. esse tele-
grama, sobejamente conhecido no
mundo Inteiro, foi publicado na
edição do dia 16 da TRIBUNA
POPULAR, t o seu conteúdo de»
mente a última declaração do Sr.
Chefe de Policia, ao atribuir á
Confederação dos Trabalhadore»
da América Latina intuitos sub-
veralvo». o que nfio passa dc gra-
ve Injúria a todos oi trabalhado-
rc» do Continente, A Confe-
dcraçSo do» Trabalhadores do Mé-
xlco, filiada á CTAL, foi a força
decisiva nas última» eleições no
México, na» quais foi eleito Pre-
íldcnte o Sr. Miguel Aleman. can-
didato apoiado por essa entidade.

Por outro lado, procura a Po-
llcla apresentar á Federação Mun-
dlal dos Sindicatos, o maior orga-
nismo sindical, que expressa a uni-
dade do proletariado do mundo
inteiro, como organização igual-
mente subversiva.

Ora. o Sr. Pereira Lira, esta
mais uma vez, depreciando a cul-
tura politlca dc nosso povo. A
FcdcraçSo Mundial dos Sindicato»
é organização que engloba cerca
de setenta milhões dc trabalhado-
res coutando com mais dc sessen-
ta países aderentes e é orgfio aces-
sor da Organização das Nações
Unidas, dc cujo Conselho parti-
cipa o Brasil.

O SR. CAMPOS VERGAL: -
Devo lembrar que a organização
presidida por Lombardo Toleda
no, no México, lutou bravamenti
contra o nazl-fasclsmo, durante a
guerra. E nao só isso: ainda fir-
mou prLicipios dc tal natureza qua
aquele pais abriu seus braços para
receber todos os foragidos c exila-
dos, perseguidos pelo nazismo »
fascismo europeu.

O SU. MAURÍCIO GRABOIS
— E' justa a obscrvaçüo de V.
Excia. O Chefe dc Policia procura,
justamente, inverter a verdade e
formar uma atmosfera dc confusão
c dc instabilidade para que a Dc-
mocracla seja aniquilada. Seu es-
plrlto delirante chegou a Inventar
que um diplomata, dc naçüo estran-
gcira, desceu fantasiado dc marl-
nhclro em nossa terra, maquinan-
do supostos movimentos contra a
ordem pública ao mesmo tempo,
denunciou uma divertida espiã cs-
lavn, em nosso pais, tSo mistério-
»a que envia telegramas através do
Telégrafo Naclonall..,

Eleitos, que fomos, pelo povo,
nSo nos deixemos achincalhar por
nto» atentatórios dns liberdades pú-
bilcas. A liberdade dc Imprensa é
um dos pilares da própria Demo-
cracla. É' mister, pois, que estes
atos sucessivos da policia do Dis-
trito Federal contra as liberdades
dcmocríiticns fiquem dcllnitlvaineii-
te afastados; que os senhores Cons-
tltulntcs, democratas, que cstíio
elaborando uma Carta Constitu-
cional, tomem posição no sentido
dc deixar esclarecido, dc uma vez,
a quem é que o Sr. Pereira Lira
estA realmente servindo aos res-
tos do fascismo, aos Inlm' l; da
democracia c aos próprios Inlml-
gos desta Assembléia Constituinte,

(CONCLVSÁO DA i." PAGINAI
outro or__o da cadela da, rea-
'.".-*> estampa cinicamente na
aua 5» página uma :*..:.. em
(tC-taque, anunciando: "Ou-
tros aumentos virão. A CCP
estudará oa pedidos de ma!r>*
raç.o em vários produtos".
Ai tem o povo a estranha
rolnc!d(ncla das entrevlslaa"coletivas" da dupla Lira-
ror,*<-••.-•> com as novas ele
va .*>••» de preços que te anun*
ciam. para o a<*u.ar, fósforo
manteiga e banha.

O nevoeiro nntl-comunlsta.

rua da RelnçSo. servirá tam
bem, de acordo com o plano
pro-e_tn_e!cc!do pe'o gnipelho
fascista, para facilitar o pró

ll ."a de rereme*. autor d* .»*U_
t*_b_!ll_i dt •*dl_c*Jllra. tal-..
r.o terreno c*a literatura rrMitt.
entre o» o_a_» tt l_e:_*_i *ci.
ilea". •Vltamlnotoata" e **A3.
—*•*•-*.. rr_*-'«*ma n*a!*-_ir.

Como ttitalrta. rr*..!*_-*t Pt-
retifc» JtmlT tom *_•_«¦••__ a
r .r*-.'.!*.*.:..v*> de Machafi. e* A»»

mor. Enquanto vltemo» **• ,.,... r,.„ *, „-., i-at .titã «.rt-
crifIçados, «fio encarcerados Mj e btm íiicc-lia út tnttrpre-
oper-rios honest.a e o povo(, So ^j, 0 r<mt(> ée ^ ríJ.^ r»**.—"--sf-r. ra» ruas. l^ r««,.írt 0h-a .ocrtadt. da*D*_i
que prc-lramos 6 de uma ae?o casarem*/*. Com-» n-J-o-l-*!.
Imediata e atma do Covjr-» it t , wt tSK,r.m da u»r.o. pois ja _ lempo de se ta- vrr, ^j^s,^ ,«,.¦.!»! rMt!tó
IfVi!rjrí»-?_í___r» _í?£»' •"* •»-*_•>**» «••• Amar-.-." tO TR»!»*»..?*-™» IP O UNI- .__,„„,„..

CO SACRIFICADO
O condptor Álvaro Kfartlns

_c_n~_:, abordado pela repor-
ta«-em. nos afirma:"Sou contra qualquer espé-
cie de aumento no custo da
vida pois sou vm trabalhador

assoprado pelo "Jurista" da c mal* dá para comer o que
a_nsl*o ffanhnr. Está mal"do
queiâiaro oue ern nilo é a

Pu_*-i**a"
UM DESCOBnTDOR

DA A>tAZONTA
H» squi um trecho tn ttu (Sta-

cumo de on?em. em que tbnrfti
«• . efende o reslonalljrmo U'ari»
rio:"A verdade, porem, em Qllim»
análtie. é que foram ea e.«.r!..i--« re**lrna!!«ta.» — com a« »uji
pesquisas de fala. cotiume. i

xlmo assalto do noivo e*>nn- cpenas "cmhromac-O". A ver
dense. que estrutura um novo dado em tudo Isso 6 que o tra-

roluçiio pnra o problema e os cria,- -tm a» irua.» desert-fta* .'.»
aumentos t*c o-d-tmetos sáo !r\va c do caboclo, com a- it-»

aumento de tarifas
Os trabalhadores e popula-res que foram ontem ouvidos

por nossa reporta-em sobre aa
próximas ma.ornçõc. de pre-eos reafirmaram entretanto
que nlncucm va! mais no con-
to do vigário do "perigo ver-
molho", tSo «colorado pelofalecido dr. Goebbels.

OBRA RE MEIA DÚZIA RE
EXPLORADORES DO POVO
Iniciando, ouvimos o opera-

rio em construçáo civil An-
tonlo Gonçalves Peixoto, quenos fez as seguintes d:clara-
efies:"E' um a.surdo se falar em
aumentos num momento des-
ses. O trabalhador vive com
a maior dificuldade, para cn-
riquecer mela dúzia de pes-.oas. exploradoras do no_so
Os insultos do ad-
vogado da Light e

provocador ascista
Pereira Lira ...
(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)

dirigir a mobllizaçfio Industrial e
civil contra o nazismo.

Na segunda reeleição de Roosc-
vt!c, quando a campanha con-
tra ele aumentou, financiada por
Wall Street, a dlreçfio do C.I.O.
resolveu organizar o seu Comlié
de Açáo Política para Intervir
nas eleições em favor do roosc-
veltlsmo o da democracia em ge-
ral. A presidência desse comitê
íol confiada a Sldney Hillmon,
há pouco falecido. O grande pre-üidente reconheceu que sem a lu-
ta do C.I.O. ele teria sido der-
re todo e lideres democráticos co-
mo Pepper nfio teriam entrado
para o Senado.

LOUIS SAILLANT
Na secretaria geral da P.M.S.

está Louls Salllant. que tambem
(i um dos secretarias gerais dr.
C.Q.T. da França. Eis uma ou-
tra grande figura proletária das
Nações Unidas miseravelmente in-
sultada pelo advogado da Light
nas funções de chef. de policia.
Porque se Pereira Lira apresenta
a F.M.S. cemo "peeeudonlmo
russo tramtendo revolução e do-
cretando quinzenas de terra no
Brasil", a Isso n&o podnria ser
estranho Louls Sçfllant, rr* r_>.
crctnrio-gcral, e nem sir Walter
Cetrine, do seu comitê e::eouti»
vo...

Louls Salllant é um homem Jo-
vem e niio mllita em nenhum
dos partidos franceses. Sua fi-
gura avultou na França durante
a resistência, da quel foi um dos
chefes mais destacados. Geral-
mente se atribui ro chanceler BI-
dault um posto que era ocupado
por Salllant: o de presidente do
Comitê que dirigia na Ilegalidade
a luta contra Pétain e os nazis-
tas. Tão grande é o seu pres-
tigln, que, em 1945, De Gaulle o
Incluiu, como delegado, na rc-
prerentação francesa á coníeren-
cia de São Francisco. Eis outra
coisa que Lira c os Jornais que
apadrinham suas grosseiras no-
velrs policiais. Insultuosas a na-
ções anti-fasclsta como a URSS,
a França e o México, nSo sa-
blam...

Que sabem cies, afinal de con-
tns, alem do que o defunto Goeb-
bels lhes ensinou? "^s.

f

balhador é o í'nteo racrlfl-a
do, cnnuonto alguns e.eircn-
tas sem escrúpu.oí vivem ás
custas rio i»n.«t»o fir»o«o »
minha oplnláo 6 essa e como
eu pensam os . .cr-étrioj de i -.
rio o Brasl', vitimas d.rse.icx-
r.lor. dore» e opottunlsfas".
NEGOCfANTFS ESCAN*

DALOSOS
Um funcionário público, que

náo quis declinar o nome. as-
sertiirou:"O povo é o único prejudl-
cado cm todas csras negocia-
tas cscandalo-as. Veja o meu
caso: sou morador do Orajau
e posso dizer sim mentir que
nqucle bairro só tem o clima.
Ainda ontem não tlvcmcs
nem água nem pão. Fui obrl-
í'&do a tomar banho na ce-sei
de um parente e comer broa
de milho no botequim da íS-
quina. Depois de coisas assim
a gente só pode sentir revol-
la diante de todas essas rou-
balhelras, que dificilmente
acabarão em vista da posiçãorm que re encontram os ne-
Ias Implicados".
ISSO NAO PODERÁ DURAR

MUITO
Ouvimos a seguir o sr.João Rodrigues da Costa, quenão hesitou em nos dizer:"Tudo isso 6 uma vergonha.

Não ó possível aue dure pormulto tempo, poLs o povo Jár.ão poderá suportar mats
apertos. O pior ó quo deter-
minadas pessoas pendam queo povo tem capacMnde llimi-
tada de sofrer, qu« a fome seconforma cem pa'avras ocas
e frases bonitas. Se fosse as-fim o brasileiro não teria pas-sado fome nes.es r-iilnze nnosrie ditadura estadonovlsta.
Mas parece que a escola foicriada, o os seus adeptos es-t._0 em franca atividade"
ESTÔMAGOS VAZIOS K MA-PINHEIROS DIPLOMATAS

Encontramos cm um cafído centro um guarda-civll
quo nos asseverou:"E' claro que sou contra es-

evocações do panorama e da »'-
da di p!ailr-!e — que. vencan*'e.
as dlmen-*-» ll!m!t-ida< da- •*!!«•
ti-.ei.-is e as dificuldades desen»
ro"at«(!orn» da» l?nl*i» roTt-nl»
cações. Ircorpornram a Am**-*»*!»
-o coraçfio do Brasil, enslnsnda
«s noto povo a amar. lanilr t
a-m.raendar nn-.a'» munrV le*
ldrlco de rlqueraii t *__"""• dl
medos e belcras «cm medida, qut
era ote entâo para o *e'to do
o**'* um» »!mnle- «b»irae»o tau-
gráfica. Poi a lüeraturs re-le-
ral que. arrancando a Amazônlt
do e-quecimento a* do allen-lo,
ícsccbrlu-a. rcatltrlndr-a ao Bri-
_R. Ftra a fontrlbuiçfio do re-
(-lonallT**. no milagre da irldt»
dc brasileira."

Roupas Usadas
Compra - se. Paga - ie

bem
TEL. 42-0288

Desamparo e sala*
rios miseráveis...
(CONCLUSÃO DA 3." PAO.I

com a lavoura não penso nem am
comprar uma camisa.

Concluindo, conta que caiu nua
conto do vigário recentemente.

Dois Indivíduos vieram mt
oferecer ferramentas por preços ri»
zoaveis. Lutamos para obtc-Us t
o governo nSo nos auxilia. Os
tais sujeitos prometeram vender-ma
tudo por .O,'', menos que no cara-
blo negro, lira uma tal compl-
nhia, com apólices e n5o sei qua
mais. Comprei 20 apólices a Cr.
100,00 cada uma e cansei de ri-
pc-rar pelas ferramentas. Soube
agora que tudo nSo passa dc ta-
piaçüo, pois a tal companhia testí
sendo processada no Klo.

O sr. Amaro Ribeiro Pcçanhi
tem 3 alqueires plantados. Dls*.'-
nos:

Adio que a maior diliculda.
dc _ no material agrícola e finan-
clamento que não nos dilo. 0
governo podia nos auxiliar multe
mas n3o o faz. Aqui há o Bmico
da Lavoura que, dizem, rfccbeil
material para ser distribuído entre

ses aumentos. Mas reconheço I °* •avri-c-c"'cs' mas cssc ma,cria'
que isso nâo adianta 

"muita "un" che°--u 6s maa' du pcquc
coisa. Aliás, enquanto se qulfer no Brasil encher c-tóma-
Ros eom histórias de diploma-tas disfarçados em marinhei-rp3 teremos de pas.ar fome.
No final de tudo encontramos
apenas multa taneacão e umbando de granfino. se en-chen.o do nrrso dinheiro"
O POVO CONTRA OS NOVOS

AUMENTOS
Para concluir nosso rApIdoInquérito ouvimos o elefrlcis-

ta Nelsor Brito qi*e nos nfir-mou:"So eu foss*; negociant.-- se--r<n nelo nitmento desses gô-reros. Mas como sou traba-lhador e o qtte eu ganho niodá nem para comer, achonue isso só deveria ser decl-dldo se ficasse provado serabsolutamente necessário Co-mo todos nós sabemos sei* lm-possível a apresentação d"s-ras provas pois os hencf|r-h-do com esses aumentos sãobastante conhecidos, só possomanifestar-me de maneira In-transleente contra esses an-mentos oue virão sobrecarre-
gar excessivamente o povo"

I nunca chegou ós milos do pequeno
lavrador. Temos que nos irr.in-
jnr mesmo com uma ou duas cr
xadas para cuidar de toda a tcrMi
c, se qulzcrmos produzir, tem0'
que trabalhar com afinco dl» e
noite.

Falta de ferramentas, falta «
auxilio do governo, cambio negro,
carestia da vida, eis algumas dn»
tremendas, dificuldade» com qut >(
defrontam os pequenos plantadorea
Je cana, de meia dúzia dc nlqu».
res. que fazem verdadeiros mil»*
gres para viver e fazer viver o»
que deles dependem. Muitos delai
nao tem dinheiro nem pa" •'
cidade tratar dos seus direito:
Deve ser essa a razSo porque r(
ceberam o jornalista como q«^
recebe alguém multo esperado
linha do canavial ou no ctiSo to'
tido do casebre foi com í'sr"-"r;'^(
e alegria que nos contaram 't

problemas, suas lutas c seu
Io de vencer.

Fabrica de Capa*
União

Dawid & Nuchym
Rua Santana, 214-ToJ*

Tel, 32-5777 Itlo,
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evocações Contra os Trabalhadores II

««*..'
*? i

..*., fifwiií*.**» t*v*u mas* t pmi4*. ft* *m**»* tm » moê* ttrmtm, t*
... , * <*umt!»tm W*i*m ^'.i*,*.*i*:t *i¦*. p.i* *<** p*****m em*, im* a\t%*m um*

. í.-í!*»í»*í. *rUi|*rti*»>«*j:** ptà^sm * tt™,
s ,:-«- !«.«.«'** tM**\'*m «t* utt> tasnt

%méaM * ttmttm. i«**-«ftti»ftt*. *,.,„
. ét 4mm**m *** «# *m-m um tm* êtsm 4» tmm, *Um*m mm* *,«.ra,.-*-***,,.» d* mui tm pmm•.-it Htttvnm t *U*ai¥**4t, t f*ut«u».
,-..- »: i*..*ü.t««*i tí**4mtm* pai* \*n*

.-¦ ,í tütm !«*H^*6i*, 4*1*1 * ttHifii»
-,*«•* líí-w^tt***. Ar-itvAc* »iflt 4*

, «.«i 4*-irtM*4* tmm **-•"<• lamUta* *«**.
;...:!» o <s*í t* rtttrritttt tt* Hi'í-rí •

«t» t»»*ytm *»P***U: * Nl* **»!.» .rt»-
i... « í*i* *ml*í*»d# d* t*}*** «rp»tHr*n* t*ma

ft* tM*WtlU • t******t*at t * p**,- * tm****** pm tttmiAt*. tm* a »- r».
... íítn «#*w *),etr**«iti«i «*>¦-** na tt* »««.

. v e*4*m* ***t**lh*r * \*v*m**i*t* t *
.tta m mtt battdm 4**m4*Um *****

•t ;¦•«• av*-.'.». ***!. *• d* *» -nut*

.M**, tfíittUKl» tmialttrf « |*f«Í4»*n*4«-.. -,¦••!!a em »•-** »,•»«-**<•*«¦•
i -1 <mtf*-*t*w «í* m**m t tat-rr-t**. e,

• **«rrfit»Lr1o t*uA 4* WTO. tm**'*»»
. .'.*•. r««*'^n, fe* * 4ttm 4* tt-wi-i**!-

Ri mito*» » in* mt***v» t•»•*»» c****tt<a
.-"»; ttm fato *¥** umbm *»r*#* d# rttpmtt

:::Ht*ta 4* tt. Ut*. Ca-í*1»!v*rii'i */»¦•*:*
... ul (r*ttr*R**tÍII, tt** tHUttTtt 0 pn» ttl*

mikSm mptlmm • ***«M«w5*fl»3#iM- #*•
. •!!'•*' t <*''.»•*, tr.í-, O* fAta*. 4t*'**l*

tMUttm Colwn. **» utmr*** 4 -tiir*-*» to
Mtt»4«r OrnMtto «U mil- d* OXV dur-mu
niuilo tto r**o do Kl: "Twíot «a }-4T*lui*i

irtta o fato d* i*t* *-»«*•• •»¦.:*» *» do r«»
tt-tWrtM*»»-**1 dt **rt»* ntu-ttr**. *****»•
pet*»*. 4» f*l*r d*u lntj*-*ra* v***» fM o

gt»*flte totott * fk-or d* preltlo» twwtni-

d» I**t4«rí*^a u**t*t%*\ tm fatatiaitlig • r«» ¦>*-*-
?**<. t* 0'i,v*»*H*a #w x^&t* c««ti*> tmmim* t* mm** mm** *> irstet*ii4w»., i*#¦tWJiw -#»et8#i* Uír-teai esií-ta e t^w»*4í»
ç«**«; 4*i£*t mmttf* •*****• $ mgfy m ^^ j^tmm* t *m t**m 4* tt**mmi» t 4* pm* m*mim* ***m*j*» tm m*»"******. tttm a mmm* 4*
Wm* i*ww*tti i-fliitoa, t*i<4:.u«t«tt «ta CTA1*
tv» ikttm tnktasttta *f* rwt*», fei*4te* im*
tm * t«MU*«fi«. tmwm » mMtâê 4m t*1te*lrt*4b**i da ttiitrtla MHra *-*** *¦** *m* tmtt*
a* tmm m t*t*tm* t i-,t» ««*>>«*«>{* tjEMfft,
a* f*.»eí**d*» tt-in rfttim if*ti* -«» ha"--!»* u
*^-t-» tt* ft^*4íj»ií«* fa*i-)Hif-tr**« -hi (-m»rt* okw.
»m» pftipAiítii tt* ti**'t*r 't»i.« tm** « b »mk$=»
t ti»}í*dií ajM e, b*Ttaa°p»**M *^«ita<if A ttmir 4»«íts-Aniia tjo tA»««>*iit>ivts)«4r«t't* DttWt» 4» temi*
ttmt* tm teta* m tmm ptám,

o »T. .r^tirir* |.|-* ptmtm*» tm ttm pm-***e**i*a t**M*t * #w«ftt'fert • * dwitRi'»*. titmt*
4U*f*t tem e t$t-*f**» r»*B!i!» «* cf'd*nttM ^o tr-
Xi-t»tw ,m t*m 4* m*m líatMiüído*», m* *tmim * mt tmam, *»»%*» «*» tmm* mbaUta*
ftui.4 t-tlfcg, * «,,*; a * «J.e * * i*Ilrirajtt4*f-»*»*4» 4m
TY*»*)ha4w»-» da Aj*t*-te-* *w*tlaa- Mur*t!*i*-A**»-tty-en»»» d* h«* r*í.» «ít,M?*«íe tt* rJAttè o»*-f*)r»..
tmm* t«ttt«**#ii!* * r**-*«f'*-*o ií«»a<ii*i tm
t«fi4t»**i««, dtfiiro d* 0'»»*fsi**íí<f» «?*« Htttet
Vn*»**. tpta * ar, lif*. **"miíwis»"S»#. titfti-tsit,

Desamparo e salários miseráveis
nos extensos canaviais de Campos

»•* ttmttu. •pemtttmmm.tt* mimt* e**t- rtt*,. mmnpt*t**** m*\» tm mm 4mm» m m*mt%1 \ ..primi,, de uim», hoje mendigo dai ruai de Campo»
Mulhrrr* de 35 ano* envelhecida** precocemente na iuiu do ] É^
corte da cana -— Catebrei mtseraveti e eihurnc»do*it onde «-Wta»*M.te»*^
vt-mto frio e a chuva castigam e matam oi trabalhadores ru- ^i-JJHÊ «^^u1!!-^
ralt r Feijão, carne ieca e farinha, comida de todo dia £K!^WtffM
Cambio negro, falta de auxilio do governo, caregtia da vida LÔKlíf-SLI

r\ VmtfSe» * «1*1*» 9,wt tm tmpt***»•— Oi homens do campo precisam crgantgar«8o para lutar i
contra a fome

Reportagem de PAULO FRANKLfN
m*M-ms-*t * tm*, mmptt

^e» tmmtm. * tmm* ttmm
Crt 11,19 *m «ti*. «V 13 g-fM d*
u-iíM-jiu, t»mii«ii*. }<« t*j|ii -*•**

*«**««** mt itt* *t**m** t w»«*
#«* »ii ftbn i «Htttia. Ptmi*
mttmt mm tttm, o tntttHtot. I»»
tfWt/WJ « tt*t^.1*4ii l-sí«í i-tiit»,
ttn* Crt ts.m 4* taUno *t* «r^*
f*ti«! M'*ÍE*?tti Btt ftWtti 4* f*»M.
r*<* » r*«t#i* itt» ***fft*ft. «tm

- i*»ttr*4»d# e**iR*«»> • ««>, wpm*e m 4%** ««*»e>í»**, tt* tm 4mf*tmm * m Wí mm «*. tte.
nr. (* tmt, w* nimtw *f4tt*««n« j mio hs»*!» *t»t etina, «fa *-*-*itwi
tie* tstâa pnr p.f« mttit*4 (it*, j reta ytteâ «*ai-> fitteitttlttt e. pn*
»¦*,?». ff« iwa «rt-isiíj,* dia ***• iirtnw« ««t-mit** d- tmm, Gm

O rit-RW da *r, »4r* * tJ»H« * H?W*4» tít** IF8*** Bm .l******* •***H»yto_**'i»«|

ta «tdw* *M*tam** 0 b«c,v*,» ¦
íü, >. «it»»*» tv* rotarUD fit»!
atum 4* mett*4*. t" «tü* ««•->*-«
iivAus eapjt»*** r*í# d* mim»

I rtór?i>.**ti,tfm«, «.sfé-tf tt* ftíta not
I tkmmltxt* «»* * ftwarnU, tii***-
tm:

— Pt!* at.ti* te ttl detl fí» !»
Quai.4. o t«ftte tnt.v4w-i «<»

Bit* .
lataa -irfl-tít-a «tia-afi-ti p«3* tm?**tv»* rt*-

«jQtfta. tt<fsdrwt4i**i p«lo *r. I**nl»m!n (Mtt****.
a» »«*r'jM«**f!l* o* «««ílWdo* ptlo ir- Ur» p*r»
Mí-aíai ta tt*»* pr*>*f<**»«;«i** eostr» «-* trafeílh»-

í* O P-J*i» **->• *r**U4-i * 0 pruSilto rrn-r,,'.

tv.-***..* ir»tj*JK*tí»r»*, K* e* t**4» 4m* unltJ*f*># j ^S^^^t^^^.^^^^*,
«ji» o l**-* » «tit-tlr oi **i*w*t -iííffíaiw** «te ltl«
U#f. <* m* rr»»* rrt***.* d* 3T. «*»» f»rm ns rtdl*
rolo t twísi**m \et* * ertjtrm f wü * * taiçtw.
nattfu.

O* r,.»v«»»t u»Nih»»tí***-t r«*t»p*í«*n4ffri cada
«ta itiat» *}*»» a »u* for.* «nta n* r-atttatta * <•¦ -
• dtr**ocf*»rt» *•**»* r,«r«.sí!*m «$«fí*a «ntlo.
**&-»»«* « munda *l rt* ft**'** «r**t*rt» a c*a*i#
«*nií»«*t na tota ptla toa aatar tta tmm a
p*"o *iíe»T**»'«.9. «-rut-ito mat*. «n*»*!l**-lii t u*lío
a -frw'.*.**t»d« bfMf.rtrtv matar tttttm tatvi
tt t*r4*m * uanr-tiittldad* tsn r«**t* trtta t. ^r»
taMo. t-u>t-*r t*tmtt*r>*» r.» raf*ld» tttpt*4m** 4o»
natea f*»<t«t** » tu rt-nduia d« -r-rrant-. *r»t*
rs*» podt prtttindlr d* força do •.fjiro • d«> p"o-
UtaAt» e>rí*fiU*4o, p*r» tn-uurar tsm rtfim»
d*Trv'«r*'.;co * pnefttJitft* *tn r,«a* palft*.

IttiJttet» t*wta tvat» \>m tertit tt
pttttm m* **** Rf«tit*3-*-i *t*
tut p* tw.»lh-4towa «*a* mttm. t
ttm «r»s*tt*tt tt» Camim.

— r« itabittuia na Urina
,V*Z* J *R*twa C»w. *«i»-«*e*tí4i » mmttgi

iProblemo» an*
-.USlffOSOf dtt

carioca

rf-fUlt «t** nvílMa* I*

ttmt*** it prtçtm •* » trtvtn-
><ir».u rimp»nha 4» *rat*
»,r-»j'tr". temf<» • pote tado-
ta a v-ttftf*r tu* p*ep»t*t r«n-
Ut «tse fl* a l»p!» dai dona* Aa
tua a raatrh* fte«<»-nt* da In-
n»'Í9, • »tr»,»rr>»nlo d* «tl»*,
i**tm ** thttta* tt prtmHr»
•¦'»!., t* altltU* npt-

t»e'ffi «om Ioda. a corartar pt-
It t*» * ftlo ailmrnUi principal
é*i nlartca», d** vi-lho*, da*
tt»n',fi, t Iflte. F. JA «tio ap»-
rret-nde ft* ttfttt* de nma dat
nmh-t-lvtat mjnobra*, ttndcntf*
*ltra 4 "rerUio" d* Ifl da In-
...i.linto. E* a ameaça do tn»
ftifflrüíülo umfcem do* antl-
í<tt nlofutli.

Tlt* illturla no* mottra. an-
Ut de malt ntda, qne to * ado-
-ia de nm conjunto tte prort-
r.rnrl** — como a* eonilanle*
tv rrcfram» rnlnlrno aprntnt*-
£o pelo r 11 tiili. Comanlil* • to-
ii* a.% dcmal* rnrrenle* par* a
ifjo rormim em defes* de* ln»
lerttrti dn povo — **lT*ri •
Brutl de tto teria* dlflettlda-
itt. ..l.rlniI.i not • caminho pa-
ia rim turto de proapetidade. «m
clima de ordem • mota» *Jn-
d* qne nos eondaz* 4 tullo na-
clorul.

• i ,-k-i, *Inda, ne «rn* a*
rrlrre ao* problemas e*peclalt
do Distrito 1 filrral, o dever qae
» lodo* o* adore* Inc-imb* dt
fooprrar na formaçio de nm -o-
terno mnnlclpal vinculado *•
r»>o carioca, 4 altttr* de •ten-
df-lo com a lndl*pt»n**vel tar-
ttnrla, d»ndo~lh* -dlmenUc*»
ftrta ¦ barat*. e**a, transpor-
te, hltlfnr, a**l*tenela médJes •

•. üilir, Instruçia iratolt»
para ot filho*, enfim, cdaca-lo
t • -'-.<;\o qne »io Indleet ét
tni* tid* popnl*r tadl» • tralU.

A condlcíto fundamental par*
ttta [orerno deis* natnrera 4 a
¦ntcnoml* i* cldad*. 84 ad»
mlnlitradorea eleito* pelo povo,
orlrnttdo* t ftteall-adoi atra-
¦'•- d» Bma tramara leftilatlva
empott* da lerltlmo* repreten»
tante* do poro, lerario a .trio
a-nelei rroblema* a *e tentlrio
tbrtradoa a dar-lhes a «olnçio
**l(ld*. Tlremo* nma grandt
(iperlenel* na administra-lo
''""¦. Erneito. A* qualidade*
<*quela fltnra d* smlfo
d*» ma**** popnlaret »o pnde-
<r*m revtl»r-*e em obra* qne ho-
J* rr.-ocdamo* com venersekO •
"filho, traça- 4* primeira*
conquista* no terreno da ante-**t>ml*, alnd* por ampliar.

Nto h4 d» pari* doa tomo-
alitu, ao levantar •**• ban-
4*1'*. nrnhum» preoctip»çlo tz-
Mul-riit», qne envolva objetivo**m»»or»I» 

on de proparanda p»r-
tldarltt. Apelam par* todo* o*
demais partido*. Dewjam qnt
todas a* forcas orcnnlradris do
Distrito Federal compreendam a

i.i...ir de Imediato entendi-
"xt-ito, a fim de que «tja.ar-
rançada a popalac&o carioca da
•ttuxtao a flltlva em qn* Ji «w
encontra. O primeiro pasto p»ra
tto superior objetivo é a anlfio
A* todos o* carioca», no tentido
«e coníernlr da Constituinte o
tratamento 4 antiga e Justa a*-
PlracSo da Capital da Republl-
ci- * •iituiiom!.-. mmnicipni.

OjJ>andoleiroa

de Andera
\JM deípacho telegraflco em-

t:m publicado, procedente de•torna, noi dà conta de tropella*" 'listurbios provocado* peloa

:.-.r:.-*-.i::-a ,'u '••¦, da «tt;-
etle p<-;f-;-.»t d* A&der*. e» <t»
dtvfi* lUiUR» d* R»>:r.? d**«r-
<w qiit culminaram rtxa o *t-
uaiinlo d* um* ,'. .f :ü !•.*::»:.*
<** i< t-tot. o !*:«-*«.» no*
«Ua alnd* -rar, tm e«ct<;,-.rr>*:»
d* uu tato*. ** *uUx'A*dt* tn*
|lt*«* -,¦:;: ::»::-. o * - •• • . t-, -
I* ci4*4t í«tn!-4tt!»r. bem tomo
.,:.:* ea r-.—.f •..:••• total* do*
Pf-tidot político*. de*>ot* d* ttm»
rtur.llo. dirl(t*»m um *pe*o ao
co.«mo *oUcit*ndo a rtttrad**¦ o »-*!¦•.-»- - definitivo doa
trK.vf

rjit é. *;*.-.»'. um tato tto»
Utto. drntrt »i m*Utitort*t «jiit
ot oa-deiltleot *»a ;•,:-, ete.» ttta
caujtuSo 4 -¦¦,:.•¦:-¦ Italiana.
N4o ttt», ;• :'¦*'¦¦'¦ . c t.-:.*-.::
rirp-ta» par* quem t.-a.e co-
nruxlrr.er.i-. com tlt. t *e por
•- i'--u raxoe* r.lo fotetm. btu-
un* tociejtmenta a tua condi-
(4o d* filho* dt um pet* arra-
«*do ptl* fuerr*. mu para cuja
-«¦-or-i'.:•.:'.".¦> <*qulv*m t tt tta-
Um * d*r o próprio esforço, nu-
ma r-iprem* nef »c4o de p*trlo-
turno.

Poi* btm, ií- ***** lwm«m*,
tta* c*J*U* dt bandoleiro*, dt
!-.- :v.*:-.i *•¦::¦¦.:•¦¦'¦ C kVllt*-
dot pelo ouro tmperltllsU. qu*
m quer m*ndar p*r* o Br**U,
n» qu*lld*de dt imlsTante*. Dal.
nln reatar qu*lquer duvlr* d*
que, »t o povo *e mobilizar • tl-
atr ehegtr *o lovemo a tn-
prorto d» «ua vontade, a tua
opoeiçto em darmo* abrigo a
Ut* lml-rante» flc*r4 o Br*all
deflnlttvtmenU kllvlado dessa
ameaça dt ImporUr bandido*
Tulrarct para a»«as*lnar a no*
** dirmocraci* nwcente.

O gênio do
"Correio da
Manhã"

QONVtM dar o nom* aos Pois,
para que'a oplnloo pilbliea

fome a devida nota. Dlariamen-
te o "Correio da Manhã" apre-
tenta na sua primeira pagina
um eomenforlo de quase uma
eoluna. escrito em linguagem
rebuscada * caracterizado pelas
tuas Imundas provocaçães an-
ti-tovlitlcas e antl-eomunlstas.
O autor desse comentário pró-
fascUta do ctdsddo porfuc/ue'»
j-omd* Ribeiro Colaço.

O tr. Ribeiro Colaço fax mui-
to alarde do seu antl-salazarU-
mo. Dlcerpe do Fuehrer porta-
guis porque este ainda não te
decidiu a restaurar a monar-
aula. os tnlnuefo* .* o* punho»
de renda da nobreza. São quet-
toes IA entre eles. O que not
Interesta aqui 4 a nefasta cam-
panha que este oaoolíiefro tem
fazendo, a sua Interferência
continuada na política naclo-
nai, tob a capa do anonimato.

Paulo Bittencourt e os outrot
eoeaãores que exploram a ma-
mata do "Correio da Manhã",
consideram genial o sr. Colaço
poraue ele escreve com grande
facilidade sobre qualquer assun-
to. Ordenam-lhe: Faça lã uma
provoeaçãozlnha eom o caso de
Trieste. E o Colaço faz imedla-
tamente. Depois encomendam
um.artigo para provar que os
bandidos de Nuremberg são tno-
center. Tiel servidor, o Colaço
escreve de um fato* E além
disso* ainda pãe titulo* em te-
legramas: títulos tendenciosos,
antl-sovlétlcos. As vezes, quan-
do não pode falsear o sentido
do textolafunta reticências Idlo-
tas. como se usava na Imvre.n-
ta do tempo do rei D. Carlos,
para avisar o leitor; "Olha, ra-
paz. Isto cã t ironia". .

Ontem, o tr. Ribeiro Colaço,
para aoradar aos seus patrães,
comentou o que ele chama "as

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriários

AVISO AOS EMPRECADORES

De acordo com o decreto-lei n* 9.403, de 25

•• junho de 1946, a partir de 1° de J-u.ho corrente,
"ão contribuintes obrigatórios do Serviço Social da

Industria (SESI) todos o* empregadorca subordina-

fJoj a esto Instituto. As instruções para o recolhi-

mento dessa contribuição deverão ser obtidas na

Delegacia do Instituto (Avenida Graça Aranha 81,
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Ò opcrtúlo Alt ato Bailt'.*. d*
-ailtpiiiM Ce c**xf C* Urtacatt» Cto*
itcL i«.-5--.íI!i.i .*» hora* poc dia.
C^iiha OS JI.W t itm mulher t
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Os eerrelrot, hi maU te vinte ar.or. ti» « tt-. nn tiUaios. ccr.dt;indo a cana
OanAan latartot de fome e trabalham maU de 10 horas -per dia.

para a usina,

Os insultos do advogado do light e provocaüor tejsla Pereira lira
à FMS expõem o Brasil ao ridicuio aos oitos do mundo democrático
»WÍ\
i ¥ M
ru~^>\*\^«^. f.\ymêXsSw-''

.t$à *cfcs&.têyj *^%-> • >

Figuras das mais conhecidas dos Estados Unidos, Grã Bre-
tanha, França, México e URSS dirigem a grande Central Sin-

dical filiada à ONU
•11 representar por uma delegaçUo
do M. ü. T.. previamente rece-
blda aqui pelo embaixador da
Prança. general D'Ast!er tíe Ia
Vlgeri*.

Sô uma central -Indicai fe ne-
freu a fa«r parte da P. M. 8.:

! tal a FedfraçUo Amcrlrana do

rhitlpp Murrap, grande líder opt-
tono e colaborador de Roosevel*.
eietto presidente da FMS., e*t>

tubstltulção a Cltrine.

A* eapantosas declarações que o
chü.a tíe Policia ica ante-ontem

Utlna) • urna entldad* latino»
americana. :::..-.. ii;u..j ...e,
tía guerra r que tem tua tede no
México. Jamais se reuniu em Pa-
ria ou em Moscou, Seus congreasos
se rcallzan. sempre cm cidades do
continente. O ultimo, em 1944. foi
tm Call. na Colômbia. Ja a P. M.
5. tF*dcr2ç"o Mundial dos Sindl- j T:ob:lho. Jft cm decadência c prr-
caíosi surgiu depois da vitoria j clsamcnte por causa da conduta
las NaçCes Unidas contra o nazi , subserviente de alguns de seus d-

cismo e ê o fruto, acima d»! rlBcntcs. h-J- tronv-rtHfí» -— * —
tudo. da unidade do opcrarlad- j viçai* do Imperialismo. Alegava
mundial forjada na luta contra o ' 

seu prcslder.t.'. \..i...
inimigo cemum. Pode-se dlasr
quo a Idéia nasceu na Inglaterra,
na convivência Intima entre lUe
rea sindicais inglstc.i. soviéticos
e franceses, quando, a convite de
slr Walter Citrine. em nome do
governo de ChurchlU. represen-
tantes dos sindicatos da URSS
pasaram a visitar as Ilhas herol-
ca* para uma melhor aproximação

que n5o podia fazer pari? di ri
organlemo il-dlcS nue -'-•->••..
sindicatos soviéticos, "que nSo
eram livres parque lar. : ;:..
do mecanismo estatal russo". Ao
quo respondeu slr Walter Citrine."E que desejavam vocês? Que n
classe operaria soviética, dona dj
poder, no regime socialista se dc-

»rP'A»J»*»

puzesse a si mesma e entre-ars-
aos reporters que trabalham na' entre os dois povos. Depois de dls- Ide novo o poder & burguesia só
rua da Relaçflo nüo pfie cm ri-, solvlda. Ja antes da guerra, a para ter o gosto de fazer opo-
diculo, no conceito do mundo,; federação sindical comunista.! slçfio?"
apenas o governo que Insltte em com sede cm Moscou, e Isso noi a dlrcçfio da P. M. S.. lnte-
mantí-lo nesse posto. O papel Interesse da unidade operaria para , grada pelos principais lideres sln-
que passa a representar a "Ira- a lula contra o fascismo, ficou j dicals das Nações Unidas, se reu-

restante, quase que circunscrita a: ne anualmente em capitais dife-
Europa, a federação Internado-
nal ligada aos partidos socialistas.
Um dos seus lideres principais era
Leon Jouhaux. sem duvida o mais
destacado dlrirjcntti» o-ierarlo do
Partldo Socialista da França. E
foi ele. durante a guerra, um doa

Louls Satllaut, hirol nacional da
Hcslstincia ,rcncc:a, teereiarlo

geral da FMS.

Ha tempos foi honrado com a
titulo de "sir" por ma majesude.

Slr Walter Citrlr.e acaba de
I :!c!':ar n presidência da P. M.' S. por ter süo nomeado diretor
| crr.il da nacionalização das mi-'. 

nas na Inglaterra, cargr que n.lo
! poderia acumular com os outro*

o rwetteo na wictía t o earr-f, j „„, f^^, -t**^ tem^ mit „,
..nto t» t-*m-tido, «oUava ao ca»
nartal. O dia intclio * asal-n.
tlrsde a» primeiras hora*, «ta.ma-
iSru-ada até o «íidtaccr. O» car»

freires, t-hapeu de palh». descat-' 
c«. calçaa arretiaçada». íacac
pendente do cinto, parece que tra»
-cm a titaieza do* boi*. No *t*gt-

mo feudal dos canavial*, aos
! olhos dns mineiros pcd*»***. h>

mens e animal* quase *¦- confun»
dem na falta de dlrcltc*.

Enquanto esperavam a tua vet
para dte***a*TCgar, ouvimos oa car-
relros «ta Uílna Cupim. NSo to»
mames os n.mcs que. ptuco im-
portam, pois Jofio, Joaquim eu
Antanlo, todos tim a mesma
coisa n dizer:

Trabalho 11 horta por dia
mas só ganho O hera* a lara-n de
Cri 1.GO por hora que n&o drt nem
para comer. Levanto-me as 6
horas da manh& poi* alím de
transportar cana ainda tenho que
Juntar os bois.

E eutro:
Vou e volto do canavial A

Usina o dia Inteiro. Asara estou
um pouco preocupado pois p-r-11
minha mulher ha uma «emana.
Pedi oueiilla a Usina para me

S njudar n tratar da mulher c nio
j me quiseram dar. Dc nada valem

os 17 or.os que trabalho oqtii.
! Como negaram da primeira vez
i iiu.-.ca r.-.ais voltei a pedir nada
| c minha mulher morreu. Ando

prcocupad3 com isso asora.
Outro carreiro trabalha hi i3

anos na Usina Cupim. Censumiu
I r.ua vida no vai e vem dos carros,

passando fome cm caso, vendo
morrer os filhos sem poder fazer

. nada. E sempre o dinhclrlnho

j minguada, que nfio dá para nada,
I nem para cemer.

| COMER POUCO E TRABALHAR
MUITO

O operário que trabalha na

prensa sadia" que aceita e apa»
drlnha tais monstruosidades nfio
é menos estup'do. Quo dlrà. pot
exemplo, mister Bevin. chance-
ler de Sua Majestade Britânica,
lendo no Clobo ou na Xoltt.
que seu amigo slr Walter Citrl
ne, fundador e primeiro preslden-
te da Federação Mundial de Sln-
dlcatos e pessoa da Intimidade do
rei e diretor agora da NnclonaU
eaçio das Minas na Inglaterra, e
tfio desconhecido no Brasil quo
aqui chegam a chama-lo de
"pseudônimo revolucionário" de
Moscou?

Passará a ver a delegaçfio bra-
silelra na Conferência da Paz
com certas reservas naturais no
caso. "Esses süo os homens —
comentará ao ouvido dc Bldault
de um pais onde nem a Imprensa
nem a policia sabem o que é a
Fcderaçfio Mundial dc Sindica-
tos...".

Nfio pensem, porém. Bevin t
Bldault e outros, que o Brasil é a
terra de Ignorantes e fascletas que
so adrlnhn através da palavra
de alguns de seus dirigentes civis
ou militares e das coisas incrl-
vels que saem em multo3 dos
seus Jornais mais Importantes
Porque eles — esses remanescen-
tes do fascismo — nfio silo o Bra-
sil. mas a sua negação. Os de-
mocratns brasileiros estfio cm dia
com a realidade mundial e sabem
perfeitamente o que sfto a C.
T. A, L. e a F. S. M. e estfio
também Informados a respeito de
teus lideres, homens como Lom-
bardo Tolcdano. Leon Jouhaux.
Louls Salllant. Philip Murray slr
Walter Citrine, etc.

Alias, 
'jactava 

que qualquer re
porter rte policia, nessa grotesca
entrevista eoietlva. fizesse uma sô
pergunta para desarmar toda a
provocação primaria do " proferi-
6or' de "tiras".

Todos o mundo sabe que a C.
r. A. L. e a P. M. S, não são uma
cosa sô — "um órgão revoluçio-
nario que ora usa um pseudônimo
ora outro, ora se reúne em Mos
cou, ora em Paris".

A C. T. A. L. E A F. M. S.

ue J\ exerce, entre elos o de ! P«na- t>"»n!»<» Ci$ -•••>• l:or hora-

*ll Y-/W AvV

Slr Walter Citrine, diretor geral
da Nacionalização das Minas da

Inglaterra, ex-presldcntc e
fundador da FM.S.

primeiros a sugerir a extinção
dessa federaçfto restrita para que
se fundasse uma outra, capaz de
acolher em suas fileiras a totall-
dado dos centrais sindicais de
todas ns Nações Unidas. A ade-
6ão imediata das Trade Unlons
— coluna vertebral do Partido
Laborlsta Inglês — garantiu o
êxito da Iniciativa, recebida com
simpatia pelos sindicatos da União
Soviética e pela maior e mais
poderosa das centrais cios Estados
Unidos — a C. I. O. (Congress
of Industria- Organlzatlons.
a quem Rooscvelt ficou devendo'suas duas ultimas re eleições). A

A C. T. A. L. (Confederação' nua instalação deu-se em Paris,
dai Trabalhadores da Amei ica Io ano passado, fazendo-se o Bra-

rentes. A primeira reunião foi cm •
Paris. A segunda foi em Moecou. I
A terceira serft cm Londres ou;
Washington. Mas o Rio nfio teri |
essa honra enquanto o Brasil não
so libertar desses restos do ias-
clemo que comprometem o gover-
no do general Dutra — o unlco
dos governos das Nações Unidas!
que permite que a sua poliria ln- I
sulto dessa maneira um ornão da;
ONU. porquo nem Isso Lira sabe; j
que a F. M. S. é um órgão da •
Organização das Nações Unidas. \
do cujo conselho o Brasil faz par- j
te. nele representado pelo ex- \
chanceler Leão Veloso.

WALTER CITRINE
6lr Walter Citrine. . um dos \

fundadores e o primeiro presiden-1
te da F. M. S. é inegavelmente
a figura mais importante do mo- j
vlmcnto sindical Inglês e um dos |
baluartes eleitorais do partldo |
hoje dominante na Inglaterra, um
partldo que nada de comum tem
com as Idéias comunistas. Ele
meemo. durante muito tem i\ foi
um critico impenltente do regime
soviético, contra o qual Já escre-
vou livros. Agora, no decorrer da
guerra contra o nazismo, foi qm
começou a fazer Justiça ã Unlfio
Soviética e á sua classe operaria
dominante.

Walter Mc Leanna Citrine,
hoje com 5D anos de Idade, come.
çou como eletricista no distrito dc
Mersey. em Llvcrpool. Foi aU se-
cretarlo de seu sindicato. A su»
eleição para a direção das Tradrí
Unlons — que é central sindica")
inglesas se deu em 1028. F-» '"">
entrou para a direção do "Dali)
Herald"", órgão oficial do -.:¦¦
tido Laborlsta. É um dos direto-
res da "London Schonl of Eco-
nomles e do Instituto Nacional
"of Industrial Psychology". fi nu-
tor dos seguintes livres, entre ou
tros: "The Britsh Trade Union
Movement " "Labour nnd Comy
-tmunity" (este anti-comunista),
"the Labour Chelrman" e "I
Search of Truth in Rússia" (Eu
procurei a verdade na Rússia',
também de c.Hieas no socialismo
soviético, criüch,, a que já não
so dedica mais.

secrelarlo-gcral tias Trade Unlons |
e o ce diretor de Instituições
culturais c de organismos dlvor-
sos do Labour Party.

PÍITLIP MURRAY
O seu provável suceesor. na

presidência tía F. M. K.. deve i
ser Philip Murray. presidente do j
C. I. O. c o mais destacado II-
der do roosevcltlsnío r.o campo j
operário norte-americano.' 

. Murray é um ve lio lutador,
j sempre conseqüente na defesa dos
; Interesses ria sua ciasse e do po-
! vo tos Estados Unidos. Pertence ;
! a uma tradicional família de ml- j
! nciros de carvfto, oriunda da In- |
I glaterra. Em 1922 Já era presi- ;
I dente do seu Sindicato, um dos j1 mais poeleroros do pais de Jef-
' ferson. cem centenas de milha- I

res ce membros. Antes rie Roo- |
I sevelt, quando os operários nor- j
] te-amerleanos ainda sorriem vio- |
] lências policiais do tipo das que
i perduram no Brasil, Philip Mur-
j ray era visto sempre na primeira

Unha. nas campanhas por uma
I vida melhor, campanhas que ás

| vezes culminavam em greve re-
primidas a ferro c fôjo. Várias

| vezes enfronteu a policia e os
crumlros por ela protegidos. Fo!
o dirigente das memoráveis gre-
ves de 1922 em Pittsburg, na do
1937 na Pennsy vanla. nas de
1920 e 1329 na Virgínia e no
Ohlo.

O C, I, O. foi fundado pouco
antes tía subida c',e Roosevelt ao
noier. noli o; trabalhadores da
grande indústria ss sentiam trai-
dos pela subserviência des dlrl-
gentes dn Ferl?'--"';ri Amrrliruia
do Trabalho á Wall Street, sub-
servlência mal disfarçada por
uma linguagem ultra-csquerdlsta
<-ue não era senão um pretexto
de otilnta or'rm p.ira um antl-
sovietlsmo bem pa<"o...

Roosevel' deu meo forte no C.
I. O. e a Murray cm luta contra
os trusts, oue não queria a"ei-
tar os centratos coletivos de tra-
balho e a le^lslaçío tío Ns?w Deal,
favorável no povo. O C. I. O.
ss transformou nsslm numa co-'una mestra do rosseveltísmo, o
durante a guerra seus dlrinents.1
integraram muitas des comirFÕes
norvn^i^ nelo nres^-ntn nara

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

Tem mulher, um menino e uma
menina. O carregador <!e saco,
que trabalha dos (1 ás 17 horas,
ganha Cr $1,813 por hora e come
fcltão, carne seca c farinha. Deu-

,j p..i4 rttcbtr «• tito t>o* 4.* meu
iia»:.-).'ro alnita**.

OS Pi-OUSNO**»
PLANTAOOaeS

Todo*, cpcfiíia* t tr^balhaio»
rr» agrícola*. qucixam-M coatra o
tarr.Ii.j RtQto. rf*"* <i*v4j.t*tara
da ctoüoiri.j do iwm;n do ca^pt*.
Muitos pequc.-ttít pí.ir.'.i.I.>;f* qa*
ouvioio*. ante* ti* n4i» nadj. cr»
guem tua vos contra c**c terrível
mlml-o, Para cie* » primeira co!»
ta a la.er t combater o» explora*
dores que, «gamlo todo» cie* pea»
sam, Bcompanliara o pieço da cana.
sempre que ele *abc. < tlaio. l!Jt
tt [rate raai* »mum que encon»
iratnc* no* canavial* de Campoít
-*e baixar o preço da cana, bat»
»«f.",o o* preços do* gJncroj".

t2om a fome o bater nai porta*
dn* casebre* miseráveis, o* filho*
barrlr-iidc* e doentes, o espectro
da ruína total enegrecendo o lu»
turo, o nomeia do campu nio vé
que lutanda p.-l.i balsa do r- '.•»

do carro dc cana está lutando con»
tia ii metmo, pa.* i do carro de
cana que llie vem o mísero dinliel-
ro que ainda consegue arranjar.
lluditíi», acredita que os ganancio-
tos do cambio negra submetem-se
ao preço da cana. c ainda nao com-
preendeu que c justamente lutando
por melhores preços pura o teu
produto que poderá fazer frente i
carestia geral que a crise, de ori-
gcn* que c!c d.-sconhccc c atri»
hiii i cana, acarretada para clt
e para todo* o* que nEo fazem
pane da camarilha exploradora.

Desamparada* e desorganizado*.
os pequenos plantadores, que cui»
tivam um, dois, *ete alqueires dt
cana, vfio, pouco a pouco, aban*
donando a lavoura e cuidando dt
outra coisa. Joaquim M.inhSes SI*
queira é um deles. Pcssuc um ai»
queire e melo plantada dc cana.
Sua lavoura dá-lhe apenas ccffl
carros por ano.

— Enfrento uma porçSo dc di-
fleuldades. a começar pelo aram»
farpado pura cercar a lavoura a
fita dc impedir c;uc o gado a des-

i trua. Si se encontra arame polo

¦ 'M ..' :"•¦-¦ -;:7 'L:<..j£íHF: . ¦ ..' 
'¦*

Uma cortadora de cana, em seu casebre, pelo qual pana 25 cruzeiro*
de aluguel, falando á TRIBUNA POPULAR.

nas os preços dos gencres, per-
guntando:

Dessa maneira, cemo passe
comer outra coisa senão feijão,
carne seca e farinha?

Açúcar, CrS 2,10;. toucinho,
10,00; arroz, 3,10; batata, 4 00;
cebola, 6,50; banha 11,00. A UsI-
na tem uma cooperativa mas não
adianta nada. Só resta comer o
menos possível e trabalhar o mais
que puder.

O limpador do esquentador co-
meça a trabalhar as 5 horas da
manhã e sai ns 13 horas. Tem
as mãos calejadas e queixa-se de
que o trabalho 6 árduo. Recebe
CrS 1,713 por hora.

Caminhamos pela estrada rumo
ao corte da cana. Lã, meninos e
meninas, homens c mulheres, ma-
nejando o facão, derrubavam a
cana. Uma mulher mexa, mas
castigada pelo sol e pelo traba-
lho, declarou-nos:

O trabalho 6 duro para ho
mem quanto mais para mulher.
Sou cortadoia e minha mãe tam-
bem é. Atualmente minha mãl
não está trabalhando, pois coíre
de asma. Tem 35 anos mas pa-

cambio negro, a preços fora do
nosso alcance. Se ganhássemos
mais por um carro de cnna, tnlvel
pudéssemos enfrentar as diíicul-
dades, mas acho que se crescer o
preço da cana, tudo o 

'mais rres-
cerá também, os gêneros |á cero*
subirão mais ainda, o cambio nc-
gro se alastrara, porque í-qa!. in-
felieinente, tudo se regula pelo
preço da cana.

Falando sobre a suspensão (**)
corte, disse-nos o sr. Ioaauim "-•"»»

nhüesi
Creio que o movimento era d*)

Interesse exclusivo dos uslnelro*
pnra poderem elevar o preço da
açúcar. Os lavradores pequeno»
como eu só nfio cortaram cana por-
que os grandes n3o deixaram.
Pnra nís, vender um carro a 112.00
não í multo bom, mas é melhor que

i nfio vender.
E depois:

Mas já n3o estou dando
multa importância ;i lavoura. Crio
alguns bois, aves e ovos e tiro
algum rendimento. Sem estes meios
não me seria possível viver, poi»

(CONCLUI NA 2." PÂGJNA)
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TWMÍHA rCPUlAí? 26*?

.. if i« caAoAfana /UtMA*
it "A Noite" mU\ wnfmuUmh fera-

mUiim, din nitltiore** eom jatmw-
¦ft?*, i/ií* p/ore*, "^ AW/ff" f»»-.
/tiiiífo ífo ma/t,., />;* n„m vitima
thi fMUfklão, *,

«Mm mtmiH» m*m tmmm* m Juntei** « ir,tN>(ra ir*, mmm |«*tl *» Ifcmmnum im n.«rimai tf» fe.
PMM* wmt*. mt mmmmée ê* Umem mm tstt*.*m*t*hi* t mmt ai «ü* «rafin««nin p-mu tf*> mm.d»d«» tttttmtm, tmm** *»t uw» mtmtetm rn mmtttw,

tátwoss * w-w-er *S* m **1(§* 4a ittim» et^t**ée mtm* m J» Htm» o a* Um |fWJ** A i*fii.tej"4í Awtt (ía iMawfi»^*. t suín f**** **¦* o *Ulm, im* tw*4* *** m»t fm*** tét »* ttt a-*e*ewêtm o taU, p*i* fn» *ame*t** o pm; mtm*im * m**lem, m>* l*ft»*tt*t*i o pr****; *>-emitem o amor, par* Ac ttmettar » peto; tt**ttt. ttt* ti*, ttt* «p-j» ttt**, He* ttt... pavc Sm **-

*k Será que n DNI sabe o que é eul-
tura t Não ta*)p* vão!

*emw**** C8**ural emir* a tí***\t**t «wmus». - ir»
tettí* prepMW***» tttt **fe*en*r«t«Mt peia Ditarumcnto k*.eísna! de ...(..matio - ItetlatteMi 4» pmfa»flr Onwjf r*.*
icacttf*M

•G*s*tt* 4e mt******_ ;j 4e |*I*j«. ti» ta O.Vf
4 o tem 4* mitkm 4» tw, e*t umi* te ms*..4

Noticias tle Santarém
•minto 8«It*4o f« tm fta»ta'..i» a i«a èlnsia confe-

ttorl***
m

•0 Mente* — lUbe* — ti 4a mt* pomdo —
> Péçim * (0 tkele 4o tr. Alem Senti*. 4o tr. Itsboual,

4o tr, Jeftr.t Ft*ifi>a. e 4» mVm lesnmet, 4itsa
eoim* muito ortottet*. 4tpnt 4e e*4er pot Seea t
At te» t Otnv.i Ae Santarém

fr*;*.* a apreentatio pelo *r. 4r, Dernardo Ootwalrt*
íMí, Pílaio rga'tu»4o «mttm pm ali mar ,lr a*,ui dtwr o
t*v *átt* i !f?rm partatttm. 0 *4**m iqiele que tíwc«l»1u
ii» Tr*v de Ranla Cin*. Para *« dcauxdir de Pottutal ti»-
nhumi ura fhe triia maU ptopit» do que Paniaitot. pttio»a. t,'i.-.- d; í*:*! o Álvaro Calmü. Aíjui - altrmou - ludo
Üí» íaU.a i* iraodm íe Pottifial « do Braiit."

ICoIttdol tle to tê gteadne «tu ctitetl.., Sue
ntvmcn 4 ama pílula atí-.ire.. )
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wMPRE r

Seja Bela e Felii!

inl
0i m^**tt*H rm***m 4m h*p»w rtt i*!4!w4n * tmttm it

i tttitÊ* 4» ftm fim B<
f tt remir, em tmh***.
1 imiti « putMtaw 4» i'****..

í»*í h tm», 0**t*t it it**'
i ttt» o peitem». aptttnw&H $$,*
l 9-rrt., ai, */, **lf¦¦.§!'* f 1
I f* t^ttiít Ha tWLhle.-xa ittnt,¦ ¦ -'- en iittia. ;¦ u tim-

iSIÜS OS ÍÍIEÜS SS RIO DGI§
Em conuc^ucnem, «cham-íe prejudicado! i^-SfK^ÍSl^* o» tr.oradorei de vinte eitnçôci - Reu- T

SA nilo des Comitê* Populnrei p«ra reiolver fSfS WST.' -Ei
ra t « atra© 4m vm. m
* 4 {«saima listai uéfic

« i*i*«iíto

«5i-<* q»rr$». *tr ra^aa'
1 teida d# fí»4*t.'"ín c> Ji
| Aífál t-c !<«»* #fe »e»re «Fd#
j pr*« Miifrctoi jwí»i i%i<p-| «• pfc. tavri. tamnt***, **** f*ttê 4» ^-.

í ná l.'«fsiif«ií«, rd-ritiri »».*4v\******% 4(*tín 4* tramita parrnaUat a****** 4* é*>l*Uo » pa»»\ ****** ú* f-m* í«»í»-***I«>.* o tf»,eo rm-i *t>** nat « atfnftiffrt^ifoi t-*?»*»^-. *t*at* aotttit *mro*m».
4» Cernirei 4*» fmitl tmt* e t» tr********** m** » pniij*, 4mi*4»

I 
** *******,, *<» »fl iM ame»- 4 pronta,*li i» a»»-»! n« tm MuriH-rti» ni<m iwta mw^ila.

, r»ní»»!i# m # (•(«. epr«--eí.

r» ctmnl í« finufl
M4- a pjiii «-si re r.twir p»«*retratar «-tr tr*.H ti* ao tt*\ rimai*. Fte*a, t-'te, «-«ara, an di

¦••

11 ittuação
. 

'' ""'¦"•'''"*.. *!;!/l ' "ç* *l*mp*'tm*. imitei ra. N?a e*•1- v>% »»<« f ifitm- f*j-»r »** fejtjifTjjjit-a r„ »*- ,, 1

1 mornas m h*m* ** Jt**Á \\Tulmuü 4» M. *
/Uím A itwpetwler * -ntrata. r» riruMta^t di mpiníabi'!^-

raf4f9«-. a tatatat-tra-io da, 6?o.\* ih» «u*. «Mudar, laate»«"««tf»! instai»}, *» t-'m*att u-ri^tn*. rm *#»* nwT4'f* dt-
irYaKrtiei ie st.- **!;.»* r~fTtin j tiliii cmrlf li imiilOtw dol litottm* t* Rierrim # «iir» da P».| radeat* 4* etm d» *tn?« í*14í<W»
Ueti ÜOtÜiri par* -vaftr e. i»*i*í« nMlm a iKita^a.

EVITE 
H Jíítl-

mento* do MN.
ttJB!?ll, IS Itíti*

IJUlqiiilHiuUlI*
UMlUUÇiMlími*
rlíiw l ii saütle

1^
\^v- ISj Bfj I

¦ *i^P^t^V^^^^&»*f^',I"*^^^J'

ül*-
PHOOUlü DO LAIlO.AlÓmO StÂlfi|

nu

*«í Ifutt**'- tte»i!i-*im m **!•
i tf-*.*, f, rt*****tt pa*» f#*at teu
i ta-**ri***>o *** fim» lieseá.*»,
• Wd fif#»% wm-Híi » retjwftv*
I p*e ff^-si iw tt^fc W#i (ren #.
(<»*» »*% *,, me nün ewfr. (/,.n
1 •**f<5«la«Jps.^«ec^'* «*«»-#» * 1?» ft*
I m em ten p***a atender me*»..

4****t 4e çtf-e tini* ettat&et,
AC.MIARAM COU n*?!s^•oRA^*nllM,,

A-íui 4» (kseepfofto dr* pa**

t**m, tmim- rti 1*« « *4***t*-mtniMTHfe» d« emtrai r«ít>ít»S*Ç*tm ***tm* turcar »:,i"í-1•«if *# er»'*,!»!», C*mm tât e»*s* -:
rer ííiWeíta «•*•» e* irera í*j
Cei! tf *»*. e*mi*r* tm interno*»
rrj r» a%r$ndn-te 0 rmpff*»**. j

O POVO QROANttADO RE*
1 '**! ViatA A ffiTVACAO

f.** m ptí.1 i»f* cwni!*» p*^. „
km 4* *teva da Rte Dtwra #».)
t« itriiUraM ttera Be*eeer tttwaf
fe».-9fSe meti» «dria, fi* mn pr--- -
feSrm í» e*a»f« Mnie*-fttftitii. t

Socisdf.de Eviinselica Beneficicnte
ffd« - WIA (SL-ATAIIfl II - M.MiuiiM iu icit -s

ASSBMíítíiV umM IlxrWAOüOINAMlA
De eetlni «to **elie»r IViu4*M<r. «t»vw»a m4»» •»» mriniMM

? «t,i :<«i-e»U4« < . «tn», tt, *** Au=!.-». ,,J(J M ftweirr»»
ft At*r«M«í ««-vi l!«ii*Mirdi«w.ti» ao pntlm» «U », «1 If
H» (M *-í4« da Mettodt

CAVIlí |A^ffRN DB a-itvi 11: \
I' S«crttarto

NOTT'/>,R|0 GERAL

NOTICIAS DO PARTIDO!
COMUNiSTA DO BRASILl

Convocacôet

nha da ADAPK rentia PrasiM'¦¦¦•¦ toma atulilar et-, inten-t*¦•>-'- a rampanh*. dii •eíneo
«•"BltCe*"' ftatm ¦ ernnpra daa ©fl*
e»*ia para o "Heje". N«M *en

I rVa Arsro Catslanti IIM * I'.-j.-rJ o A* Dcatro.

PRODUTOS m VüLTÀ

Klttnc. bl o da ttmt* ********\*m *ttv*t* etanie tmttt **•> ft»4>0 ettffída e ««da <--* •»•>;cwtora, itoea» «>•« p*t*m 4*.rtft-fte-ita". Hun?» eSwf»-«n ta mana* tm ut*- M«iteíhera. Bncpra e*tio itiuado^. **"" ****** t>* e» * pn» m*dni*fr» r ffilwlittuicra ptt* r**a » ce|i»«n iNi. boru ea'drta o dia d* aeitl*.». | n^je. eo» o t ?;« (juflirado 4»

»A-cccc!ação Profisclonal doa Ferroviár.c*''-
(*.i\ Fntreda do Ferro Central do Brasil

nr-'«t-,»*;» uh r..,-.-,*f« »V tf*tm 2.3M ne. Ü»ro o» J A da Rratttm»« . t*.--> » 1» 
*:»*;.» ,*a i» Oficio tto fíttf*tr» tk Titula» c D^u^aiu»» 

* •'<• ***** r*alUa*ía bw» aMem»
ÍHÍCUBSAI. UO DISTRITO FBOEIcAt ^1* ten*. ettantte ,<***, vaea-

A S-tta-rI «*a D!tt?iio I.*V-. I 4* KtMKittta Pttttiukata* do* '"n m **"**"-* ie um amplo tr»-
Ptrmvisf,***!, tb K.P.C.D.» imiiiAi et k«* . 1. *.i.-i.'i>t ca p.-r«i «m halh.*».
» Akí. ll *4 CatA Crdc-rtj çbí. de e.wte ren o Miifjo JJ 4t ***** CfrMTTIO PUA.MWJIOJIA-
I.«•"i-'w, f.râ ur.*! ;.-r fc^c, í» ti hotui, tt» tm atd* aocUL 4 A»-e*? MESTOS DE CORDOVn*.

O Cmii» PrA-MeUiorameínto»
da Cordortl eonilãa o poro do

I l»tn© para • rrvV conreneto
ntM resllrarA ni prfttlmo dia tt
do eomnie. i roa Pn-ti Ca*rr»-
r>. itu. Ko dteerrer da conreo*
tto terá frita imporSant* r-pia-
txscío aotre o oft*"f"fi r^ ria»
pv.ltlra da uma naçSo. »pr<- t-n-
tt.ide-'e. tarr-.»»*m. « utatutoa
da (rltdade.

O Centro estende o «ti cob*
*'.'.* * todo» os Comitês P»'pala-
rra e onranlracCe» cong6aer«». •
fim de que te façam represen-
Ur.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE COPACABANA

11 ! ¦. dia 20. tto 32 horas, na
'*i*t> da Pacata Siqueira Campo»,
aer* realizada uma Importante
reunlto do Oamlte DemocnVtlco
da Copacabana. Os profes'orw
:ia referida «cela tollcltam daa
pr*.*»as que compunham a dlre-
torta do Comttd. a rteercana
prracnea.

FESTA DO COMTT*
DE MESQUITA

Ter* lujar. domingo próximo.
no Comitê Democráílco Pró-Me-

COMITA UeTROfOtLTANO *» IKME, cito » At iIjlhí,*,, 4 raa Cwrtavo LatffJa 19. OS SlUTiíl. TAtílCS i-ot ri•B SINDICAIS DOS COMITÊS DiSTRITALS lí CBUÜUJitX**3Tt* t*P***P**i «v iPimiemiM d» Me-wila. á nta WUHENTAB ALOISIO RODRIGUES * ANTÔNIO TIA»
mcoursiA DO rt m,^| Duart* IW? uma mt^iTONtO PAKOS JÚNIOR . CASR.MIRO FIMRNTA < 1

Em *«a «lltma israaMiü ee-' rr Ma te 1». qu* cmuura de'GAROA * PALCAO PAIM * PR2DBUG0 KNCELS
tal. ita'I?«tfa a I» 4» e* otx parte anim-a e outra de »»I.OS PRESTES • NAIWIOADE I.IRA . LIRA * P?J v

cotnitó n-rator P»t>»jf«*UU da . rU*^tfmii^, na tet**ic, t****i\SeCA * PEORO ERNESTO * **STB DB ABRI
1* -ru. 1* ate « deiih roí .

. medida 4o feesltei a eam?a*

** '•¦'TeíTíl* <í-írfTrfV fia ff-*"^ ffTarl>p"*^'** •*•#»•** *»******•*.*****' * • ..n. »***»» rw<ii>i *

da palan» • dra, Airctlna Mo* • TOBIAS WARQIAVSKI. - A« 19 (nmm. a ma Gf
-1 tíítía o tr. OUnio Maauw do» * TODOS OS CORRETORES DA ti Itl. ,'.A.. .t *••*<» **. «»»>« *** <*•***' **» ~.,»|i, ... fv-ie niriiíir.lK «tf rrntn-ajn c*..

•,1»

F.*j

El
.tia 1 OÍJBÂ

r 'S

m****» 1CEI.IIUS IX)S DISTRITAIS Stlf. » CENTRO-SIIL
MOmtEfPTO DEMOCRÁTICO NOVA B CEUILAS PEDRO FJINT.STO E PREDERI

DOS Mtnirrv- (GliLS. A ewe auv» poeea cocaeairm aki-t doe conetona n -.* ,t
A fim de aer mtniundi • rçwjw Wewadea tw 

^Sea 
«V «A TRJ»WA W

dlrelerla e traia* da a-uia - , ÍORA. S.A,». - A.MANIIA. dia V At pilha, is lt ho*.-, j .,
\\\\ttvm bMdUto d» éíur. «^iSffWJíSaf" ,9i^l^>'^ MJOKiSTK MUIA\:r,
dtM. Ileam COCrldadoa 01 m«l* íP/'^'^^ra^lnc^^^^
eo. do Dlitnio ftteii nua ¦«*.•» Cw* * '^^ •*¦ A COMLSSAO METROrOMTANA DI! l*r?X
ZSuS> Sô8 CONVCCA TODOS OS CAMARADAS SECRETÁRIOS K
3utSrSw nSm^SoS ORGANIZAÇÃO B RNANCAS B OS TESOUREIROS DOS TM-
S. dlf« X'7» SS?» ffi^o8 ^"^ roN^^NTAIS PARA ADORTAiCR
roa Araújo P» to Alecre. ?0. t* 1*l-UiN,AU*
*"* 

nnn icynèrA Pnprrjifi TODOS OS CAMARADAS DACmOTRArOS CO?I
PRATICA QUE DISPONHAM DB TEMPO DEVEM
PROCURAR A COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO IX-
CJ.L

CASTRO ALVES
Segunda-feira próxima, t- it

bom. & roa Pararupancma. SSt, I
tenà listar uma Importante riu-|
elSo da Blbtioie-a Popular Ca*-;
tro Air», para tratar da preíta*
eâo de cintai da f«ta ref>!|?aif a i
r.a dia 1] p.p.. bem como dot n-;

DISTRITíU CENTRO - HOJE dia 26 dt (olha fe 19,». TS.
DOS OS SECRETÁRIOS POMTiCCS B DE MASSA DAS CEU!»
IAS DO DISTRITAL * ma Co»rV 4e U» 25. - AMANHA, dti
V At folho, fe IJ horn». local iwMüwl. CELUtA JOSP. AYUBE.

. As 18 horat, A rua Conde de Laije 25, TODOS OS MEMBRCS mtatutoi da entidade. Pcde-ne ° ° 
DlSÍ"RrrÃLcwnparctlmento de todos o- mem* I

brea da diretoria. AVIS0 _ A CTLUij\ EUCUDES DA CUNHA «?
munka que Iransíeriu • cwne.Tiom*8o de seu prímeiio aniv*r-
aatio para o próximo dia 31 «le Julho.

COMITt DEMOCRÁTICO
DE COELHO DA ROCHA

O ComltA Dcmocritlco de Coe-
lh<> da Rocha arlra que está rr DISTRITAL CIDADE NOVA - HOJE. dia 2S de hitec, íi ltcebendo roa correspondência noi,-»-,, a „, Conde de Lage 25. TODOS OS COMUNISTAS PA6 da rua SAo CHato* USCOLA NACIONAL DE MUSICA. - AMANHA, dia 27 de -e&g.
vio. embora «ua aede ainda ea-
teja localizada A rua Sparano.
103. A eorreapondeneta e tA aoa
cuidados do «r. Jo'é Fernande*.
COMITÊ DEMOCRÁTICO DO

MORRO TORRES HOMEM
O Comltí Dem.ci.Uco Progrcs-

alata do Morro Torres Homem.

A Usina de Volta Redonda começa, agora, a fabri-
car os «eus primeiros produtos e sub-produtjs. com
o funcionamento da bateria de fornos de coque.
D stina a: o coque ao alto forno, para a produção
co gusa, ou ferro fundido, mas a sua destilaçSo
permitirá à Companhia Siderúrgica Nacional ofere-
cer ao mercado, em quantidades industriais, alcatr5o
bruto, benzol, toluol, xilol, nafta solvente e «ulfatos
amoniacais, artigos esses indispensáveis à Indústria
química e À agricultura.
São aa aegu:ntes as auas aplicações mais comuns:
Alcatrfio, como combus-
tlvel, para pavimentação
de estradas em forma de

pbre, em óleo» desinfe-

G®mp*%
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tantes ou creosotados psra conservação de madeiras,
em forma de naftaleno para a indústria de corantes
e para resinas e plásticos s ntéticos: Toluol e Xilol,
para nitração; Benzol, para apliceçSsa na indústria
do álcool, da borracha ou da farmácia; Sulfatos
Amoniacais, para adubos químicos, alem de outros
numerosos empregos nas fábricas, nos laboratório»
e nos campos.
A Companhia Siderúrgica Nacional poe à dia-
posição dos Srs. interessados, para informações o
contatos comerciais, bem como para informa-

ções de caráter técnico,
sôbrc a aplicação de seus

produtos, os «eus escri-
tórios e departamentos.

AVENIDA NILO

CSN-l

PEÇANHA, 31 • *..•

RIO DE JANEIRO
5.« ANDARES

Inter Am ricani

Solicitamos aos Secretários de Divulgação dos
Distritais comparecerem com urgência em nosso
escritório, das 8.30 ás 20 horas, a fim do tratar-
mos assunto referente á distribuição da TRIBUNA.

DISTRIBUIDORA ANTEU
Rua São Josó 93 - Io andar

tBSÇiiilIFtt £ S8lD.8G.ra

MMCIíQSJ
upcm.mumicm

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o atrarados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agento

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

nssao in acionai Pró-
Constituição Democrática

Mesa redonda no dia 7 de Agosto
Retornando As suas atividades, uma mesa redonda sobre a na-

a Comlsslto Nacional Pró-Ccus- Uireza da nova Constltulçüo. de-
tttuiçao Democrática vem reall- vendo tomar parte representantes
zando grande nmero de palestras- . tíe todos os partidos políticos,
debates nas diversas organizações Da série de pale-f.'as-dcbates ]4
populares, estando programado estáo programadas rs seguintes:
para o dia 7 de agosto próximo! ciia 2G, tt 20 horas, no Comltó

SERVIÇO MILITAR
l.*C. R.

AVISO AOS JOVENS DAS CLASSES DE 1925 E 1926

I - Preví novo LEI DO SERVIÇO MILITAR. ¦ ut tm
breve decretada, a in. ...i .: .... dai .!¦•.¦>* de 1925 e 1926,
cm fevereiro do soo próximo.

fl — O Aviso n. 9.266. de abril do corrente ano. deler-
mina uma primeira ípoca dc lnine(£o de taude de 1' de
íiqosio a 30 de te(embro.

III — Era conseqüência, «vlio aot (ovem dai . i ,... de
1925 e I92(i. que ainda náo tão reservista*, que devem com-
parecer not pomo» abaho detlgnadon. para a respectiva
inspccâoi

•)

(U 19 horai, « rua Conde dc LaQt *>5, CÉLULA BENTO DE ABRHU.
As 15 hora», A nia Conde d* Lage 25, os camaradM Cullhcnrc '*"»».
gara. Milton Rota, Atila Araújo. Jotí Dlai. Noel Bernardo de OS-
velra. Geraldo e Sch.rsil.lo. da exilnta Célula Carneiro ]o%t Lourtr<-.

DISTRITAL MADUREIRA - HOJE. dia 26 de Julho, tt» 111
ias. CÉLULA MANOEt» RABELO. & run Süo Geraldo 33. Ai ^3
horas, na sede do Distrital. CÉLULA KALININE.

DISTRITAL MEIER - HOJE. dia 26 de |ulho. As 20 horn TO.começa todos os «us açodados j DOS OS DIRIGENTES E MILITANTES DAS CÉLULAS GIACO.
par* uma rcunlio. hoje. to »MO MATTEOTt - ANTONINHO DE CARVALHO * JOSfi Kfít*

• DES - CORDEIRO DE ANDRADE * LAGUNA e MIGUEL G11A3.
NIDO COCA. A rua Anoclin.i 99, para org.inltac.1o e eMnituraç.l", tk
CD. Del Castilho. - AMANHA, dia 27 de |u!ho. ís 20 hor.i« TO-
DOS OS DIRIGENTES F. MILITANTES DAS CÉLULAS TODOS
OS SANTOS - TENENTE ASSIS BRASIL - ANIVALDO SILVA
* JOSÉ DE ALENCAR - MARIO COUTO - MIGUEL MARTINS *
PIEDADE e FALCÃO PAIM |S.-cç3o 10). para estruturação di CD.
Engenho dc Dentro.

DISTRITAL NORTE - DOMINGO, dia 2Í de Julho, «a 9 *<*¦
ias. CONFERÊNCIA DO DEPUTADO CAIRES DK BRITO. F».
tao convocadas todas as células co Distrital para assistir esí» cer.-
Icrencia.

DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA - HOJE. dia 26 dt ~-
lho, A rua Pedro Ernesto 19. CÉLULA ANTÔNIO PERES. Ai 15
horas. As 18 horas. TODOS OS SECRETÁRIOS DAS SEGÇOtt
E CÉLULA MAUA. As 19 horas. COMISSÃO PRO-INSTALACAO
DA SEDE DO DISTRITAL.

DISTRITAL SUL - HOJE. dia 26 de Julho, As 20 horai. d ra
General Polidoro 155. sobrado. CÉLULAS IPANEMA. SIDNEV e F.
SANTOS LIRA (reunlflo especifica).

DISTRITAL REALENGO - HOJE. dia 26 de h.lho. A» 20.»
TODOS OS SECRETÁRIOS POLÍTICOS E DE ORGANIZAÇÃO

j DAS CÉLULAS DO DISTRITAL. - Determina que todas « ctl--
Ias que ainda se acham em debito de mensalidades. livros, folhinha*.
A CLASSE OPERARIA, retratos, selos, etc. venham prestar eont*t
Imediatamente. Solicita da Cciula Antônio de Azevedo a devoluçío
Imediata do flcharjo. Solicita tambem que todos oj camaradas oa»
levaram listas de eleitores que as devolvam com a máxima tirftencl».
Determina que os corretores da TRIBUNA POPULAR venham bui-
car, sem demora, suas credenciais.

Oi H..-..I.!..* em Copacabana, Gávea. Lagoa. Ilhai.
Santa Tcreta, Esplri(o Santo c Gloria, no Forte de
Copacabana;

b) — O» natcldoi em Candelária, Sâo Josí, Santa Rlia.
Sacramento, Santo Antônio, SanfAna. Gamboa. En-
genho Velho, Tijuca, Sio Cristóvão e Andaral. na
1* CR. (Quartel General do Exerci(o)i

c) — Oi nascidos em Engenho Novo. Meter. Inhaúma.
Jacarcp.iguá. Madureira. Penha, Santa Crui. Rea-
lenqo. Brnfltt. Campo Grande e Gunratiba. na Vila
Militar (P.A.V.M.)i

d) — Para oi nascidos nos Esladot. not postot Indlcadot
mais próximos de Mias residências;

e) — Oa que se aprcsenlarem devem fazi-lo munidos do
^ certificado de alia(amento. ie já forem alistados} de

certidão de idade e 3 (rrít) fotograflai 3x4, os quenfio tenham ainda at nllata c certidão de Idade e prova
de rc-lilcncln. por mait de um ano nesta Capital, pat-tada pela Delegacia do Distrito de tua rctldencla, ot
fühoi dot Eitadoi, menoi oi nascidos no K-.i.iilo do
Rio de Janeiro, que deverfio se apresentar á 2* CR.
(Niterói),

VICTOR CÉSAR DA CUNHA CRUZ
Coronel, Chefe da I» CR.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
DO RIO DE JANEIRO

CASAMENTOS
Ccrtldfics de Nascimento, Car-

tclraa de Identidade, Folha Cor-
rida, Bons Antecedentes. Lcgall-
zaçfio de Estrangeiros, Registro
dc Diplomas, Petições Multarei,
Desquites, Despejos. Inventários,
Naturallzaçücs, Marcas e Patcn-
tes. Prefeitura. Tesouro, etc Tra-
tar com J. SIQUEIRA, a Avcnl-
da Marechal Florlano n." 22, so-
brado (antiga rna Larga) — tel.
23-3093. .

Por Iniciativa de um grupo de
sócias quo decidiram congregar
seus esforços, esta a AsEoclaçiio
Atlética do Rio de Janeiro, na
Tljuea, entrando em uma fase
de Intensas atividades e dc de-
senvolvlmento. Pol constituída
nova Diretoria, a qual ficou as-
;lm Integrada: Gilberto Pasler,
presidente. Naudlr Duarte, secre-
fcarlo, Amllton Marques, tesourei-
ro. Avelhio Guerreiro, diretor so-
ciai. prof. Henrique Miranda, dl-
retor de propaganda, dr, Bcnedl-
to Bonfim, diretor do departa-
mento Jurídico, e dr. Elmar.o Bar-
bosa, diretor de excurslonlsmo.

Em sua última reunlüo, em que
foi. ollas, empossado o substltu-
to Interino do diretor esportivo,

i tomaram-se importante.? delibe-Democrático de PedrcBiilho, a, raç6€J,. a^.*,*, r-soive-j^e o for-cargo do dr. Campos da Paz; no taleclmcnto da vlda recreativa edia 28. ás 20 horas. r,a Associa-, Dsportlva do Clube, que terá. em
çüo Pró-Melhoramentos do En- \ breve ,tarnbem um carátPr ,v,wintado. a cargo do dr. Arnaldo
do Parla.

CÉLULAS FUNDAMENTAIS

PEDRO ERNESTO - Amanha, dia 11 dc Julho, fis 17.35. «
Scc*3o H, no local do cos'ume.

LUIZ CARLOS PRESTES - Hoje, dia 26 de Julho, á ma Gw
tavo Lacerda 19, ís 18 horas.

NATIVIDADE LIRA - Amanha, dia 27, ai M hora», * nu
Gustavo Lacerda 19.

RUSS1LDO MAGALHÃES
poe PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político

POSTOS ELEITORAIS - A CÉLULA MANOEL CONGO
PARA INAUGURAR SEU POSTO ELEITORAL DIA 28, AS 1»
HORAS, A RUA COMANDANTE MAIIRITI 23. FALARA UM
DEPUTADO DO PARTIIDO COMUNISTA.

TÍTULOS ELEITORAIS - Queiram comparecer I rua Guit.v-
Lacerda 19 os portadores dos títulos números 4.002 - 6.727 - 4.771
e 15.891.

FEIJOADA DA CÉLULA BRASIL - A Célula Brasil eomuole»
que transferiu sua feijoada para domingo, dia 28 de Julho, no local
|á marcado.

RUSSILDO MAGALHÃES

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

para o campo de esportes e se-
ráo solicitadas á Prefeitura a
limpeza e a conservacáo do tre-
cho que dá acesso á Sede. Criou-
te o Departomar.to Jurídico, que CÉLULA JOSB COUTINHO — Convoca todos os t
atenderá aos sócios, e ficou for-|Para uma reunião amanha, dia 27. As 20 horas, na rua General Cav
mado pelos advogados Carrera lrloto ^.
Guerra, Suctonio Maciel Pereira CÉLULA IPIRANGA — Convoca todos os camarada? para ¦<•

Dr. L. A. Silva
ClrurRlão-Dentlsta

CLINICA DENTARIA
Cirurgia, moléstias da boca

e prótese restauradora
ConsuHorio:

Rua Rlarcilio Dias, 28-A-sob.~j—> *-»,-lni! S .Va 9.0 Uorju

e Benedito Bonfim, diretor.
Está planlflcoda uma campa-

nha financeira e a de "mats com
rocias". A Comlssfio de Festas,
principal responsável pela obten-
pfio de recursos financeiras, pro-
Jetou a reallzaçfio de um almo-
Co no dia 18 de agosto e de uma
grande festa no dia 7 de Setem-
bro. As reuniões da Diretoria se-
ráo ás quartas-feiras, ás 20 ho-
ias. e ao.; sábados, ás 17 horas,
na sede, á rua Barfio de Mes-
quita n.° 145-fundos, com entro-
da tambem pela praça Hilda, no
fim da rua Pareto,

A Diretoria áo Clube, por ln-
cultural. Será construída uma j termedio da TRIBUNA POPU-
colida cobertura para a pista de I LAK. convida as famílias e os
danças, colocar-se-á uma placa I Jovens da Tljuea a virem Inte-
com o nome do Clube na entrada I grar «eu quadro social .

Cas*

-ii r,»

O

DR. M. JUNQUEIRA ^t ^2281
dado — Doenças de icnhoras —• Partos — Operações — Raa
Araújo Porto Alegre. Í0, sala 817 — Fone 22-5748 — Terças,

quintas e sábados, das 14 ás 16.30 — Hora marcada.

reunirem no dia 27, ís 20 horas
CÉLULA SIQUEIRA CAMPOS - Convoca cs militante

uma reunião no dia 27, As 16 horas, na sede do CM.
CÉLULA CONRADO GUIMARÃES - Convoca todos o

tantes para uma reunlflo no dia 28, ás 10 horas, á ma Gencra
trloto 444.

CÉLULA ANTÔNIO TIAGO (Secçüo 1) - Convoca to
membros parn se reunirem hoje, 26, ás 20 horas, na rua Gencra
trloto 444.

o CM. convoca todos os lecretarlos das células pa"reunlflo hoje. 26, as 20 horas. Convoca tambem os camaradas res*»-»*
saveis pela A CLASSE OPERARIA, a fim de prestarem contrs.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO-SUL - Convoca os W**'
rios de divulgação das Células Batista Pereira e Santa Rosa p- P'f!'
tarem contas dc A CLASSE OPERARIA. Convoca tambem J -»'
mandas da Cciula Silvio Donalel para uma reunlflo no dia •
17 horas.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Secretario

COMITÊ MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
•fiii

mu!.»

CÉLULA ARTUR PIRES DE LIMA - Convoca todos
militantes para uma reunlflo extraordinária, hje, 26, ás 20 hor.

CÉLULA JOSfi ANASTÁCIO - Convoca os seus t
para "/.TlT'" no íli;l 28, dominqo. ás 19 horas.

CÉLULA ALBERTO FERREIRA - Convoca todoa oi o
tantes para uma reunlflo quarta-feira próxima, 31, ás 20 he-w.

( \ DIONISIO BASSI -- 8*c ée Oi&t***'*
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Prosseguem Firmes e Unidos a Luta Pela
Libertação dos Treze Companheiros Presos
fíJLÍÍÍrfí Ütjra^'' r°Z e*f°rÇa «"t™*™ CrS 4,630,00 para a campanha pró*
ArTlfbunnlM^ 

* F^amil'aa do" ^« - >W«m parn a conciMcia <íc Juími
Penitenciaria á um acinte ao» brio* do nouo povo O Presidente da Republicadetíe despedir Pereira Ura e Imbassal

JWfJIf 11 jwiiMiinniiv mmm \ms
10 CONGRESSO OKIHI lltIO Dl |i«T DO I IU (.1 \i
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liUal e*l*v. f*pff*roMMkl •» atai I? t*w&tuwb tniMn n%f*t* *iu»ie » C-IAL e * r. M. S, — O probie»
KetiífU £&% m* e^ftnhol Solidário, com o proleta.

Hado bnuilciro em iu« luta pela unidade
da dane operária — O pronunciamento

político do proletariado uruguaio
pr»»j

MOT ifltttit impartiiM* ttt'
tm*. tôtm K*m*á** !«•
j**?:«_.:.rv \mk'* *$*% nm ttm*
emUam a pOtipd paíllle* 4o
tuoim.uMio di wmIh ir t*
<l«.|e tu* B.*'.» ttalf» M»>
1'Srtna.* p«n p»*«» Mreeti a
p_ro'#Sâílâ«í» «up_??»í * tátfii*
t»tn'.*i p* na Ittii p«tt «*¦
rantl* dtt mtteha do,$ pmm
l»f» ft lJ*«H»íf'H-$* f (MM Ml<
tt£Utr4» 4a íai e«wyitti«»4«
na me rm «mu» •_.- f«»l#n<r|j_*4a ru-' ,

Fftr *s*» Ifr.fWlftiula • ww.
I«ntdsd». fe?fa48iteí« wíu»
MiLiaAaira.iDK I »a\h\
Ç6m A o.t.a.l r a r„MJ.

O II* cenfTf*» Ordinária
4s üntio 0#ml 4oa Truta•
!»4f>_*s _. ooniMtrmniia n©*.
.»ftfpi^B 4 ctai. 14 rtn,
«?ít (osti paniçipamoí c«trm>
huutndorff*, o Qm i^nlttea
ttandt honra ptm « «:;»«•
««pffárl» d* no&n jaU;C9i»l4fran?t» çvt ntu or«

pr*uj-» da tállátxitíAúi 'a,
lemacieitai, i» a rscms&rh
para a iwluçào 4jw j» «jüííii a*
que • Humftnut4*ii_ tnfrenu
BMla mumento crucial «Ja m*HUWrl». para o allançamen-

IU.-- nl» ttltt tlnlt • Bi., cl! n
em '.a* m tratoltuuletta da
i -..m. Ireie Uderet tlndlralt dt*
tatVt r : ti.,,1, :_• proleUrU. te
'¦¦ :-.I:j:m drlldcrt na JVul.rti.
-¦'».-.» Central, ni* r<- im p„r
ir.,uni» et prou .!..« ds paro r
dot Ira'-jlli.nl. rr, cont» .1 I-. ¦•
mirurel Tfolrnel* da pollclt ftt-
elfU de Fereln I.lrs • imt.i-.-u
t t* InbatlMdoret dt 1 Ulii. tt*
U\e át lula pela libertação de
t

Comutdo dt riscai* da CosrU. Las t rosco, estando em palestra eom o notsa teporíopen
Slo reste» ti f: ¦ >u \-,; -.. , it

Blttft t»ll». <ju« d.a o tm ta- I
mento loltl, tnlm como Manuel !
TeixtUm c Paolt OUreira Santla-1
CO • Antônio de Soma. qm con-
Iriiulram co» Cr$ IMtft.
o r/m» Tono exige a ti-
BEHTAÇAO DOS li:--.-

Ot i .ii, ei. not vlalttnm
leferiram-M • eamptnha peltlibertacio dot membrot dat Co-
ni ¦•.,¦-> do mi:ri..,. frlundo que

C«WI M fcrç»« dt dfmorrarla «• jrnl» dt Republica prttUs «tnrlr
nana» lado. I o p«t« • de<?»dlr IratdlaUmrnlr
OS )! I/! ¦> RESPEITARÃO A °* »eo* """^ «ertldor». trraadot
TRADIÇÃO Iü M. 11 1: \ 111 \ DO <*m<* «talniwoi. mandaUrlc^ do»

NOSSO EXERCITO j capanraáor»» Bor* e tua qat
Fellt dc Andrade continuou t

falan

i» rompanhclret. lím reforça» | nela nlo e»Uo empenhadet ape-do a au» unidade de tta«e e pro- nat os trabalhadoret da Lljlit:
da j — E o povo todo que e*l|e a
de liberdade part cm nosso* Irete
de ..:¦-.;.- ni. .r. -, e para tn dol» por-¦Ia i-.i.ui,.,. j,-,- Joaquim do Rego.

Josó r.-.nli ... Soarea. — dlne Fe-
lix Pereira de Andrade.

Ao nosao lado eslio o* traba.

:•¦¦:-.: i ft clawe operaria
i-i i :-\ (rande exemplo
• -i. i iini.1 ic proletária e
<»niprren»áo do alsnlfIçado
luta rm «s';' »e empenham, luta
fira a in.lunccla escravl ador.t
di caplial Impcriallsta em notsa
I i.i.

Numeroaat eoml-aiea dt traba-
Ihtderea da I.i{ht, de todos os
•rtoirs da emprena Imperlallsta
tfm vindo i noua redação tra.
ler a sua conlríbulcáo financeira
para a campanha de Libertação

— Sabemos que um noto "ha-
bri, corpos' esli para t*r julca-
do no Supremo Tribunal Militar, t
estamos certos de qne os Jultes

I nlo *« r, .ii.,, i.,, das tr.iii.. ..-I
democráticas que fatem a grande

I (teria do n.. •¦ > Exercito. Não po-
.1. ni- % acreditar que. para satls-

. faxer os Interesses de uma empre-
J ta estrangeira o proteger os ver.
j dadelros crlrr.lnesrrt da roa da Re-
! i.i,.'. >. general*, almirantes e bri-

gadclrot das nonas Forças Arma-

trilha.
— Sd antm. — dUse Antonlt

da Stlra I 'li» — o povo e et Ira-
balhadores podrr&o soltar a Ut
confiança na Presidente qae ele-
geram.

I

|f <*\ f?s p tttta » (eüflüUía
n i*m mtt a parn • toü
por mt fimnttetilo mi*l

nwoi.VK i* dwiitp*» i
CTAI» r?4ftm«ft4a a »»std**
f!»4a4e d» tvma Cítttml Ff»»
IftArii frente «m ftt«4Uf« 41'
tU^ntilAt tne»tKrt4w pel»IAT tftdmilla Ameriifíf»!*
4a Tiabaíi-...- e*t?U* a U»?«
4a4« 4» CTftM* Opef&?l« íl
Am*f«c» LaIIri t eonim *.*a
4lrt*et?S* VWf«t* Um,t>itdo
Ttütátrm. * qnm pa«ífo!.ar»
m«i?r d OoafPHM dlrtf* •
tu» ca'..í«aa »su4aíâo. J*s
4ir!».lr«f« à 114», rr;?*-f»ruli» a
luvm fwifinrtç» na centra*
Mttndbü nmdlcal, proeiamftn.áa tw» «ma ne*e»sl4»4p •
wa panHteçâe. tem teitth
tttf. m ConítJho R«_rtâmtc«j
•• fõe?9l 4a OíW: J«> re«Sa.
nter 4a 4f|t«a»So do noaat
psi* â Aistmbléia daa Níçôr»
onldaa o ap»*» cem o wa w-
U* dMtta awtea da elaiw* t^p*.
txtA e dtt poto uruguaio.
KnSlll.l-CAO SOBRE O PRO

R1.UMA KSrAXIlOL
O IV ttoneriuno Ordtnlrtr.

da Unlâo Oeral d<« Tt»í»»ha-
durei, coiulderando que «prr
manência da rttlme fmivjuu-
ia na Efpanha rontlliul umawinslante raneria para o p».»o «ipanhol e um prrmanfn-ie perljo parn a pu, para aIVmoeraeí» f pÃril 0 ^^^
t, portanto. 4o Uruguai:
ATENTO a que o.t meamos st*torra Imptrlalistaa anuío-nor-
te-americanoa. que aferra-lham etonomlcament* a n<*«-aa Pátria, «intentam poliUeae materialmente o falangU-iim). pressionando no tentldode Impedir a ruptura de rela-
çoea com Pranco; to conhe-cimento da -Xel de Puga»'naa ruaa de &(_Uaga, a Ramos.Via Fernandea e outroa com-
panhelro* e do proccMo criminai de outroa patriotas pe-ânlco crime de preaUr-.'o
Ihea uUo. RESOLVE:

l.°> renorar suas demons
trações de solidariedade com
o poro eapanhoL tntenslflcan-
do a ajuda 4 sua luta dentro
e fora da Espanha;

2.Q) protestar enerRlcamen-
te contra os reeent?s crime»

A PRODUÇÃO DE TRILHOS NO BRASIL
Durante ot aoot de fattrm. ot trinta t quatro r_-.il quOomttrot da

noua rctle (.¦..:¦. foram iubm<tidoi * uma prova decisiva.
O dct^ile do ri.iicri.il rodam» dat nou.it fmoviaa tra timpltt-

lueotc iir.prculoní-.ntt. No que m rcftr* aot trithot. patim, fcouve ams
turpresai em todo o período dt conllaoraçlo. o nouo palt nln os lm-

lhadores cariocas e o proletarlada 
""'J^i^.tJ.Zl^l.^t^lul? '¦ 

Portou- ,w- P"1*' ura ««P"10 P°a™ conhecido dst sottat aUvIdsdd
de tmio .. it».u. nni< h.m ,„m. Pf«nllva dos nos.os companhel- ... ,,„

das possam confirmar a prltio
de todo o i'.i .i- ii. pois bem com
preendemos que a libertação dns
nosscfl companheiros será uma
derrota para os agentrvi do Impe-
rlallsmo, q o estio armando MUI «"*?«« M uncm 4 ""V""^ "*
planos diabólico, eontra o prole i »P^™°« P>« •«!•""• * J""

» Ajuda, e o »ru protesto contra . tarlado de nora Pátria e o nosso ,* 
d05 **" ü! Tríbu™ W"

a injusta decisão do Tribunal . movimento slndlc.M. , Btar' no ttntláo ?e que Ju,fuem
Mlllar. Manifestam, lambem. - | Eles «bem porque no, atacam e f"m " ""' »rn,lm^to» P»lrl*-
«aa confiança na final solução nos pcrsrguem, e nós sabemos o I "^
Justo e democrática do processa 'n.ue defendemos; eles são nossos ! PEREIRA I.IRA E
fnrjado pelos espancadores. j Inimigas. A luto é dura. mas ha- "EVEM SER DESPEDIDOS

Ontem foram os fiscal» da Car- ; vemos de vencer porque estamos | Declararam ainda que o pre

ros.
Em nome dos Fiscais da Carrls.

do. nossas famílias e de todos

ris, i ü.- « Força, que mandaram
to nosso Jornal uma Comlssã»
para representa-los na entrega
da importância de Cr$ 4.0.10,50.
que arrecadaram enlre 313 com-
panhelros em seus locais de tra-
h.illm. Compunham t comissão
os seguintes fiscais: Antônio da
S.lva Leite, r. lis Pereira de An-
drade. Bento do Amorlm Macha-
do, Henrique Estevcs. Armando
Oliveira Simõcfl. Oscar Canilld.)
de Oliveira. Admar Olyntho de
Andrade e Carlos de Almeida.

ALGUNS CONTRIBUÍRAM
COM O TOTAL DO AUMEN-

TO RECEBIDO
Acentuando • entusiasmo com

que ai fiscais se unem aos dc-
mais trabalhadores da Light. na
luta pela libertação dos compa-
nliciros e arquivamento do pro-
cesso Infame, os membros da

'...-¦¦ ... comunicaram-nos qua
sliruns dot signatários das lis-
lat de contribuições entregaram
s Importância correspondente ao
aumento do Cr) 200,00 recebido.
t outrot Cr| 100,00.

Vida Sindical
Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio

de Janeiro — Grande baile, em oua
sede, amanhã

siderúrgicas — o da noua libertado do mtreado eiterao qtunro aot
tuprimentot dc Iriibct.

Oi nottot (.in.- ¦ s tiiltrurgicot conseguiram resolver latitlalorlt-
mente esse problema fundamental para a vida dai estradai de ferro
brasileiras.

A produção, partindo do bloco d» aço inicial, pasta por orne fattt
sucessivas st£ concrclizar-te bo trilho dt doze mcUot dt comprimro-
(o. com 29 qidlot e 75 gramai dc rxto por mttro.

No Inicio dessa batalha da gr.nulc metalurgia, previu-sc uma pro-
liuf.io mensal de trcl mil toneladas. Mas hoje tssa estimativa acha-se

IMBASSAf ultrapassada dc muilo. Baila dizer-se que em Monlevadc Ji se produ-
:cm cento e cincoenta tontladat de trilho, diariamente.

No Brasil, com os seus trinta e quatro mil quilômetros dc rede ferro-
viária, cs necessidades moii prementes são dc cento c clnconta mil
toneladas anuais para utender ás substituições das linhas onde se laça
sentir o desgaste do material.

Uma constatação realmente auspiciosa para nõs t a de que a pro-
dução brasileira pode competir vanlaiosnmtnte com a dt importantes
centros metalúrgicos.

Apenas os trilhos suecos superam cm qualidade oa aqui fabrlcadot
pois os nouos são duros, flexíveis e ai experiências a que ttm sido
submetidos provam a excelente qualidade do tço empregado no seu
fabrico.

O 81ndlcato dos Oficiais
Eletricistas do Distrito Fede-
ral realizará amanhã, sábado,
As 21 horas, em sun sede á
rua Primeiro de Março n.
103. 2.° andar, uma grand?
lesta de confraternização da
classe, fe^ulcia de um baile,
n.ue será acompanhado por
rm magnífico "Jazz''. Já fo-
ram expedidos centenas de
convites ás famílias dos asso-
ciados e amigos da classe.
DIRIGEM-SE A U. S T. D
F. OS TRABALHADORES DA

FUNDIÇÃO INDÍGENA
O st. Agostinho dc Cnrva-

lho, seoretário geral da União

Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal recebeu o se
ruinte telegrama dos traba-
lhadores da Fundição Indlçte-
r.n: "O vosso telegrama fell-
citando a noí.sa vitória de au-
mento de salário, foi lido em
reunião no local de trabalho,
tendo a massa de trabalhado-
res aclamado entusiástica-
mente a União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
dcral, marco Indestrutível da
unidade dos trabalhadores e
fator decisivo na consolidação
da Democracia em nossa Pá-
trla. (ass.) Celany Pacheco
dos Santos".

v

dt l^anra * $$ p-slssige,
ttitutp*

»» Ttomar pUAkt* em
OBMBtO de pretrsie;

b* fnwtmenífír tn usirCwmlh» m*m «tta »i*iU «
Pnwtdfflie Airtaum, paradar<'h* e«fltj| !*?»»#•* f*i«« #
Pfd»f»lh» o tp.m <** t*m* "¦*,
i* úa Pmnitt p*r \>* tt-'i"-*t
mâtfrt

|.*t am <*!¦ Kndtmt** RKa.
êtm ttalittm tttílm i*ina^i*i
fs ttn Ptttttelpjt IHffiof tttt*
eltmti, t*e',*t*****'* $m\M**-*tUt* Junlei tt» Chanetlw á%
nentitil***;

**t Inemnemitr « mabtiU
furto d** am«ls* mama* ttta*
r*r:&« e poprlsfcsputarai»*
tuna d? relaçl** ^«pí^stnâUfa!
e et*tr*r«*,al* e*m * Btnanhi í
á* Frsnr», rt"*"&mand» da eo-
temo a adtr%i át**®* mHi-
da*. pff«lndlnd» da cwln,Ã'»
tfttt lobra t**t paHle*i*«r !?¦
nha^i Bístmiw srande* ps<
ttoelar:

M» fo» ffs* objetive exar*
tar a to£* '¦ tt organlrm.*
riãdleeH fitlado* t erranU*-
çéet popoUm a premovrr.-n-.
InbrlalHaa tendentes a lorra
nfetlvo, lrred'alnroen,e. o"bojTot" ao* produtos de
Franco e.

i.") roeossendar aa ComlM
rxecutlvo a rnl^aeln Ú9 um»
susprnslo dn ••abat|v> »'mbd
Üeo. rm tolidartcdadr ao p&*
ro espanhol # a reallrr.eAo át'
um ato pdblieo. euja duraçXc '•_
e data o mrfflv» rlítrrmlnarA |-I il II- M! 11 li MU \ i , ¦ l -: \ |
r. \i iiM-.r.i - |>n BRASU |

O IIa Congresso ordinArit»
da Unláo Oeral &» Traba-
IhatVírcj. depois de considerar
r. aüuaçSo existente atual-
mente no pats lrm»o. o Bra-
sll. !.•) a perseguição de e»te* objeto o mut. organixaeio
filiada á CTAL e 6 FMS. e na
Unlfies slndleaU braslleirxs ei-
ttmamente conalttuldas: 2,''»
a apllcaçio de um decreto re-
mitamentando o direito dc
i;:eve, que Impede na pr&tlcao livre exercício de tal direito
reconhecido em todoa es pai-ses democráticos: 3.c> a pror-rogaç&o dos mandatos des dl-
retorlas slrdicaU. <^*ir parns-tua Injustlflcariamcntíf e In-
ttrfertnda do Estado na livro
organização sindical; 4°) ai
perseguições movidas contra
oa trabalhadores de Santos, du
Ught e o procejso a que estfta
sendo submetidas por suas ri-

@ü4f9t
i ítileff-.

Vfr I Pi tf:itrtr*ft m $**&•f.«i,.« it* Eep!»:%ii to Hr«*t*-
tív.ím rn,tv pmpia Wn
_ aa prttéêtmüB da A«*ewi!râ

.- » ,.: -IlittlAtfb m%
i .' Ms'- Vbm, espe«*&!*£«

.. •. ••.- terte» fr.i tt «
l«U !•' - i ».-5!rrAmi»fs
ptínií^-í .** I^emaiai <M»
B»êÍFÍl?«W ffit *t".»si «I tMk

j (tu ** f'""'*-'..,.rt p***'',e**p m%
¦", ¦ 'n á Èna'nt*Ut*n

ma» e ifrtama ea* a'#»*e
i* mnkto* êmmlVím d*
tf ande pw trtnío. r«t«n*
ta',1 m&4**, t irrant* o res

#9 ftmpiat Biwrtíaíífi
rvndamrntau da per» # ea
r)as<* .'-mr-M*. panlr^íajs»nsíote o #treSo d* «ort. a B«
brrtfade • auitmemia léi^i
rais
nmowcAO sowtt o r».«¦

fiiMt tto rAMorat
o !!• Çmgrtm Ortftnárft

da V-nllt* OffAl daa Traba-
! entlaf twa

rs rta ao pres&enta da ltw«
tflke áa t^rssual iellett«»'4
a eromulfaeâffl da decrete dt
Arf4!5a para ei pre«H ita^t.
cor

RTrOtUÇAO I0B-*
A.SI8TU

O ?'* Cúr,ere»«) OrdlBiHe
da l'a ? Oeral das Trabailw*
Cerra K-erea rtílawar da
t»»!*» f* neorirjn-juites, a• rmta ten-lo da Ul de Anta-
ra p r d?!**ei de baprran, a
ronclama o proletariado a ta-
lenalllcar a lula • cenqtjftar
a rerogaç'o da anli-de»»:r4>
tira Ui dr Imprerua.

PI CHI
CrS 19,80

A ni.i.i.i .' \ ». _ ai> ,- .,
<• uiiúmun que rt-cctH.it a» ul-
Uma» rlnrieenta pecas do sb-
i erm, rretone de rxportacía
irtareado em Idioma Inflft •
que será vendido no máxima
cinco metros a cada fn-iu.s
N B — Kste superior cret»-
ne me«le dois metros dt lar*
Itira e pode ser rendido na
varejo por CrS CT 13 • m«tr*.
porfm A NOBBKZA wnderi
até o último metro a Crf ...
19,80; portanto se V, Kxela
<>-.r.'.i ateuns metros deva vtf

i min antes!
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ASSOCIAÇÃO DO
AO PRESIDENTE DA
EX-COMBATENTE

O tenente-coronel Pedro
Paulo Sampaio dc Lacerda,
agradecendo a moção de so-
lidariedade que lhe foi envia-
da pelo Comitê Democrático
Oosme Velho-Laronjelras, em
protesto a acusações feitas
pelo a. Pereira Lira. enviou
no Comlté o seguinte telegra-
ma: — "Agradeço vibrante e
patriótico apoio. Gesto de-
mocrátlco tomado tue Comlté
fortalece nossa Associação dos
ex-Combatentes".

A aludida moção de solida-
rledade. além dos nomes an-
terlormente publicados, rece-
beu ainda as seguintes assina-
tu ras, entre as quais figuram

QUANDO UM ESPETACUtD E SADI0

ã exploração feuda
os camponeses de
a ileolarar-se em

I obriga
Oriente
greve

SOU DE ^jij^^drFi^
deiWttíÉáfÍ^ia tEWRQ RECWEIO - Jk.Kàs 20 é

¥llW$Êmk Amanhã, watlnèeM^^ow»

ORIENTE, São Paulo,24 (In-
ter Press) — No grande feu-
do do fazendeiro suíço Max
Wlrth, verlflcou-se uma greve
dos cortadores de cana, que
exigiam um pequeno aumen-
to de salário. A Policia local
prendeu 4 dos elementos mais
conscientes, mas, horas depois,
teve de soltá-los por falta de
argumentos decisivos contra
os mesmos.

Como é sabido, as condições
de trabalho, nesse feudo, sãc
as piores possíveis, ganhando
03 trabalhadores salários ml-
seravels. Os cortadores e en-
felxadores de cana, por exem-
pio, percebem por um dia de
trabalho a Insignificante quan-
tia de 8 cruzeiros, quando to-
da a família participa da re-
ferida tarefa.

Ninguém desconhece poraqui a prosperidade do feudo.
Max Wirth possui uma fortu-
na incalculável, um campo de
aviação particular e uma pis-cina para uso exclusivo. Ao
lado disso, uma grande exten-
são de terras, calculada em
50.000 alqueires, cobertas por
plantações de café e canas de

açúcar, possuindo ainda a fa-
zeada uma grande usina de
açúcar. A fazenda é tão lu-
xuosa que nela existe até ma-
ternldade para vacas, razão
pela qual é proverbial a frase
de que na fazenda de Max
Wlrth "as mulheres dão cria
e as vacas dão á luz".

Disso se conclui quo a prl-
são dos honestos e consclen-
tes trabalhadores íol um ato
arbitrário da policia local. Tal-
vez o fato de residir o dele-
gado na luxuosa fazenda de
Max Wlrth explique a causa
dessa arbitrariedade.

Camponeses mineiros pedem
a interferência de Prestes
para que seja baixado o
preço do arrendamento

alguns "pracinhas": — Ape-
rido Torell (Barão da Itara-
ré), Aqulno Jull&o de Bam»,
Antônio Pinheiro, Irecê da
Miranda. Ascendlno da Oli-
relra, BrasU Antônio rellx.
Maria Pereira. Alraerinda Fer-
relra Eunlce Pedrosa Castelo
Branco. Mfcie. Darlo P. Cm-
leio Branco. Quintino Será-
pião da Costa, Maria Vlorlpes
Vieira da Oosta, Verglnio Ba-
tlsta, M. Werneck, rranclsco
Albino. Altalr Fellclo. Luiz Pe-
relra de Lima, Jorge da Silva,
Manoel Zacarla, Pedro dos
Santos, Raimundo José da
Souza Marcellno Ribeiro de
Souza, Sebastião da Fonseca,
José Llberato Souza, João SU-
va, Benedito Ribeiro Lima. a
Leopoldo da Costa Ramos.

Convite aos Por-
tuários

A Comlss&o Democrática
dos Portn&rios esti convidando
a todos os portuários t suas
respectivas famílias a compa-
recerem amanhã, subado ia 20
horas. Sala do Conselho da
Associação Brasileira de Im-
prensa, a fim de discutirem
uma campanha de auxilia as
famílias dos trabalhadores da
i.i. Iit ¦¦. portuários presos.

PETRÓLEO SMITH
VIGORISA SEU

CABELO
Pedidos:

Telefone: 29-2869

«Fundamos hoje a nossa Liga
Camponesa das Furnas, Município
de Indlanopolis, Estado de Minas
Gerais. Solicitamos de V. Excla.
seja defendida na Constituinte a
necessidade de ser baixado o ar-
rendamenlo de quinze por cento no
mínimo, e por outro lado, congra-
tulamo-nos com o seu memorável
discurso pronunciado no Vale do

Anhangabaú, onde o problema do
campo fot perfeitamente analisado,
tendo apresentado medidas pratl-
cas para a soluçSo Imediata desses
problemas. Saudações dcmocratl-
cas. — (a) Israel Pereira Dias —
Ellm Lima da Silva —• Joüo José
da Silva — Gullocy Rezende —•
Jcronlmo Alves de Alvarenga —
Antônio Ribeiro de Paiva — e mais
quarenta assinaturas).

£J>M**mmMmmimm

STALIN RESPONDE AO DR. PEREIRA LIRA
No primeira numero d* DIVULGAÇÃO MARXISTA, publicado em 1/7/46. ás pa-

fjlnnu 69 e 70. encontra-la transcrita ttma entrevista dc Stalln com Roy Howord, presidente
dos Scripps-Howard Newspapers, traste Sortcamcricano dc diários c periódicos. Nela sc en-
contra expressa uma duvida de Hosrard quanto a orlenraçfio do Governo Soviético em rela-
çío aos paises com os quais mantém relaçSes diplomado», duvida que, hoje. na palavra do
Dr. Pereira Lira. Chefe de Polida desta Capital, t transformada em severa acusação. Stalin
deu resposta cabal a Howard e essa resposta, por extensão, serve igualmente para o Dr. Pc-
relra Lira. çpesor de ter sido proferida há cerca de dez anos.

Assinaturas e Informações detalhadas sobre DIVUIGAÇAO MARXISTA, que «e eo-
contra ã venda em todas as livrarias e bancas de jornais, com a

EDITORIAL CALVINO LTDA. - AVENIDA 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiro

Intervenção na Es-
trada de Ferro

Mossoró
A Estrada de Ferro Mossoró,

cujo trecho inicial pertence a
uma empresa particular, en-
quanto o seu prolongamento é
tíe propriedade da Nação, vem
de ser colocada, por recento
decreto do Governo da Repú-
bllca sob intervenção federal.

Alega o referido decreto, co-
mo necessidade dessa inter-
venção, o fato de serem os ser-
vlços da estrada indlspensa-
veis ao abastecimento de gran-de parte da população da zo-
na oeste do Rio Grande do
Norte e a Iminência em que seencontrava de paralisação do
seu tráfego.

O interventor desempenha-
rá suas funções, de acordo comInstruções que serão baixadas
pelo Ministério do Trabalho.
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Queixa Por Crime de Injuria, Contra of
Sr. losé Pereira Lira, Chefe de Polícia
Apresentada pelo Presidente da Associação dos Ex-Combatentes do

Brasil, Sr. Pedro Paulo Sampaio de Lacerda
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e» .wkítflr a pt^H^o, tmm 9 tm
... ümiur-í* A* latétt t,vt- Ut*
;aafr;*iu*m J*****, o t,mtl*4o
ii.ii.ti afriidtr a «js-í-.:'.;*.:<* ¦**?¦.
M.»! éo q«.rttt**-,!f. lrt,*i«l*r.'*fi~o
etm rí'.»* e.pfr-***-!. «!»;».;» d»
afi-rnsu* r*Ati «*r pte»t»at«l "f*«All»
«t-.f a ptítt-rtailtlMlf juildtfa d»
A-.i#<!f.,i > tia p<rimai}latíe *l-
sim éo ttu l^tBrtdrsi»**:

*...A a'ttM»fte Am* Ptt-
ddmif é (fv:*tt.*vit\ anil-
KKieâl a »n!l btitíifira. i.ia.
finado mrffftr fXMlaiKa
d» fta*t^n»»íTt» tart» trta»
rv.;» daa lra'.!Vi'*vr». Infe»
Itrmriiif. a açfto ptis-eal úo
Pirildfr.ic esta*, ajtttn, pn*.'auto» S AAtíis-tscio. de fina lio
rt-jorr» e tàlutiiaitrjfeaj''. IDccs.
ui-.at si.

lAlèflA ptmtVti *" tfM«tftA *H"*I1»

Via», «te a M - *» tm*t*i:o Ar*'
u««f At«i ttttíJt*» pm twtwÁ.%0
fótàuta, ttt* »>apn**mO ttt ,nt ''
ttaatairft» ct*r fjjvf.***» r<« tis»«*»t*íatn'
Io «ttf. itri«t (tf «tíKttt" «»f*. tt.*.
n.» 111. ft» C«j»a1|*a PrfSAli.

Vt — Çsm, pmtm, o qtAmUa»
•srtikAr stAiiif» ptmtmX •314*»
»'..tt**. j «^ ¦*: A tf.icf-t t»fl* tft»
*t4ft»f. « «VateOaif» qttfft-.if.»ti t na
tvttWo d* «'ítr-ttrf a d«n»ii»4* «i4
(Wíf*:»!t".r. «ul» «*4â IfVMftfUJUi!'
tf!, tiji". na »ít.p:si*ur.» pxtVa*
tmát 4*4* ft Ifii-tít. — O »*lf»l*».
numa p*Ut%i% — mim* qut. «*
talo tr» pjM-.iif!. t*o 4t*4* «*»*
» tf í.tt» 0 qua-ff int» If af 541 a (tu-
tinta, íuo. mi* # o ttf-if-vtus-.a .:e

; WJtaúr. tU o «*t» a 1*1 pune:•...ff**» ra***» dt* nçmttsat 1 «
llt. if3*,»e-4t* ptl» btjdft» <w {afia
i*.:!9tt.t.*-i.t» qt»m üi» «tt put>'»>
fi4*4«"' «cítitr* Ptfsai. tm. ita,
I Uf.ita».

Vil — ntartd-. d» «mart-tra tn»
drlt «v-! a lr.:rr,;t<j iniuritM. tear-
Tt o falo d* ttr o «v-iríi-:**! > o
•lueal tttff* de PviUi. do Oe-
(tjtttftmfnío Pfdfrat d» 8-f*uran»
*ea l'..e.'.:r*. o qu* r»t*T,tftra ler
«o fí-4 aíí.r.t* i«ejx'aj ot mt!.«
4» ttmhfíf r a tida do qü-ir!»«•
te. Ivernent dt tvtm, ét htmx*.
Pitríi. «m ftrivfkttla.

Viil — ttn. I>r-«r.b.;í.1f1ftff«;
«-»-tde o anima d* Injiirtar retde
na* própria* txpfTfrfAíf» Injurlfa.
raa, ii 1 «f ttt df ntw.ííf a tn-
Juuifa d* Injiula. No cato, tn-. ... .. a .-,,. j ju»;;;a Cl» lílJUn» «O CSfO, ff»-

IV - O.a *.-*, l>fft-mb»ra»do» trtiatste. o qutieiante deire uma
ta*. lA usi dr-fititid-a te verta
It-.uftadfa «ee:-a n.ir.tif» um ira»•dr, »o tntno* tm itmlie* qt» in*
': •1 A lt!.

V <— l.':..:: - rr .*:¦«. dclrri •
f, .-rrU-;•» tenanier tm ».-,:-¦-: > o
teu de•.pachn. caao tua tntfnç-V-*
nfto fosse, eiraiamenie. a de ln-'it.-irtr. Sc assim o fire.u». esurt*
exnuado. tl* que tola t*-*>-*ulitt-l

rci-ír:í.i am luindurei do it«i
tnlurttdor e »oa r-.llhiV» de bra-
iile!,-ort, que leram a* (Rtart** lio
rff;iiían*.*r.ee lm •*.«<!»» & putall-
fftli-íe. E a 4x19.

IX — El» aqt:l o h-rr.rm eu!»
ailaidade o Injurltder tomlAer*-.ntl-euxlai e aritt-brasllelra". e
eu]a n;.'.-. 'pestoal *eau» prcjttl-
ta» A jV.¦.. :.i;i'.", que, com orgu-

Hi*» t^nw-tif-». }f»ativt» «, Mt)
«t*«ft«|-4>4» 9 SWft*. «a tttWfttaif.
'«^'vlfjiHWiítjrTT^»}'^ í»t-r»T wç^Hlftr jy^«WffS»4 tr wwt ¦ «*j|. ¦*

tmti'é.1. pr ««a * taiAt» ét t'*»»»
«.*»»¦ * *• Wfl Alíi^SfeTii wtj^ a*)»»*^**?* »tím)**- *fm *r'-'*ti- «*

le.iu clia f.lt,» ti» I *'.!»• *fft^
ai» íiaül _aa-fíf. 4".cil*f lia «A.!vt»
aíif tpttm twtém A* mm tmt*
p*#mímo*mm m tuwie «141»*
rtitm* t tm») 4* J:#á «CaRi*»..*»
d. Umtm* C-viü-iM, famgittm
fva fasJ£«.tU. í aff-.ÍI»!*(;'.* d» <-** •
fa r**A*ttrB O PatMm», t*tcp*ü*é*
f«4ftf'*l |»5f 

*fM»*4>Ial CAÍAItft» A
Ciavfti-iiw)»** tt. tmt: * fc.-a-ti-.iaa
«te Jmé Matam atmiaeta e.ffr*.
ftfM rafwlftffi » .«-¦'.tj-vii *--
Uia.-', a- ft| iiv.-a.rec I & iUúe . -
uttm »jirjjf«^«tt»*f»*ft, lt' í-;--f fw qtf- rri.
gf«fu|»fif«raff» Ct llfiVi:. !fal„-.'i'.!-.|4
r*-t» tm tjt.t-freij.ir. j*:» («;•{«
raftttra, .»«:* a *u» t»»!**.' pet*
una > *;-! - a«uí», lut o qij*.
fr-.if.i* 4ta («ftm.irv». * te au».
tar ' ft j 1» jf!*.Uef*»4»awr.i*f, ji*».
ratad-v» a «fui Ita tt.-a«* tutft-,*.
Ilistalift. 4t*4* 1 d* ar*,f;i-.i;.j
(RtO 4t*4» 3 tlf culttbfta (1* ISte]
lt!».* ft fti. Pf-fqU* li". '• ¦ .i.41 ii
Il.r l4.'f..-tf t-....*,-t O i.jjc i«-,.a
**» llfAtil. IftfffWifaeU Rta *lMtXt9
lt* tWvítw.*'. tom* 4o*Am té*,
ti. tm ftir:.:;. d* lati. :. i ,:.¦•
vir A C-atfder.fKi-i da Motritira-
(io tVtfiímif*. tem mui (tara
O rri,-; 1 I ..:.:: . e .*;., j frf-.es
de sttsa f w. *, e-fi no Banco do lira»
tll '<:¦•-. io». Tao »í.:: - . :s! »
.s;'.;.! íi:!:»:.*» fot a ailttttad* eo
i:.;-ít =.:.:«•. que, ao ddaur rate
um',*,•'. o l":nr.tl dr. AUrtro
üjví.-.í::». P.Ttiv.fisef da CVfttlt»
aí) de c*.:<i*.j.,ee da» M.iftu.
l*Ttma» MrtHf j-.m«*:iiiit.> a dt Co-
mt*-ttí» t.vfít;:ii-i i-1 cnitun
r*faf-3ia:<uiiío, rttKivdtu ter

**... multo para lamentar
que a Cojegdcnac&o d»
MuMUr.çAo Erer.fJmífa te reja
privada da eficiente cebbo-
raçllo" do qutr«l»iiie. e cum-
prir "... um IndKliruftl de-
ter de .'-'¦.-. ao rratalur a
ctaritidtecia e O ALTO fi::.*;
TICO PATnit*mcO'* imtari-
mfdo ao dntmpetilt') daquela

fun**efto. EA? Nilo. DU tvlrut*
rrfeitdo ofidal. no doe. 11.

tlirisid-J BO qu-rr\iv.:e:
"... Na trrrdrtde. frarai a

tal (ir-r;-,-)f r.h.*. A-me ira: >
r .clsn-.ar que UOASTES O

¦¦ JJÍW^*-mmmm^- **** 
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JAPH ÂÜMDNT
CORINNELUCHÂtRE

»ib

«ssr a O r;l_MEÍQUE .
£>^EVIVERA'0^
01RÉCÀO OE^^;^* Pimpma -"
IfllMIÍlíIrffi-JII .^_>. V 1N tM/\' ES(

í...Uje AO ti.rv.lt
ÇfJ P£ tit'fat«A tft, qvk. f...
^i*rtafi»fivt* íi vujt -pm-
.'.-VaTíeíi t tttjA.it PO Ul
. . .«.tia:- :t.ti..*.:«. :»« «#»<».
Lí-stat-fi fLtií.tt ..d tx*
f*\aaV,

X M o *wí»*»rt»l » a-vü-tif..
«üiífia f-ta tm f*vt*-ta^|iivi»| ,tn »«*•-.-1-t.f tjvt.4» '-.i-nll*. !»-.*.«» '|W„.

t»*»****» «t*< Oi*rn*-. AA tttótti
?t* t^t^m* tmw W**J *9l9*r*4 rir»»'* ^^ M»jSf tftrrWf
'ttf »;*,*» d4 «ti»", ttejtiuivt j«,
tir, OU Aiivv.fi» ttwn tím «;..
?ifsvu. ra ter l«*w*4«. -a# tait-aíi*
fatt« tiu» *a»jM»ítvva), 

a t-wtiutt,
ti. A^Uieavl* fwa ItomAitia Cm.
*«<»4<», f«.tMAf»4-» '.í*-»:.«.j (1*
•*.-i.:*«íU • t-ntWiKi»» tttafaaíeA-
tlf*. A *p»f*IV*ltA'i.t*4t. fuu*- At
...mi,:**:* nu.»* pt\a Ur*M,
a *:*•«.u»f p»ere'..*fc* rm *:it;t s
tlaVf.fí*. t^rfe » |'4fff*. t tn o
ft!» ttf iftttcciiiar . iwa.jrjM«<»V.

íf««,«•»; o »-.<*! «íi. i*.»i.
«t« * *¦ tu «V.Ü i»mi:i.i AMUf).
»«n Ji tie juvatiro d» IStt. «ta o

.qumtant* «traititado p»;* m*.
{«j*Ao do D*J)ro do Sft>-il. { »t» líf.

vtr. tm prtiituo 4» tua» íi.-.v ** i
I ««.'fi*!» ro Ifenro, e«mo .u.ui.f
I de bquldav-tte, iu» At!».*,.» c**tvff.

tíAl fie Ai.:::!.ta». tnüo i.-t. nif»
r<1í..v. dO Vimt—.i... I, Ut» pon.
t** tm** 4t ".au:. rt. ,-f i',» a.-::-
gO» (itt.fr t.<-.:> .*».:. fi» Ottfff» •
Hf.»!.-:>.*;•.»:.¦.. dt fi .»:,¦* *. . ,
12. IS • li) A ptdiSc 4* Admi*
nuirocto 4o Oottrao :•¦-¦•¦¦ 4
.-¦. •*.» araallrtra a A. fot o ln»
.'-r-.j-.' i fijtrr "**¦ mltido da ti-
:uit-luj f4f.<.£;r.:-a e ftaaRCttra
d» ftfeftda Ct .*:•.; »:.:.:* tara * :.
» *ii*mti*l»ir»f;4o do Osaenao ft*
iif«*!'. irabtltva t'.'**-'*'i-' "•'•¦»

du hora» ». :tt. - e-. d» t».- -.:; -. tem
(arrlulw i».r*.«is<.f4. du tu,(<V*
qu» earrr» (o qufrre»:i:e) r.'*'e
Hanto. *eacr tspKO apnrtimado de
quln** (tia*** '*!'¦- !)>.

W — r »*.:.. p ffm, a *pen*f>-
t-attdfjdt liAira- df*** -»ntl-br».
tJklro" m «aittfuer ccatm tfto
pvueot Nfto. Inrapu fiara o atr-
tlCO "ataltltar, qut* dar O rr.ii.::;
que {• «l!» ft (.xitdruif « »o Bra-

! tt). Mera !:.-.*: i par* ::.;:•
ru-1«. Nfto lhe (**tvdo •i-otitarti tn-

* -.",-¦ .-a..- - • - ft *fr*ort*a r.tjif .!!-:¦ .;:i
tia. ptxntlflcou-te a ur um do»
.' -:. : :ir: n d» A.;':;-:i do Hi::-
co do Brasil. der*«mln»d» AOE-
FED, na frente de c.:r.-r.v.

XII — Aqui, •'.:.-,-¦• outra ver.
em toda a plenitude, a lntencfto
de :::.".:.-:nr. E* qne a lnclusfto do
querelante n» FEB. foi riatural»
mente, practdltla de tarestls*-
Cdes pelo Ettado Maior do Exír-
cito.

XHT — Dessa »lftdicfuic,*,"qut
um chtf» de Foliei» Unha obriga-
çfto de verificar antes d» •'¦•-¦¦
der a dlr-nldade alhrta. resultou
ser revelada "atividade antl-tea-
clal e ffjitl-brasllelra'' do quere-
l.nte? A rtaposta eatft em que o
(,-:«¦:. 1 .-.:•.•.** fot t.-rvlr AO Srutt.
Junto A FED. Quando, ...,¦¦.-.;:...
de te racrltlcnr por tua terra,
partia o querelante para a Euro-
pa. lamals imaginaria que ai-
f-uem, por tkllo ou qualquer ou-
tro sentimento, viesse a ofendi-
lo em sua dignidade.

XIV — Na AOB-FEB. o lnju-
rlado pôde, e com fartura, mos-
trar como agia "anU-social e an-
tl-brosllelramente". De tal modo,
que basta se leia o seguinte bole-
Um de ::.:::.*.>.¦'¦•"De acordo com u Instru-

çftes em vigor, venho prestar

B 
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*^rt^ê.^4Ímt4^mm\mWt**^»:^.^mm\\ 4«UQj

/ i*m\*mtü**\\\ 1>í». . GW^H^'^itiH wNm

~Ç^>^r v nos seGuiNTes cinsmas u
HifliS TDINÍlDnP uíin
I -eme
I ;42
Hgg»W«W*»W*-»

4JS£

f*»*«swttiiaiT^fisffw if^»v™*Ffw mm**m «*tt^wfqp* ¦
fali'.» ^4 l» ttmmjmammt), *f**t»
1*4.14» d» iilMU 4* tUf^-v.

u«* tntt S •*» »«iiw a*- t*ii, i-fi«
ittvi «•*». *U|u (..ífai .»:.-, ra.
í. ev.y*j* «Marra C*íW!.i «vt» (t»«
£ anil*A* «t* f«i AfjfV.vf.* tUÉí»
rt. rn o ;««o tt* ici-.ciafc.
C»j(*t»»1 ¦ DM tittAíit.i: PA»
TTMOTA faMtfAilSa »f«4«f»te»«iff».
t». fW.iít-f --.1 - .-.«a.: ».T . » atr*. .
*mtm-*t ptm ««tw tm am*»
Aftaem mmm teta*!*»**, t-
Im qu.'.:.:*.:.. tjvat .^»_ .-¦,',.»
***». te* • SjM •>.«»* i»K'..,ei.::
-.-.-•» • f -.¦.•'! »*.» nr. fSMA
ATVAÇAO COMO AíjMí-
jftfTrttfkDon pa Acirrei,
muito maia tnzjat o»
í.i.a-iitja t»Tf"rüf8 rtvutn
A1.TA8 AL*Ta^UieuOtM OA
Fteti. dA tjjual faa t*«*rt# a
a..) rm nEttTAeANOO»
At* O «34X110 IM) *ií..'.»-..
UAI. MAiu-Atire»'!!.*,'! id:
MOftAlti. d* :: . i- • qu«¦.-¦'» d» »ta d* >-•-.•¦ •- de
dlraiorta d» :jm* « ai* «Jo
Otttiato rtUiiifftii 4o tUnfta."
tdoe. IS, i»*»- <6^t» >.

XV - A au). ri si iwetmi. •*•«?
a* vi. i*..»:; 4 ;,*•.•'.¦.•.:«K. « ma»
i-.!f«i.'.i-» d* raUtna do ttmb*)»
ladeif «tu Ilraíil jimto A furna tt*.
a tiffta* tl» MtufiKfta e twtatihf»
fírm-fiso tto tíiw»iTff»dv> do* id-
r*!*»» dt» Itraill, na IiAita. t«: >
*».'••• 'fj-Ifllti d* f'.t» {wtiKftu «TJttS
tempri* dUUnsuiu o •,«•?.-.*: d»
AOE-FEIf". f» ;<¦ - i.I-.t-. ur.rr.lo do
tOltO Mi: e-.:r da Afror.*u,.!i ri.
;.*•:» -rflcteneia. raplnta d» troo-
;*cra.tt. • df» i-.afr.fi.:.i t*. . fui:
('.-.-.«.:: -» dffaf» At*f.'t-:a. o» qtaaliíttjn.ttiffo IrteicfdlvfU tv» .-».«!.
(Aft com qu» .:f--'r:t[.r:.:.»::)-. ¦
fuRcAra"; a faalatra e:-*,t:«» «lo
Cofxmtl Joio Pinto P.í-f.. Ca-
rr.ar.jf sr.:. da Seceio Braatlfira 4e
Bate: t. por ttm. o '«^menio
do Ofíttrral :.!v:i:.::!,h de !.: ¦
r.'.-. em «Ttetcmbro de IStt: *Con.*-
'¦'.:¦¦'- pai* mim motttta de »-.«.:•
fací¦. tnlflear que tua dttena or-
tjrartiiafio. ALFM DOS EXCE-
tXNTtS SPtVIÇOS QUE VEM
intESTANDO A' f Kii. na emtera
de auaa aUrtdadr» rtomutatt.
NUMA NÍTIDA COMPREENSÃO
DOS BEU8 DEVERES CIVICOsi.
nio med» es.', rt . p»r.i :. :i-..»r
c.-t-.hf:'.:'.*) o r. .vo qwrido
Brasil, o ttu raforco de Guerra
* o ralar do teu mmtaatente'*; *,
eaen fevereiro de IStS. em ollcto
que. ullentar.do a ded!c*cfto ti -.
«mmponrntt* da AOE-FEB, co-
munlca ter feito ctmlgiaar no Bo-
ietim da FEB • elreaglo com**e-
tente. » fim de tornar ptlbllco»
a admlraçfto e os wradeclmento»,
dele, Qenerat Mucitrenhu de Mo-
ral*, e de toda a tropa, que U-
nha a honra de comandar (doe.
17. per cóplu).

XVI — Em fevereiro do ano
corrente, • ar. Tentnte Coronel
José Bettamlo OulmArftra, qu«>
reapondia pelo Chefe de Oablne*
te do ar. Ministro da Ouerra, aa-
atm comunicava o desembaraça-
mento do querelante:"Aproveito a •e*.*portunldade

para, de ordem do ir. Mlnls-
tro, m-mlferstar a V. Ex. OS
NOSSOS AORADECIMEN -
TOS AO REFERIDO OFI-
CIAL, PELA MANEIRA COR-
RETA DEMONSTRADA EM
SEUS ATOS, agindo sempre
com a melhor boa vontade e
espontaneidade, EM ALTA

ct*.?tr» avao cm a rm
t» tmm *** *Of****T»t*«t i*
mtt*r iém. li. fttf-ílti,

XVR f Om. s-•«» •*« *****
iF^{,ii«,i.4>a ut* »to»jta*i; •^•âtwraft-f
4a § jcjhí - pmttt* f-»Wi* a» tfl«
Itfftu »aí4»-tóu tatu ajmmumo
Mt..-.,. if * se»; fiá*4-4í»f»i*at4'.
«^í^AlfMRIf*, ttt» |>ftf*UA ttfSf»»
'.itjxtv*» «Ja tjti* **)*» «tftff*»
laaiftM» e >-(»*-taWe0S «ttar-11». Ri»
pm* aãStttt, UW MRIIf ItataU-
tf.tf.'.e fíftd» • Itt|rr44*<»*. M tf»'
l«rts* •J4rf-f'«(i»»tu t*»f qi*o> q<*rt
am **i». t. mtuii mmm, m st»
r»at*a* i*:-j «sun v* iftimio d* IR*
«•aiàiUf. SOM DS f*** TltRW l«ãt
am a i!.i»í»i*a« da q-.*!*****. na»
tale tfWHU * lf«|tt!U. *pm*t 4*
KifjífiaRSífíT R» Aaf*i«!*cif» fl*u« «rt»
tx*vmt*mm d» lira*tl Itru •*»»
tort» f almiafjaf.aj*'* tom», 1 A t,
98 t ***¦- «.ui^i.. fit*. o qu*fí»
Uni* * um Am fi*ft4*ftcfu d*.
qUtlA .-.'.'...'.aa-.'- . • **Ix:v«. .
•um!» mulita mui; qut. «itiu',i
-aor trato «ttfiaitJiaAJifo A pr»jfmm>
tta «ta At•»• :»'.i.* "ét '¦'•¦•- im
ptMnt * aiifwUitfM»**. »ra o «M*
rttant» a .*jjf*»atAjii m*ü petIH-
ui 4t*a*a finalld*4fal «:•£•> m
i»«*.f (admlitr qu* o qurrvUde.
tt.-vftw. f 4t Úlfttlo. IfKlílM* R9
j.Miiti »<) tir rr*rt**.hf«T lat» fim
na a-,» «.:»'*.'». «i«* que o qi*e*tl»B»
1» # ,V4ilf * litralttetil». M
ct-t.*:». tempo tm qu* «tft «te
»ufn*a «r14»-4ta At »lli1dAdf a!.'.:-
•.«fiai • •ntl-bfiaUiftra... Afora
¦-. h1(afttf«« fttaiurd*. •¦** a KO»
laik íiv.ii» em IrUuriar rtptlra
M ::-:-.-.iã

XVttl — Poftuo. Fevlro P.uía
Iiifflp»!o dt t .a.-f:.: v qtt» ::.-.',-.-.
» FEB f^0vma tenent» «**rt»f**f l tdoe.
33), '. -*r m f*ru Injtifiwlctf. Jati
Pftrtra Ut». {«pctRdfr ptlo cri-
me -, r ,¦:-•*: ¦

XIX — A-.-im. n» ferm» dai
VU. VI e f-í'j. do ív«)!íe> dt Pr--
cruo Pen»l, pn -,*>• o qoerelam»
a i :r- *¦:.v qtãetxfa-crtmf. por ttv
frsçfto do quereUdo «a art 140.
c/c. o art. 143,1 ü-iiv-tf. do Código
Penal.

XX — Recebida • quel... pe «ir
o qtuerelante. desde >•* •. qu» o
qutretsdo »e]» raoUflrado para.
no ; r x:.. tertal. ta defender lut.
!•'¦£. do Código de Procfuo Pe-
nal).

XXI — Cumptidu a* demal»
deteirninacAe» legai*. *eri ftlt»
Justiça ao querelante eom a con-
denaçfto do lnjurtador ft* pan**
preTtstas nos ii.-;-:-.:•, .» citado»,
tomada em conu a lnteiutdtde
de dolea. que iri-yircu a acfto do
qurrelado.

XXII — EneeiTando, o qiier»-
iru.-e junta cópia do rt*x«t*«*<-lmen-
to por que lolldta » prova d» »!•
guns documentos citados (doe. 23)
e o teor da declaração pública
feita pela A*uoc!açfto dos ex-com-
batentes, em ttejlidariedade ..-*
querelanto (doe. 2t>, alem de ou-
tros documentos que <e*om;)roTam
o alto senso que o querelante pot-
tu! de «tias obrigações toclala «
PAlrlôttcu. Protesta, «ind», o
querelante por «prutnttr outru
provas que lhe venhim fts mio»,
«ntes d» tentenc» condenatórl»,
com que se lhe farft JusUç».

A «llgnldade de um homem, eis
o que é entregue, por este quelx»,
ao reconhecimento d» Jel.

O injurlador deve ter punido.
Rio de Janei/o, 15 de Julho de

1946.
Pp. (a) Alfredo Tranfan, Ad-

vogada

i.ia»*a«i,ili»,»'»t*'» '.' '""•*'."""
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TRIBUNA POPUtaAR EDITOIU S.A.
AiUMILIIA CfKAL IXTRAOKDINA" ia

phimiiha cohvocacao

A Olratatl» 4» TRIIUNA POrULAS. IDIT©
RA S.A ton.oc» oi icui »c enialti p*t* a Aium-
l.l. .* C.-tji falr*ofdín*rí* a realistr-i» M «tit 7 «lt
*|oi!o d» 1946. »i 10 liorti d* m»niSl. n» iu. atdi
lotlll, • Aventd* Pfeiidenle Anlottio Cirle* 207.
II* inJu. a fim de delitaer.rem lotar* • •um«i»i«
d. capital propoato peh Diretor.i • corii.qu,f.'
m^.licaçto dot fltltulot.

PtUIBO VTNniRA IliltPt*. Df ARAÚJO POMAS

ACUDO DA GAMA EABATA HIW1MO

AVDAÍ.0 PROBIURA DO COUTO FF.1.ÍAZ

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO é a tua sa-
patnrift —- Visite-a, rua BUENOS Al-
RES, 339.

LEIA HOJE O

JORNAL
,DE DEBATES

DIREí-AO DE MATTOS PlalENTA. PUNIO CANTANMP.DE
B MARIO DE BRITO

('..LI- rjtt-t Alalc *-..;-' lia- tit-n Nogwif». R.ul PtU*.
i'»-..... Nltmtyer. Hello I'r*9*. Pedro fc*^. Loit VUa* Piap.
P.Ioy Ponle». PUnlo CanUnhfdf. A. G.viio Gonr.».. Coflaiho
Stlv.. Pedro Pernambuco, Aifillaao I^íle. Poole. Romiro. N*«-
lor Dtjattrff, M.tc•¦» Plmen'.. Art*fl*ado Ponlf». Poof* Afní-f-
PU vlo Gulmarífi. CaAlvIao Pil». Cctm.od.fil* Mario Prrtlr. f

..itii-.i .. ¦'.¦ i nome» dt rtUva.
Aolooomla tio Diilrito Poler.l. Inll.cto. ttaberctdoM. haST-

i.t.iVi p»r. o povoi c.plt.llimí tm »ocl»liieioh troai . obra prlnv»
tl* iiitr.iittf.i bfMilelrali «te modera, oa tT.dlciotaalíi I oa nta
rcíjufn o tipirillimoli deve-u lund.f um partido catolIcoTi por
nu. fUo hi flrfv-fi na IluiiU'; iiibiiitlri o tapit.tl»tao?i * ainltoi
.".ifri.» deb.te» vivo» c empolgante».

Sapataria Ribeiro-Rua Buenos Aires, 339
Tem o calçado que você precisa,

pelo menor preço

'Depoimento do Exmo. Sr. General Olímpio Falconieri da
Cunha, sobre o Sr. Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, presi-
dente da Associação dos Ex-Combatentes do Brasil
"É ele um brasileiro patriota, amante do seu povo e de tua
terra, ... probo, leal tr merecedor da confiança dot teut com-

patrícios. . .

J% Declaração

I Declaração do Dr. Oswaldo Aranha, pre*
sidente da Liga da Defesa Nacional, sô*
bre a Associação dos Ex-Combatentes do
Brasil e o seu presidente, sr. Pedro Paulo

Sampaio de Lacerda

t»

Na qualidade de eoman-
dante dos Órgãos Não Dlvl-
ílonárlos da Força Expedido-
narla Brasileira, que fui, no
Teatro de Operações Italiano,
contra as forças do Eixo to-
talltârlo, tive ocasião de ter
sob meu comando a Agência
do Banco do Brasil Junto A
F. E. B. — denominada A.
O. F. E. B. —¦ e, durante
o contacto permanente que
mantive com semelhante or-
ganlzação, ali encarregada de
apoiar as operações flnancel-
ras das forças brasileiras em
operações de guerra, travei
conhecimento pessoal com o
seu contador, sr. Pedro Paulo
Sampaio Lacerda, que tinha o
posto de tenente-coronel.

Durante toda a campanha
da Itália, acompanhei de per-
to a atuação desse funciona-
rio, em sua importante mis-
i-âo, e sou testemunha da de-
dlcação, espírito de combati-
vlclade, de cumprimento do

V.,
dever a todo transe com que
o referido sr. desempenhou
suas atividades profissionais.
E' êle um brasileiro patriota,
amante do seu povo e de sua
terra, lutador, como todos os
bons brasileiros, contra o fas-
cismo e o nazismo, que ali
combatemos. Dou testemunho
público da sua probidade. d«
suas raras qualidades de tra-
balho, de seu destemor e es-
plrlto de sacrifício pela causa
que ali defendemos: — a da
luta pela democracia quando
o BRASIL se Irmanou ás Na-
ções Aliadas para derrotar ml-
íltarmente o nazismo, o fas-
cismo e as forças de prepo-
têncla que, Infelizmente, vol-
tam. a reartlcular-se em ai-
guns quadrantes do mundo.

Ao ciar esta declaração ao
sr. Pedro Paulo Sampaio La-
cerda — que assim me soll-
citou por ter sido eu o seu co-
mandante direto — autorl-
ro-o a fazer dela o uso que

,.n......^*enruflN JARDIML£n2L*À v6v*_??25,|ÍlROi~ eV.^BURBflílf.1 1 ILHA DO )
.95251 49.38381 )48J633 -^GweRnflDOtt

a-vB.jj-.i^g.*:''.*!'.^^
t»r» . âi»e« _» j UWfaitáSh SSL&

Associação dos ex-Combatentes do Brasil
(Fundada em 12 de outubro de 1945)

Sede provisória: Av. Augusto Severo, 4
Tel.: 22-2522 — Rio de Janeiro

PROCLAMAÇÃO %
À Assembléia Constituinte e Ao

Povo Brasileiro
A Assrclaçao dos Ex-Com-

batentes do Brasil, reunida
em Assembléia Extraordlná-
ria resolveu, por aclamaçãc
lançar o seu mais veemente
protesto contra as injúrias dl
rígidas ao seu presidente pelo
sr. chefe de Policia, e, por is-
so mesmo, contra a própria
Associação, fundada em 12 dt
Outubro de 1945.

Estas injúrias, tão ampla-
mente divulgadas ..través de
todos os Jornais, demonstrai»
bem qu» o movimento de re-
organização nazl-fasclsta, on.
ln^iAet-aSlflcado, nfio perdoa nem
ewit Astmbt^ífí spolltlct £**-.'.j arr.*», rmXlKWt&*$*W ã>!fyJil-USZ, *7EÜ*" -wiV vivi

i ytw tomüm&t} *^tm*té'amr\ «.*» tm

do idéias o ações que a eno-
brecem.

Na mesma hora em que SS
o chefe de Polícia nega & cl-
tada Associação e direito dt
angariar donativos, cujos fins
são apenas o bem estar da-
queles que se sacrificaram
rios campos de batalha da
Europa, são absolvidos dois
traidores brasileiros, porta-
vozes de Injúrias e sarcasmos
ditados pela Alemanha Nazis-
ta contra os que defenderam
o Brasil e a Democracia e ho-
Je integram a Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil.

Blo d* Sszis&s, 18 ét Julho

lhe for conveniente na defesa
dos seus direitos de cidadão
brasileiro, probo, leal e mere-
cedor da confiança dós seus
compatriclos; e estarei pron-
to a confirmá-la onde e
quando preciso for.

Rio de Janeiro, 14 de Julho
de 194S.

(ass.) OLYMPI0 FALCO-
N1ER1 DA CUNHA, general de
Brigada.

Firma reconhecida no ta-
bellão Aladlno Neves — Rua
do Rosário n. 113-B — Rio —
em 15-7-1946.

Dfcl.ro, p»ra todos oa efettoi.
qu» a AstoclaçAo dos Ex-Comba-
tentei do Brasil, presidida pelo
«r. Pedro P»ulo Sampaio de La-
cerda. funciona na Liga da De-
teaa Neclonal.

Declaro mais que essa conces-
•Ao »ó foi dada após a verifica-
çfto da tua nobre finalidade e dc
que. quer seu presidente, quer a

tua diretoria, com difoUrnent»
exemplar, dentro do* prlnefploi
apollticoi • nacional* da liga-
tratam da Organixaçfto e ampara
da vida dos nossoi ex-combaten-
te*.

(as.) Otvaldo Aranha. — (Flr-
ma reconhecida no Tabellfto Lult
Cavalcanti Filho, em 17-7-46).

Associação dos ex-Combatentes do Brasil
Sede provisória: Av. Augusto Severo, 4

Tel.: 22-2522 — Rio de Janeiro
•A Associação dos Ex-Com-

batentes do Brasil, fundada
em 12 de. Outubro de 1945,
tem por finalidade, como con-
cretlzam os seus estatutos, as-
slsür ao ex-combatente ne-
cessitado e preservar o espí-

OS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO BRASIL emlercç.-irnm ft
AuociacAo do. Ex-Combateate. do Pratil a .tfftilnt. tleclnraçfiot

'.-Nós. abaixo aulnadot, funclosarlo. do Baoco do Braill, que
acompanhamoi dc perto a atuacfto patriótica t desinteressada d*
nouo colega e amigo Pedro Pauto Sampaio de Lacerda cm favor
daa campanha» qu* prepararam palcolofpcemente o povo brasileiro
para revidar a agressão n.isl-lniciitn ft noua Pátria; nós que o vi-
mo. entre o. primeiro, a doar sangue e empreender a propaganda
tlcf-sji benemérita campanha) nó. qu. o vlmot entuslastlcnmcnfe fa-
zendo o curió dc bombeiro voluntário, auxiliar o Serviço de Deicsa
Passiva em noua Pátrlat nó. que o vlmoi fundar, com um punhado
d. outro, patriota, a Comliaão d» Aasiitencin ao Bancário (üon-
vocado do Sindicato, do» Bancários, que tantos serviço» preutou nos
nouo. pracinha. e . todo..o» bancário, que «tiveram convocados
durante a guerra) nót.que o vimoa .er dot primeiros a alistar-se
para seguir com a.Agencia Eipeclal do Banco do Brasil Junto ft
glorioia Força Expedicionária Braillelfa. quando ainda não ie .a»
bia para onde nem em que conJIçóe. deveriam nossos colegas servir
A Pátrio naquela emergência! nós que no» nentimos orgulhosos pelo.reiterado, elogio» que aquela olelode de colega, da Agencia Espe-
dol grongeou do» mal» destacados comandante, da FEB» nós queconsiderumo» Pedro Paulo Sampaio de Lacerda digno elemento dn
classe a qu* pertence, pelo teu caráter, retldfio de seus atoa na vida
publica c privoda. batalhador infatigavel em defesa da Democra-
da, primeiro entr* o. primeiro» na luta anti-fascista em nossa Pa-
fria, Julgamo. que a honorabilidade deite nosso colega e amigo,
pessoa digna sob todo. oa aipectoi, nâo pode ficar a mercê de
Julgamento» de autoridade» publica» mal Informada», pelo que no»apressamo. em traier a esia Auodaçfio a nossa desaprovacüo ao
despacho do »cnhor Chef* de Polida, ofensivo ao nosso colega,
cuja publlddade destacada cm qu»»e lodo» os Jornais i sobremodo
dc»moralixante e que atinge tambem a todos nó» que o julgamo.bom t digno e a alta «dmlnlitrtçfio deita caia que o julgou, como
por certo ainda o julga, capa. de de»incumbir-it de postos de dc»-
taque e de confiança. — Rio :le Janeiro, 10 de Julho de 1946». —
(Seguem-se centenas de assinaturas).

Mobiliária e Colchoaria Bonfim
Vende-ta, compra-te • troca-te — A prazo e i vltta

RUA CONDE DB 1JONFIM 14-A - Td. por favor 28-5256

rito democrático da F.E.B.,
dentro da conduta legiitclf»
por ela na Itália, sem nenhum
partidarismo político.

Ainda este mês o povo do
Brasil .teve oportunidade de
constatar em todos os Jornali
desta cidade a publicação d»
um Indeferimento do chefe d»
Polícia, o sr. Pereira Lira, t,
um requerimento da Associei-
ção, que pedia licença do O.
F. 8. P., para Instalar, na 1.*
Festa da Mocldade, organiza-
da na Praia do Russel, duat
urnas, a fim de angariar fun-
dos para a "Casa do. Ex-Com-
batente". Indeferindo o re-
querlmento, o sr. chefe d»
Polícia referiu-se á pessoa d»
presidente da Associação, st,
Pedro Paulo Sampaio de IA*
cerda, em termos lnjuriosoet,
ferindo profundamente, as*
sim, a própria Associação.

Sentimo-nos, agora, nt
obrigação de propagar ao po-
vo, do qual saiu a F.E.B.. a*
declarações do exmo. sr. ge*
neral Olymplo Falconiere da
Cunha, comandante dos Or»
Kãos não Divlslonárlos da F.
E. B., e do exmo. sr. dr. Os-
valdo Aranha, o Chanceler d*
Vitória, que põem por terra
as afirmativas do sr. chefe
de Policia.

Uma campanha dessas, lt-
vada aos jornais e á Assem*
bléia Nacional Constituinte, *
um sério problema financeiro;
portanto, vimos apresentar >
cada elemento dc prova, ni
listas de contribuições volun-
tárias, esperando a simpaft
da mesma a esta cauía ta*
justa e que somente pod"
enobrecer àqueles que a ela tt
filiarem.

Rio de Janeiro, 18 dt Jul**
de 1010.

•S-t-M^IS
ií,:--"'
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A Iügüs!:vi« piia a eliminação da Espanlla - 0 presidente Jules Riraet, homenageou a memória de Luis Dupuy -
Dnignai f ¦r«"'tina Laru>*em presentes ao magno conclave - Outras decisões do Congresso de Luxemburgo -1919 a nova data• vttit-ftOO, M to. W-Seria nc*» M*+, a. tntAa  • -. ímmnmmm _. *....***** _ »-,.»-» »_ ...»_. ... ...... ... .._. ». - - 

S PRETENÇ
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tmtttoo, .1 i p, - **.** „..,****»'» ft* f*t*t tl* f»»ll»ll em ai.fna
>,» HHiMUt. ,t»ola«-a# ttn.Alit- a>titw«a»aa

!si.Si l,il„li»rl«ni| à> »..à»U'Cv«t «If *,_..
.- a«»tl»a* a» to*tiMtoMf a,

im i i tit uno KAÇdt» na sraaAO
iNAtT.lílt At

vsuMmmoOi u tv. r.t - o* *....»
t** Sll* rt»'*** *»t*alf»«a-a» avt»i t ttottf Ao par-

Itrlaar «a ****** l-»».i»„| *» C««|tt*»« 4* f*a«t»fi* Inir*n»*te6.i a* i*!,i.i <r«d*r*|l*o Ia»wrau „n»4, a» fa*ttoli ílSUltltlaft).
A \*--»i.,Uíu artMUrA «*, ixitaiira u«.> .

ralara, tt» Mr»*»ol,A „» («'«M |al*va»*t»ft*l, (M•»isti4« lm»*, a «radita»»- tft ,,«1411. li*»» mi
unir»» a* r«w- .1. t*i* rtltaaia »««* MM »« j«».
a «a* a-»«i,i»-ii,m*riia ****, A tairrtwrUtla ú*
tmM.tixttm* ta* u««.tra toti*. a i--.it*. «V*

Preparativos finais dos adver-
sarios da próxima segunda-feira
Não maii sob n responsabilidade dc Oswaldinho a equipe ru»
bra — Flavio Costa dirigirá oensaio do Flamengo

tv*p»r»A4*.«* para a tnranira roja d-mUUo Iri-tor»»») foi , ,ada pela Irtnlco Ufa*. NkftltS»- • a* ftttrA ni Urde át ttt «o-» .*****»»¦».«¦ -- -tit— —- •«- •»- I
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!. t.'i* Arotrtra 1 >'l»rarng«. fa
»i.. S*t» aa rrlt»*>t.r» finai* «tl
•*»» '-.•!->*.. O un» «ta raa
rr.mpt* Hat**, irvtaar.*. aeta a a**
, lUnrla IMtilc» et» Otraldliiho,
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aprr**nuda aa ollim» rtunll. d» I «jaiiutMIldadr d* qurm r»lwi *
dl««i«i»U rto ttob* rubi» Claudia, j .,,.»i,i,«,,., «I* aa*dr«» a prrparaa«r d* •*«•»»» Una. dada a cor». | nuttt d«* J*f»dsr » e droult fita.Uiu-. d* rroanrU da dtrttar d* ? ,.-,-, tatitair* *« prepiradar «to
«-»porle«. «uaomliA rraperaiatilH.' «julpr, Aalra 'imlittfAo 4*
AtotJa dt»lr drpaiiarnrnlo. r«.*d|»- ] ra»»|». a dlrt. r da «r*e«rita qa*

f nada trata 4 qur o prat-rta atrai-
ilrlllr da rluir 4!iirri< n.o. (»ra

I uma i>iri-c*', ao* Jaf-adarta. et*t*
tando-M A ttlorla,

NA CVVEA
O Plararnco tal»* rnpaniabill-

dadr, dr um do» :.:».-,, d» Ubtl»
talaria tat }«ri na preiim* ea-
contro, a cacmpla dc tea aalafa-
ii. it. nAo ,« 4**e Ida dft ptrpa*
to dt mttt i -i-l . a> r jii.nt n»
ia inn» de tisjr. o» Blllmc-, rrto-
qae* »rráo dada» para a romiiiut-
i: i.i final do quadro qne ter» de
defender as cana do "tlube tnalt!
querido do Braill".

Sob as i»:ii de Pbilo Ce»ta. o |
eficiente preparador da tnrnv, d»
Garra o» elcm.-nlcM de qae dUpeV*
o Flamenjo estaria entalando,
tendo corno «tração principal a
reprite de Lauri e Calango, o» X
novo» craek» pretendidos ptto clu-
bo rubro-nrgro e que. »e conflr-
in ir, m oa bon» rrcunm trcnlro»
demonstrado» no em de quar
(a-feira ttlllma. deveráo Intetrar
o c^utdrão flaracnap» lt>4i».,.«;ut
aa situações de arabo» rtlcjam le.
talltàda».

«tola** 4* liUM 1*4*** * ****** tt* paitft 1»
lar mi. .:.s.»i>t, a t*t*t**t* *» ruuii pm u...
a *f«ila * 1 «mpi«it»tu tai4rr*i*»l*»ui *• r»i«i»!
tat t»«í. pae alti**»» »»«i ir»u-i» » »í«ii*-Ao «»
»»»u:h.R. rmm* tlnfu.,. n .(Mal «a rir*.

O» |»»l».» Uli 11- ,kiiií.rtt.» («fi-Mnla-l-a tm
Cmtti***** *Aa * Aeffotta*. « ertitt, * (hu. . .
Prsjftsl

NOVA DKHOMViAÇSO TMU A fa»«A•copa no **t^,KlK>*,
1 1 \r mui I-...,, t4 (A. f - - Sa «...i*, a.

».»>. 4* «=.,«,.,,, d* rirA a d.l«,»,i. d» ft,a
ali r<o|>*.» r^imatiiirni. ou» * aiatiroa ( i*ii»«n

' }*t* ti< d-j, »>»«_, *«f ««.*« M Míiar trwUUa mi-ax.BÍ* ' ii» Vvttftt***, t-mitttâ. «,-itr.Ui.i., |ptal. r-*t» »,it«»U( a 'i«r«it» bi!i ur*.. ta» .»>
.:»«{»». • ptt.Umtr i. III A *»«« » ti in .-,, aa*
a pirwfm** *. «Dmlr-.»..!» da lifutida *n»*»rta «ar
l.,ar » ataa ajl . «fi.:t:i,». u tm ,,:,,., 4 llaaa.

BOWNAOrAXfK» rjft iiiirnKim»
t'Ht'(lt'AIOttxrMBiHot).u ia. r.i - tm flasm ,M-•-«iinri.a p*t ca-etli. d» InH. tm* lr»t»!!n»i «.

('•ni-tr.w da tl) \ a ; - .«li.:, 1. Kl.-nil r.iidm
h»»B»-n»tffu ti-vtnu * 1 rr.:'., 6* Lata Unt-tf
\u. »n.-> ali*. rt,-«r,,ni»,a • l ia,u»l * a t*«ftf».att r»o|K.» r^/maiiiirni. ou» * piatlroa ( n-jn.ni <***• ***** at«a» r*f*-»»iti«*a • l ia,u»l « 9 l.„t,.

|« Mtm.1l»! é» I ~-l! »ll »»>la trauada «ra |»|» | dr*a*Aa hal..»m*rlt»«.» d* I «ollall
9*1* rã» ioiiMi.ii, ««a* 1* it**, iiiimpi»« d* nu O «»>**(**. ** * 1*1**1. Cdatraa \iu»,» .,.,

roí B»-r*»Ml» d» ,1,1.».. 1., a» r.».»» ? ÍHI».

Um técnico brasileiro em
calçados estuda na França!

A firmi Fdix Coaçalvtn Moreira &
Irmio comunica i tua díilinta clien*
tela que scu tócio |oaquim Con-.ilvci
Moreira encontr.i-to atualmente na
França pan cniiqucecr 01 icui conhe-
cimcnloi tccnieoi, no intuito dc ainda
melhor icrvir aos que no» distinguem
com lua preferencia.

Espcci.-ilixjd* em botai

do montaria e tapatot

tob medida

CASA MOREIRA
AVENIDA ALMIRANTE BARROSO ÍÒ

r«- |« ;.-il» d* .l-!t{»t-» 4* I .; »:.(.». a*T*t» d» "dand*" a»M*«A * .:-n»niir,»« .. -Ta<a
Jal** Rj*--ti**, tm h*m»ii»crni A fitara d* **»
t- mm» tt.rrt, cftj. h» «tala e *^at* *a«* dtrttt

• 111 i
Aa dutuiir a p«or>Mla. • 4tt>fa4a *U lun».

1»«1* drtUitw q«». rm rttmsi» alltilót, «ai tro
pat * elimina-as da I «iniií.a do t*ttt d» )».!-:.,|,

tl tf. íii.V» líimti utvu da palatra. a *ts*j.
fafada *<**- aa* drlrfadM cjtt. o» mr»*»»» «->.¦*«
«rttttld.. rm 1 -ii,i» .* "para dlirtturna iaft*»*lai
e a t-iMiii,i»dt t*pai<(*"*", 4*tlar«oda a atfair
***• a .»:'.ii. da Yt.-o.iaii*. nA* pad» »*« aa-

!'"s

INCtCHíA JtA "AOtVOA"* A rn.ii-i.sT \
00 ni: \--i!

1 1 \r 11.11 1:... •. U (A. M - A r-.; -.i»
'•»•'....» .. ;.,, a irallia.»..- d* ( anif-ranal», Mun
¦!i«i «to 1 »-.|..»ii a» tlle d* Jantir.. rm tll*. r» 1 in-
clai.1» na *»{.oda" dn trabalho» a trrrtn dlM-ttl-
a»» mi» rir A.

Atrm dl»,», «at-r »» «.ac a IWA Uri ... a*•¦»¦!'»•'...- laratir—1 1 í 1. a pt.paat— d* Caofrnao
¦alVttatWtataa de loaltiatl n« 1,111', d» a*«ltar
a fitnii!,»! ««-**• «raa daa Im-tt»* ,ü-liii ato ar*
(anlt»'»«.

ENCOMENDE
SAÚDE E BELEZA

HM SEUS DENTES

ITLDS» CREME DENIflL
COM Sülíll

PCCfiPEIQ REEMBOLSO
caixa PosiiL 3528 r^

UM 1'HODUTO BRISILURO
PBRIUSO KO HUKUO IMHini'MÊÈ

Ruios-Çaii-ilas
TOCA-DISCOS

DISCOS
A VISTA E A

LONGO PRAZO
S* quer conitruir iwj

f-roprto radio, atj*tut*
ra q material ena

Âristides SUva
R luiidaCamò*,,.*.'

BELACOSA, A
Dü "APRONTO' SENSAÇÃO

ALVI-NEGRO
go rto Campeonato ria Cidade
¦ -í:-. -:•.".. ctitno a:raç4o rr.ixi-
ma. o "elAsiieo mau aotito da
««dade pol* reúne os icarai
1.0 F.u-nint:iM e do Botafogo,

O programa de domingo na Gávea
Pir» tt tnrrtlat d* do-tnto•¦!'-•. aa (.»"». A o i«»Dtata

e proframa, cum aa tnoatarlai
imattlfi

t*» PAREÔ
Oll atiro, - Crt ll.etMt -

«» 11,11.

1 AlTtnopoIli, O. R.lchil
1 Mlekey, O. Serra 

K».
tl
10

I- I Evtilva, O. Roaa  lt
« lllnuano, B. Ferreira .. tt

I- I Miitlns, Red. Filho ... St
• Ftrrabrat, A. Aleixo .. 61
T Belrlo, O. Fernandes .. 18

I- I Albirdl, P. Elmoaa .... II
» Cayrú. A. Nery  68

, " Itamaracá, J. Fortllho . «

2o PAREÔ
!*•« ¦ t. » — Crt 11.000,00 —

tt 11,(0 hora».
1- 1 Fragata, S .B.itlaU ...
I- 2 Farrusca, J. Mesquita .
I* I Fantasia, I. Souza ....i CotLira, D. Ferreira ..
I- I Don Pedro II, O. Ullfla" Kelvln, O. Relchel ....

M
lt
5(
61

3° PAREÔ
1.000 !---•:. — Cr| .•:-•'•• -

a» lt.it «ora».
Ki.

1* 1 liava no, A. Darboia ... tá
I Divisa II, I. Souti .... 63

» Pirata. D. Ferreira .. 66
4 Diplomata II. Ic. Freitas 66

Caranvin, J. Mratiulta 6*i
t TlmUoró, A. Nery 66

Carlmllto. L. Illgnnl ... 66
I Cliapada, A. Araújo ... 63

4° PAREÔ
J.IOO r.ttr... - Cr| 10.000,06 -

«t 11,10 Hora».
Ka.

6*
tl
62
60

•60
68

1 Blrlcy, P. Blmftea " Aratanha, J. Mesquita
1 Ualdric, P. Vaa 

üf.avlsta, D. Ferreira .
4 01.1 Plald, O. Rosa ...

Cacique, A. Rosa ....

4* (16 Caxton, A. Rnrbosa .. 62
7 Sagre*. O. tlllõa  6(1" Conselho, O. Serra .... 60

5° PAREÔ
1.400 .--ir... — Cr| K.000,00 -

«> ll.SO horna.
Ks

1- 1 Remcrnber, A. Aleixo .. 62

t-l I •¦iiiVr-. D. Fcrrilra . 6t
Latente, XX  61

I* 4 Siidylr. J. Me atuiu .... 6í
Armonloao, Ited. Filho . 61

4- « Rrmolacha. O. TJItoa ... 64
Frlt» tVUbcrt, 1». Itlgonl 61

6o PAREÔ
1.400 metrna - Crt tt.IOt.tO -

«t 16.60 ttorai - ("ilcltnr")
Ka

1- 1 It-ilpO, I. Souia  6«" Alameda, t). Ft-rrelr» .. 64
Oltlra, B. SUva  64

2- 3 (Juatapari, O. 1'UAa ... it
4 Olrla. O. Relrhel  61

ltalmhí, O. Coata'..'... 61
5- 6 Elegante, L. IfRcnl ... 6*

Bua Noite, J. Mala .... 64
Luta. XX  64

4- 9 Kmt"*ora. 8. Câmara ., 64
10 «ulnio, XX  66
11 Salto, 8. Ferreira  66

7o PAREÔ
Cln»«lco Joekey Clab» ^i SJo

1'nnln - l.GOO mnru» - Cri
J0.ono.no - n» 16,tl hora» -
Cllrtllng'")

Ks.
1- 1 Fulgftr, I». Rlgnnl  68" Ttiultiii, A. Roía  67

Os Transportes Coletivos em Niterói

2 KRrt», R. <•--!-.
1 EI Jtorocco, D. Ferreira

64
«4

4 T.j-f. J. Mirtlna  6«
6 Heleno, P. 8im,"»e»  6«

BRILHAM OS TENISTAS
SUL-AMERICANOS NO
TORNEIO DE PARÍS
Segura Cano e Enrique Morea claaaifica-

ram-se para a» finais
PARIS. 25 (A. P.) - *cm prós-

«cgulmento do Torneio Interna
cional de Tênis de Paris, Prancls.
co Segura Cano. do Ec-uador. •
Enrlejue Morea. da ArgeaUna der-
rotaram ontem Chrlitlan Doussoi
e Bemnrd Destremau por tM. 8-3
o 6-1. classificando-se para as du-
pias finais para cavalheiros.

Os franceses Yvon Pelra e Mar-
cel Bcrnnrd venceram os brltanl-
cos H. Bllltogton e J. Olllf por
6-0 5-7 e 6-3. Os norte-amerien
no» Tom Brown e Budge Patty
derotoram os britânicos Dereic
Barton e J. Pllby por 9-7. 7-5 e
6-3. o nas seminais enfrentarão
Jaroslav -Drobny. da Tchecoslo-
vaqula. e Dradtun Mitic. da lu-
guslavla. quo derrotaram os fran-
ceses Jacques Sangller e Jacques
Tliomas.

Aa norte-nmerlcanas Osbome e
Louise Brough venceram ns fran-
cesas Monlque Hamelln e Miche-
Une Inglebert por 7-5 e 6-1. Pa-
trlcla Todd. dos Estados Unidos, e
Simmono Lnlargue. da França
venceram Dorothy May Bund
dos Estados Unidos e Jadwlgn
Jcdrzejowska. da Polônia, por 6-2
c 7-5. As norte-americanos Paull-
nc Deu e orls Hart derrotaram ns
britânicas Vera Dace o Jean

« Diagonal, J. ü. Silva

7 Fandango, O. Ullfta .
t Ilamr.nta. .*.'••- corra
I Rockmoy, J. Meiquita

66

66
62
63

8o PAREÔ
1.100 metrna - CM tl.tOO.O» -

«t 17,00 horat - ("Utlllug")
Ka

1* 1 Oltanrta, J. Mesquita ... 6*" Eôcratea, XX  68
2- 2 MILimores, L. Itlgonl

I Cilindro. O. Ruaa ..
2- 4 Ind,.mito III, .1. Mnl*.

6 Chtro, A. AranKi ...
6 l'a|..igay, J. Araújo

4- 7 Scharbel. B. Steyka
8 Orandaiitii, O, Ulloa" Relâmpago, G. C.ihla

T.' i. -• :i:!::íi. o prncramn de
»f(riiinlii.|elrii próilmn» nn (iatrn,
COlil R» :.:•¦:.! il i i- |i|..,:ii,|.:

A roliet» do pretolrno doraín-idols do» m*iort* ralcre» tto fu-
tebo! ciudlao.

Prtrrtarantto-ie para um bota
desempenho nesta «etitacltitul
confronio. o clube di General
Severi*oo fe* realizar no *eu
etUdlo, o treino final para «.;.»-
tar a* dl*ertat linhas d* teu
cenjunto a fim de ••rreientar
um qu*dro Terdadeiramenl* h*r-
:.. ,-::.¦... capai de uma atuaç&o
de destaque, fazendo com que «eu
antagonlsta. líder da tabela, «o-
tra a tua primeira derrota net-
te (Campeonato.

AGRADOU. BELACOSA
A atraçAo mAsirna do ensaio

do Clube -alvl-negro,' foi a pre*
.":.».i do taguelro da pauilcAla
Belacoia. chegado ontem e on-
tem metmo encaminhado do »¦.-
porto para o eitAdlo botafoguen-
te. Sua atuaçio foi uma da» me-
lhores que *e tem verificado,
agradando de molo irrestrito c
seu desempenho, o que possível-
mente lhe garantlrA o lugar de
efetivo na equipe de Martin Sll-
velra. no próximo domingo.

A prática teve a duração de
um tempo normal de 90 mlnu-
tos, apresentando no final a vi-
torla do esqutdrfto titular pela
contagem de dol» tento» a um.
assinalados por Oenlnho e Hele-
no» dos titulares, fazendo Tlm o
goal dos reservas. Como se de-
preende. pela escalaçAo dos doi,
.-1'nílros Heleno deverá voltar ao
posto que lhe pertence no co-
mando da linha avançada alvl-

D ANTE CORRERA NO GRANDE
PRFTMIO "BRASIL"

O tordllho Dante nchn-se em j Quartler por 6-1 e 7-5"_As brita-severo tratamento n fim de po- nicas Bctty Hllton e Joan Curry
der participar do Grande Pre- derrotaram as francesas Genevle-

O filho de Tnblejve Grosbols o Claude Manescau

-',.''¦ .:". ..:*¦¦¦¦ '-''.¦ ::\-' •¦'¦¦¦-'.:'¦¦¦--¦¦:':¦¦¦ ¦¦'¦•.¦;.¦•¦¦:¦¦.¦¦'¦ .' 
'¦'¦¦'' ''¦ ¦''''¦ " 

¦ ¦. ¦.:''''..'''. ' '?

Merece realmente destaque a iniciativa proçtresslsta dos proprietários da Vlação Fluminense,
a' frmáos Ceranfe, poiirío em circulação, pela prl ncira vez na América do Sul, dois grandes ônibus
™°d?rnos, inteiramente de aço.

Ot imponentes veículos incorporados àquela importante linha dc tranrportcs coletivos em Niterói
'to dcíarfos de todos os adiantamentos do após-guerra. Oferecem conforto c segurança aos passa-
çelros. Possuem poltronas "Pullmann". As portas não abertas e fechadas por um dispositivo de ar

e—-n in vação é a da instalação do ar condicionado, regulável. A viagem, mesmo nos
oíw mais quentes do ano, não tem para o público a sensação das torturas do calor abafadiço.

¦—. i. .i ae ses novos ônibus tem capacidade para 54 passageiros.
°' Innáos Cer ante, que foram operários, trouxeram o sangue novo, próprio do arrojo proletário

P0'" os emnreencffmcnfos rfít Viação Fluminense.
A empresa, que dirigem, colocou-se na vanguarda do melhoramento dos transportes urbanos em

sedo o firnsíl.
Os Irmãos Cerantc dão. desfarte, uma lição e um exemplo a certos empresários que sô sabem

eritior o p<ÍW(co com aumentos de passagens, maitenda em circulação ônibus verdadeiramente pré-
históricos ou ante-dlluvianos, comparados aos mo-'erncs veículos da Viação Fluminense. Nestes, os
pasaoeiros pfajam despreocupados e felizes, cercados de conforto; naqueles, vão para o trabalho ou
retornam aos lares, cheios de sobressalto, sem a m nima segurança de vida.

do Grande
mio "Brasil".
Grecn terá a responsabilidade do
defender sozinho n.s cores tío sr.
José Buarquc dc Macedo.

CHEGARAM DE S. PAULO
Provcnlcnte5 de Cidade Jnrdlm.

chegaram ontem fi Gavca os se-
gulntcs animais, que foram con-
fiados aos tratadores abalxos:

Bine Rlbbo.i — Levy Ferreira.
Arataca — Cosme Morgado.
Estorvado — Cornello Ferreira.
Water Street e Hilandera —

Juvenal B. Ivo.
MUDANÇA DE BOX

Foi transferido das cochelras do
tratador Gonçallno Feijó para as
de seu colega Mario dc Almeida,
o cavalo Aquilon.

CHEGOU LADY CHARLES
A grande dama vem assistir ao

Grande Prêmio "Brasil"
A grande amiga de no.so pais,

a cmbíiixatriz Lady Charles, che-
gou ontem da Europa de avião.

Numa carinhosa demonstração,
foram levar-lhes as bons vindas
no aereporto, muitas figuras dè
rossa diplomacia, senhoras da
nossa alta sociedade, varias "turf-
men e o presidente do Joekey
Club Bra ilelro, di. JoSo Borges
Filho.

por C-2 o 7-5.

Dlt, AFONSO HOIIMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 — 1.»
Telefone» 43-d64*' e 28-4504

retrr*. Tlm. euj* auiperuAo •lada
perdurará a!4 A «tola do eacon*
u*o do próximo domingo, formou
entre o» reicrvas. cclendo wa po-(IçAo a Omtnho a quem caberá
aluar no tncontro anundatío

Titulares: — Osvaldo; Oenon

Btla-cta (Santo): l*»n. P»p*a
Negrlitiiao; Nilo. Tovar. lie!*-

tio. a*ntrtho «• Brsguinh*. Sa-
pica:»: — Ary: Laranjeiras •
Santo (Uuiiano); Valdemar. Pa*
kosdl * cid; Otvaldlnha Limo-
eiro. Adlllo, Tlm e Italltno.

ANTECIPAÇÃO DO
CLÁSSICO COMERCIAL
Brahma x Scott Eno jogarão no Vasco

O Campeonato Clastlsta contl
nua a lntereitar vivamente us
meios t-portlvos da cidade. Na
rodada de sábado dr-tacava-te um
do* clássicos que reuniria o forte
tsquadráo do Br«hma o um dos
lideres do campeonato, o Scott
Eno. Já conhecido tombem dos
tflclonadoi do esporte maior peli
magnífica preliminar quo dlspu-
lou no Jogo da Copa Roca. frente
ao «cratch de Caxambú. Anteci-
pado para nojo As 18 Jvras nu

havendo, entretanto, duvidas com
referencia ao comando da ofen-
Uva uma vez que Babau. seu ti*
tular. se ressente do tornozelo a
o Departamento * edlco do Club*
teonselhou a sua nao Inclusfto.
dependendo ainda, da novo exa-
tno hoje pela manhA. O Brahma
togará completo. Sorao os seguln-
(es os quadres que Jogarfio sob aa
erdem c!o Juiz Vnlelcmnr de Car-
valho nuxi.indo por Alvlrie» Alvet
r Jo»io Caroüno de Oliveira eUampo do Vasco da Gama. .-eri | tomo delegado do Esso Clube: —

orna partida Interessante que le
tara. naturalmente, ao Vasco,
tom entrada franca, uma bi-i
onda de torcedores. O Scott Enu
colocai á quase completo o seu
tsquadráo, uma vez que três tl*
lulare* que cumpriam pena de
tunpcnsáo. voltara.) ao quadro.

Esott-Eno — MarciliD; Maroldo o
Quincas: Wilson. Mixtlln o Evan-
dro; A.vldro Amorl Pedro Ba-P
bau i?). Vasconcelos e Beto. —
Brahma: José; J. Pinto e Lima;
Manteiga. Sacerdote c Álvaro;
Bollnhn. Jorge. Nel.ilr.ho. Valdir

e Abelardo.

Sessão Movimentada
no Tribunal de íustica

»>.. „., ... ..... . _ . aJ *-»Das mais movimentadas, deve rVI" • J_ J.. . ,.ser a sessão de hoje no Tribu- i«ais ae tíu«is dezenas de jogcdcres mdi
nal do Justiça Desportiva da P.
M. P. Nada meno» do duas de-
zenas de Jogadores estio indl- ,Jesus cambem chamados

tlça Desportiva, torno público, meida - Zarcy Morse Mor
para o» devidos fins,

ciados — Necir de Souza e Adelino de
ciados, assim como, dois arbl-
tro» e diversas associações de*,
portivas.

OS INDICIADOS
E' o seguinte o texto da Be-

cretaria daquele Poder da En-
tidede Metropolitana:"Levo ao conhecimento dos ln-
teressados que, por solicitaç&o cia
Presidência do Tribunal de Jus-

Iniciam-se as visitas
técnicas da Confederação*»

Brasileira de Basket-Ball
Segue para Belo Horizonte o diretor

técnico da C. B. B.
Pelo avISo da Panalr dc domin-

go próximo, segue para Belo Ho-
rlzonlc, o Diretor Técnico da
Confederação Brasileira de Bas
kct Bali, sr. Otacillo do Souz»
Braga, que ali vai para proporclo-
nar aos basketballers mineiros,
Instruções do arater técnico, so
brctmlo. no que se refere as atuais

mineiros a ocatláo de ouvir 2 con.
fercnclas especialmente prepara-dns com o objetivo de aclarar
ponlos dqblos e de ministrar en-
slnamcntos sobro a técnica do
moderno baskct-ball. O regresso
do Otacillo Braga, está marcada
para o dia 31 do corrente, pelamesma via. Inicia-se assim o pro-regras de basketbnll. S.S. Iara .grama da Confederação Brasilel

11 iv. í»it, .-.» ...... l.l .. _._. - _ . . .um curso rápido de ensinamento
aos Juizes da Federação Mineira,
e proporcionará aos desportista.

ra de Baskct-ball dc visitas dc ea-
rater tccnlco-admlnlstratlvo A*
suas filiadas.

a citação
abaixo:

Pelo presente, de acordo com
o artigo 93 do Código Brasileiro
de Futebol, faço saber nos lndi-
ciados abaixo citados, que estão
sendo chamados a comparecer t\
Secretaria do Tribunal, amanhã,
dia 24, das 16 ás 17 horas, em
face de um parecer o'crecido pc-
lo sr. dr. auditor.

Associações desportiva» — Bo-
tafogo F. R. — S. Cristóvão F.
R. e A. A. Portuguesa.

Atletas — Sérgio Câmara Fer-
reira Lima — Jervel Aguiar —
Carlos Alberto Lopes Figueiredo

Gerson dos Santos — Ary No-
gueira Ccsar — Aníbal Paes As-
sumpção — Moacyr Cordeiro —
Nestor Francisco Leitão — Wal-
ter Magalhães — Norival dos
Santos — Paulo Verardo — Was-
hington Machado Parreira — Ju-
venal Marques Saraiva — Wal-
ter Marques Gonçalves — Gu-
temberg de Carvalho — Mania
Keo — Edlr de Castro Sperli —
Antônio Teixeira Filho — Arr),i-
ro Arimathéia ManhScs Batista

Waltev Nogueira — Renato
Lopes da Silva — Marlano Soa-
res Facio — Rubens Plácido Cor-
réa — DJalma Bezerra dos San-

Domingos (atleta amador ,1o
Sampaio A. C quo atuou no )3-
go da 4.» Divisão com o S. C.
Vallim, assinado a súmula como
centro nvante.

Auxiliar tíe arbitro — Elias
Lopes Martins.

Outrosslm, comunico aos lute-
ressndoc que os processos acima
serüo Julsa:'os na sossão plrna
cio Tribunal, a realizrtr-sc no dia
26 do corrente — sexta-feira —
ás 17 horas,

Solicito ainda o comparecimen-
to àquela sessão, a fim de prós-
tar esclíirerimor.tcs os srs. Os-
valdo Furtado rie Faria. João
Araújo — Dylo Gonzaga - Hélol
Ruy Moreira — dr, Álvaro Pe-
relra c dr. Cfivls Gurjúo, todos
delegados do Tribunal; Nelson
Teixeira c Mário da Silva Ribüi-
ro, auxiliares de arbitro e ainda,
os árbitros srs. Alzilar Costa. Al-
ciies Augusto Quintas — Nc.?r»vr
de Souza e Adelino Ribeiro de
Jesus.

Comunico ainda que no recin-
to da sessão do Tribunal do Jus-
tlça Desportiva, sô tecão Ingres-
so os representantes dos clubes,
membros do poderes, Jornalista»
credenciados nesta Entidade, nfto
sendo permitido a entrada ío pü-tos — José Fernandes de Ai- blico".

ffl^e'1**^^l^-Aa**,] r t^A^jf.
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0 OBJETIVO
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Á Campanha Pró-Libertação dos!
Trabalhadores Vitimas da Reação

KtUtfiam «filtra na
tétia C*i-*tu!iiiiifl!c ue» i.-» >•
tammMmt em- foram »íti.*«i»r
om !tv:t*»M»i;u, to pmo tm»
matwi pt4iri:9 a tt't»m***'i tf,»»,
dlata ém trat-aita^e» da
liltal.

fo-» (tu tteifR-jw*»** cra dt «*.
nlwa» a-.tfutam-rt* » j*****»*»**4*ur» 4* Bra* Prttif*. Mm».
JUiit» U Btara flíjtt. f#wfrj«t4Sf*
E-nit» iWianh» da ü»m» Kara»

Fundado o "Comitê Pró*Cri«tolana Xa*
vier c Odila SchmidtM — Tre» comi»»õ**a

na Con»tituinte
«ter Mtta VUnt. prtiiítfi!» dt
Aírtifmiilíu Ctmtüiutrt!*. que uai
irtnd» frwpr» de t«*rii*«9í»» ara
Uta d* r..i.-j»r ttm teoror.» pté

S'\*& i

Houve o aumento do pão, da mant*iira e agora de Cr$ 1,70 em quito de ca»**? 0leito vai desaparecendo do mercado e em conseqüência as filem aumentam, er>chendo a* frias madrugadas do pobre. Os especuladores de imóveis anunciam aofensiva contra os alugueis de casa nos niveis antigos. Macedo Soares estádesmat.
curado como colahoracionista do fascismo japonês, f.lavgarida Hirschman e Bul*
dino, espiões nazistas, foram escandalosamente postos em liberdade, enquanto
trabalhadores da Light tòrturadoê • eêtivadoreê e portuárioe ãantista* e carioca»
jazem nos cárceres. Fai desfechado o golpe fascista do decreto-monstro contra aliberdade sindical. Para tentar deitíiar a atenção do povo de todos esses crime*
contra a democracia e o progresso, avolumam - ff as provocações diversionistot

mou* • i*fnWai fi**r*m «i.t*>
t» dt tim retwsritl pttt^t, u»
teríii4*> par* at tralsattatltiraM d»,
Ulht, tCtitt dit!ftr*m*H> t*nt- ,-_¦ —mm, a» ¦>»¦¦¦• —-,... «.tr»*.»» ».»«.* '»">*• ***** •' •*****£

i twitat.fvc. Ct Cr«i*,o!»n» Xatirr »i tislmirri!» »«.-, „*, MafmSton tto-Odia tktynlúu at doai iratu» r-utira. Cm», IM»;*. • Aatitml,anuem 4* l-t»ht tm m ^tum | Pias da limm ptéinío a eme,
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A comttirlo de ttnfiorai. quando trrrt nossa
;¦¦¦*¦'¦¦ tn. deputado Otvaldo Pa- (;:í..n. As rnulherti cariocas de»
checo. sra. tng.enhe.ro Secundl-
no Bemola t mme. Pinto Amando,
qut loram comunicar »o icna*

!.-... ::.•.:.-. aulm t-ii alto ctpl-
rito de sotldarltdad».

A outra comUsto era compoit»
d» donai de casas do bairro da

DÁ-SE UM PRÊMIO
DE VIM 1 CRUZEIROS

A QUEM NÃO RIR COM
MESQUITINHA

rf.:.ii'.'o

represcnlantti do povo. apoio pi-
ra a campinha nua eiUto pro-
movendo.

A terceira comlttfio fet entre*
ta d» um memorial dot mora:'c-
rr» de Rocha Miranda. Essci pe»
dltrn llberdide para os traba*
lhsdorei da Llght e 01 portui-
nos • prolctiavam contra a 11-
berdade concedida aoa eiplõct
nitítta*.

O tenador Melo Viana recebeu
uma deegaçto de cada uma da»
comissões visto serem estas de-
maslado numerosas, e tomaimo
conhecimento dos memoriais pro-
meteu interetsar-se atnda mais
pelo assunto.
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«SOCIEDADE DE ENGE-
NIIARIA E ARQUITETE-

RA S. E. A. LTDA.
At. Rio Branco, 277-6.° and.

Sala 605 — Tel. 42-9188

O pemataéoe fottttta Pttttia
Ura. th tf* it PiÀitta « atr-aaia
da Ltght. tino por am pe pntiv»
liia temo 0*9** 4o PSD. Ktta
taletttianlt eaitmtai* fe Hen»
4n. ene. data r«*ifi. «wt^rra*»»».
fbtrttm latlamente a taa /aa»
fdJfico «fr-rtfftfs t*t oaerta-ftPa

mtttma,

KtpreJijii.tifi i...jr. nta atila*
!r d» t*r ti In ll--i!-:i.-r !r antr-
rti-.1i !a » turva rtl!(in df ntllrn..
P*t pirpm!.-» d» fl4.t«il,t f,«.

\ * hu Ptrrt-lr* Ura. a ama «ot.»* t
rnlrnlila cjt>» anlf-otilrm. f*-!
i-nrirr 11 U »,.., ir«;,-rt|i. , pylo
ftfff!**» prllr lal rtl- trr , r » | lcM
**«-»*av» »*lr«.|r*it» r p-~r,.-» fr..r. e»
tr«t dramaníf», t prA.oi-jçi-,
dn*»|»r » «lrrt(Sa d» pata do* MU*
mala frart» » tarnllda* prnMrma»

Rttff mu» leo* da ortrutitra da
reaclo miam dctafinido» « lo-
raie!o trn cimpa.:".en dr-tr.-or.tr*-
doo.

Vrja-tar. por wcinplo, o caio
do •profeticr'* Pereira Ura. O
hetnftn «nialou. laboflattammie
a tua rapera taufa para tocá-la an»
tf» da pubilcaçfto do "decreto
monitro*' contra a liberdade tln

jdlcal. Aa caluniui conira a Tt»
! deracio Mundlat doa mndlral-j».
Ie a ('.'. ••:• .»¦.-.•. > Ocrai dos Tra»

ba'.í.i(!orr*, da America Lstlna dc-
viam sffnrtr corno preieatto para
a tatesUda fascista contra o dl»
rtlto do orEarrUacAo da classe
operaria.

O ridículo drsie druencontra
entro Pereira Ura e Negrão dc
Lima al eitA nessa cnt*cvltta que
ontem j .\ denunclaTamos.

OS -ENTORPECENTES DO
PROGRESSO

Neita nova peça da publlelda»
de eustlcsid» pela verba secreta
da policia, ha lancei de bocall-
dade capazes do envergonhar um
frade de pedra. AH esttamos In»
tclrados da existência dc "um
poder estranho ao continente,
quo deseja entorpecer o seu pro
gresso'. N&o pensem os eleltore»
que te trata da Llght e outros
monopólios Impcrinllsias. Para o
solicito advogado da "Brazll
Tractlon". quem entorpece o nos-
so progresso sfio os setenta ml
lhfica de trabalhadores da Fe-
deraçáo Mundial dos Sindicatos.

A CTAL que ele escrevo "Cl-
TAL", nfio passa, como a Fe-
deraçfio Mundial dos Slnrü:atos.
do grosseiros pseudônimos comu-
nlstas. Qualquer dicionário cnsl-
na que pseudônimo é "falso no-
me". Então, por que a ONU

I**f«!vt*»r**t4 l*iftfUtl*"f1,!» » FM4*,
ffr.» ***' wíti r: wvii'1,1. a* ta»
msrth» » a **•» t ¦¦¦¦-.¦< •

E" t :¦¦ !-a'!i . ".4,rr.'rr:, .ttr
rtffta *--::. da ..*:.. i^üliií-o de
Ura A te-tif.» ir.-.t. •,..»•.:
fr-utí» na dl» d» t^barqu» d»
t!*!f*»*-í«» tífílir», » Cüflfrrrn,
¦:» ¦'- t'--" » rturitr»*» rta Ca
mufiiMa".

Lt-rtiio."» de car» a r»t>» a b»
lat»«tr» tiriarts. nia t» rnrixtir»
a mfli*»r rdt#*o ao Caudltrtt, rU
Martf, r:ar-r» t» iswntl |»»r«
o •"pra^t**'!»*** Pcrt-ir» Um.

Qurm !í a al-t-So Ai duas ttr*
riflrat "mrunsa de *etibtft>era)*o'
ha éa pt-Ta-tintar rftldfmtrmt-nt»*.

m. Coatt* tpitm t> tutlf» ittof
Nt* ors»*»»-» d*» -Juitüa*' d*

ru» Laifa. r*raiuo «5 tempre p».
Jclta •"•culto,

O pro!r!ari»do «• o poro trar»*!*
Iclrf»*, rarrf!».. Mtrtn «pie n»a t*>
trat» tíe daa* ía-irsünfilfnta* *e»
mana» d» "ntixento-. ma» d»
mooillíirSa d» trtenta mllhoc»
d» trabalhador»»* filladoi » F.M I
p*ra «*f>n"ftij!r da ONU «pie Fran.
co seja p*«tio fora da Ir), «sno
cm ertelrutrio dc nrrra rn-jul»-
tado no poéet. eumpAe* ».*,-?.,
dt ir.-:-», m .;*.*-•'t.! a nirohlto
na ••rrt-juao ara* p»-**»-* da Etiropa
da America » de todo ot dtrrtals
- ¦ :-.'.:-.t r.*r»

MOBILIZA--SI
DO MUNDO

H» mi rrffr.t* tt*-«a» ta*
: Hj-.í jv a cr.-.» •bKvitt,» a»

r*».t•*:!.- 1:. •:.-.: et tiftítrtt*»
— •»,•«*»:**«, »au* «sãs» t««.-t""etflMtflr, Uítf 07,1*1» ca Ptrtí»
«¦ * I:*-UU I* tt» r.'a-,j* » Mfft»
lana srni a» c O. T . • «•-tít.rr nf.-,, ca c t O to Ku»
i ; Vt tín*. laxi-*»«.'(!* Titr-ítr.a.
ea ¦..»:.. a «staurat» »:n-
1 «-*•¦¦• epmn* ementa* a tal»
mt*"* pcr.ft*»»! ta ta*.-»-.*.»
r.i.tifíi «nt iíitt oa «lar ««*t>
to. na UítifA » ít.-jti «ral»-

I tr »•» • iv Ktiitj C.i «.-.« u tf»

RIADO
ÍANCO

O tanivertario da aRrc«»ão nazuta á Et»
panha marcará o inicio do movimento
patrocinado pela F. S. M. — Lombnrdo
Toledano dirige-se, do México, ao MUT

err .:-.-::.: «s» ptrtiío dMtírjua!»
IV» lft:»'fn» — fri-iifj r:-i49
J* r<t A-.tSfua», «prUf pui a,
tU»*** t-itat^atatri is» mane» tt».
tttfaa. ro ttr-.v.u, e* «tttai mo»
: .-. ¦ » m «- .« faTerrot tXU»

f **.?**> w =**"*•)-•* - «**».f* Ifar-f» - • mu» i*-"****-»**..,t* «to.1111111.il «»» Ma,,», -g,
»!aí** tr.ttf ;t.-« 4 ..3ia»«*c«í;,.
A r»»e!'jfit» apt-maSa tat».
l-Jlr.U. ru u» ir.: -ra

*l. — Vr.-.i-.-i, . 4(4, f,^«rr.ffiio tliteirii uméOA t>,ram c« twsa istattar *»«,;._».

«VO SBO ÓDIO ZOOLÓGICO Á DKMOCItACIA.o chaetnaior /Yrrtra I•*-a*d«..ie em jrrote*o«»«Seí. «*»*» o obftllr* evidente 4e detríor a afertedo do -xjto doi atra*» ara.-Uma* d* momento. Ortcfjfjfíiida tantmma* e at nio "slogans" loicutas do, it-mpoi ia ítttk,.«fid!«í!a ffrrldc* 4o ImpetuiUmo etibt eomo éoeumenlo original um telegtema 4e Ltnbaríc re*f.iano, fé publicado em no'ta tilcéo 4e It 4o corrente. Na gravara, o "fae-tlmtie'' do ttltfant.

MOrCOf-PARIS MF.Xiro j
Nâo rtprna» Moscou é o centra

d» .¦'.:-.! !r.i» diretivas revoluciona- jrias, o "profe-aor'* Pereira
Ura cila dois outro» foco» peri-;
ttotcy.

— **Paií» t-.-.mif'.!*•.-» e o Mest»'
co vermelho «tio de acordo com jesta maneira de agir".

Vcla-so a «wm-ceiimon!» com'
ou» eiee advogado da Llght st!
pcrmlt» a dr-seivoltura de acusas I
trí» nac-' ¦• com que o nosso go* i
verno manlem relações diploma-'
tlcas, de eilarrm fomentando al
«voluçelo no Brasil.

AS PROVA8 DIFÍCEIS
Mais depresau ie pega um

mentiroso do que um coxo. Eue
provc.-blo é carapuça para iodas
as cabeças de Intrlçantcs fascls*
rlstas. chamem-»e eles Pereira
Ura. Imbassahy. Negrão de
Uma. Aldo Souto. Macedo Soa-
res. Oliveira Sobrinho ou outro*

Vendo que tua patacoada. ape
tar de gorriamente paga pela ver-
ba secreta, irá ter o mesmu
destino das provocações de "A
Noite Ilustrada" e icmclhan-
tes. o patrono da Llght. menclo-
na a dificuldade por ele encon
trada de aranjar p.ovas contra os
comunistas, alegando "a cautela-excessiva de quantos agem a
sombra da lei".

Curioso contraste esse entre
acusador e acusados. Estes, cs-
peclalmcntc os trabalhadores cs-

:*wm^m&

2.» FEIRA — DIA 19
Grande vesperal, As 16*»oras e sessões á noite,
«tm homenagem ao

centenário de
IZ A B E L

a Redentora

«na deslumbrante revista-fearie de
LUIZ PEIXOTO

AIÍÕRÍIA DO BRÍSH
iiTodas às noites, às 20 e 22 horas, no

-l-lH-fria\ mm
Amanhã, sábado, vesperal às 16 horas

e sessões à noite

9 nuu
Vão hoje ao Ministério do Tra-
balho os operários da C. Civil
Concentração às 17,30 horas, defronte

a A. B. I.
balhadores em Construçfio Civil
ciritee um apelo á clasee em ge-
ral pa*a se concentrar, ás 17.30
horas, def-onte á Assoclaçáo Bra-
fileira de Impremea.

Os trabalhadores sindicalizados
devem comparecer munidas, de
fuás respectivas carteiras sindi-
cais.

Os trabalhador» em Conítra-
Çáo Civil vno hrje ao Ministério
do Trabalho saber a rc posta cio
pedido de convocação de uma
asrcmbléla geral na sede do Sln-
dlcato, a fim de ali discutirem o
dissídio coletivo da classe.

O Comitê Democrático des Tra-

, <*.\h'<* ' mn^sMtômYmYt
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DE PORTAS FECHADAS..

trancado» • torturados da Ughl. t
nAo cncoiit.4rarri d::uulitdta tm (amonioar piovat trasatra Lira i
n rf Cmtto. e «mipartai E a
protra de qu» Ura ctaatlnua re» {
pr*.»':-.:..r.i a Ught no Foro tam
bem foi fcüa em noaaas colunai.

O MISTERIOSO ¦"•:::•¦ v:..\v»
Da tudo quanio o "tprofewor**

pôde r«ih:i*car como prova, a
unlca e uniacio-ialU Ima coita!
por ele encontrada foi um "mu-
!¦•::.-> tetcfreraraa'*.

— "Nciie caio dtsse. lole
ne — é possível oferecer prova*,
tnrantcites com a exlbtçfio qu*
faço A Imprenía de telegrama en-
t/ltdo do México ao celebre MUT
determinando duia semanas, nj
mínimo, de tubvers&o.

Sabem ot leitores que luapct»
tltslmo despacho é este!1 Para i
Imprensa brrullrlra. da qual Lira
faz o pior dos JuIzoj qucrcndo-Ih»
Impmgir todas es baterzclrai quelhe sobem A cabeça, nio «te trata
de nenhuma novidade. Em iua
edição dc 10 deste més. no mes»
mo dia im que divulgou o sensa-
clonal discurso do deputado Euzc-
b!o Rocha tobre o escândalo ma»
cedlano da Llght de SAo Paula
a TRIBUNA POPULAR publicou,tob o titulo "MOBILIZA-SE O
PROLETARIADO DO MUNDO
CONTRAI ÍANCO":

"A Fcderaçáo Mundial de sin
dlcatos. na sua reunláo cm Mos-
con. resolveu intensificar e nuiit-
ter a campanha contra Franco a
partir de 18 do corrente. De ncor-
do com a resoluçáo da C. T. A.
t»,. rogo-lhes formular um pro-
grama que abarque um «?inimo
do duos semanas de protestos •»
partlcuiarmenta organizar o"boycott" 

permanente contra asmercadorias procedentes da Es-
panha ou a ela remetidas. Favor
enviar-me pelo correio aéreo pro-grama da campanha. Saudações,
(a.) Lombardo Toledano".

E' este o "misterioso tclegra-ma" que o "professor" Lira exibecomo prova inconteste e novlda-de para a imprensa. Resta sabe

como tte oatet-e da *A11 Aroeri-
can C»b!«" o .»c-rimi'r. paia
eftlto de encenação, de um des»
pacho vutamente pubücadc, mat
de qualquer modo dirigido por
cliente* deata empresa ritrUc-tele-
grafica. Teria a companhia em
apreço fonaccida diligentemen-e
tAo fraco material para as pii-
m-xteima* provocaç«i***» do «dv.>»
gado da Ught e da camarilha
fascista a que pertence?
O MARINHEIRO MISTERIOSO

Como te nAo bastasse a inven»
çâo burlt-sca do telegrama, o"profi*ísor" da Rua Larga volta
ao remance de capa e espada dos
aventurw da -Unlüs Oeral Es-
lava". Nesse clima de filmes de
terror, ele tolta outro persona-
gem misterioso destinado a ln-
lundlr pavor nos presentes.

Fala de um "misterioso mari-
nhelro":

— "HA pouco tempo — Jura
ele — foi rtglslrado pelas autu-
ridadrs brasileiras o desembarque
dc um dlplDmata estrangeiro dt»-
farçado em marinheiro c a ter-
viço da espionagem".

Ditosos tempos esses que o chcie
dc policia pinta, com diplomatas
amantes da aventura. Isto, po-
rém, deve ter ocorrido durante a
vida do Eixo R-ema-BcrlIm-Tó-
qulo. Que o diga o gestoplsta Von
Mullcr.

Mas nfiol Em nosso tempo ain
da acontecem coisas que pasmamde espanto. Padres falanglstas.
condes fascistas poloneses, lndus-
trials reacionários italianos, sal-
dos do foco dc espionagem que é
Lisboa ou provenientes dc outros
antros elxlslas, aqui tém apor-
tado, vindos no "Duque de Ca-
xias", "Serpa Pinto" e outros. Quefez Lira contra eles? Apenas te
regozijou com n sua presença. E
Isto para náo falar nos agentes
internacionais que por último nas
visitaram como Romualdl e An-
tonlnl, acolhidas pela mesma im-
prensa reacionária que tambem
dá agasalho ús moxlnlfarias de
Pereira Lira. Este diz que ar CTAL 6 um organismo interna-

clonal. Multo b .:. i; *,_» r ,-.
nAo um «rganUmo Internudcr.*:,
mas este dc dtvtiAo da dxw tf*.
rtria. a AMERICAN PEUnt*.
TION LABOR, tm nome «U tj-u!
aqui falava hA dia* em »::¦.:«,>
tas a cenr» Jornaii o protota&f
Romualdl?

PROVOCAÇÕES DIVER-
SIONISTAS

O proletariado e o povo tfc
compreendendo cada vet roa
rnalsr ctrtrcza o sentido dl«nl>
nlsta de todas (*asas provixaçof*.

Expliquemos a causa txti.it
dcsla última do "prrafesao,-'' Pi-
relra Ura.

Houve o aumento do p4o, d
manteiga c agora de Crt 1.70 tn
quilo dc ca!ò. o leite vai áta*
parecendo do mercado e cm con*
•seqüência as filas aumentam tn*
chendo as Irias madrugid*.» co
pobre. Ot especuladores de i.-r..-
vi¦:• anunciam a ofensiva contra' os aluguécres de casa nos nlrdi

I anUgos. Macedo Soares estA o«-
mascarado como colaboraclctiutt
do fascismo Japonês. Margtrtdt
Hlrschmann e Baldinc. t»piôes r.t
eise.v, I .ram rscandalctsamctiir
postos em liberdade, enquanto tra-
baihadorcs da Ught torturado*, t
estivadores e portuários tantisíai
c cariocas Jazem nos carcerti.
Foi dcsfcclindo o golpe fascista .Io
decreto-monstro contra a llber-
dade: sindical.

Para tentar desviar a nicnçle.
do povo de tedoa esces rriir.;»
contra h ri-**—-'»
progresso, surgem as provocaçort
divcrsioiiisuw.

O "professor" Lira itipsúa w>*
tem as mcsmns babe-iciras dc st:n-
pre apenas com esse objetl».-:
desviar a atençáo dos cariocat
dos aflitivos problemas da ali-
mcataçüo dc i.uas famílias.

Ao lnvcs disso, o que era üi
desejar-se é que ele f.e defendes»
plenamente das terríveis e lncoil-
testáveis ncasaçOes levantaileJ
contra as suas atividades "Júri-
dicas" pró-Light, á írente da chi*-
fatura dc jaolicia do Distrito Ft-
deral."im

passe de
a altura de

y,:. para preparo da mais violenta das remarcações,
A CAPITAL vai surpreender a cidade com o maior
"BOTA-FORA" de todos os tempos!

C. A CAPITAL reabre na terça-feira, dia 30,
quando todos terão a melhor oportunidade para a
compra de roupas e demais artigos para homens, se-
nhoras e rapazes, por preços ultra-baratissimos, por-
que o prédio d''A CAPITAL tambem vai ter "rou-

pagem" nova! ..,,., .
Vendai pelo "Sorteáríd"

em dez prcttaçõct com i
lortcioa.

**m -"* ^m^-Èr ThBk / AJa\m\mmm\ / ^^

Ml SERA

ri I hl, /
umeNTADA!

As obras ji começaram psrt rcmod.lj-ão e transformado cora-
pleta .'A CAPITA, no maior emparh de roupas para taválhelroL

AVENIDA ESQUINA OUYIDOR

Na sua maioria, os delegado»
estaduais á III Conferência járegressaram aos seus Estados doori*em. Procuraneio. entre os pou-cos que ainda aqui estáo, reco-lher as Impressões que lhes dei-xou o eonclave recem-reallzado,
conseguimos ouvir o delegado
gaúcho Isaac Akcelrud e o di-rlgente pernambucano Carlos
Cavalcanti, este, poucos momen-
tos antes de sua partida.
A CAPACIDADE DOS COMU-
NISTAS COMO CONSTRUTO-

RES DE UM GRANDE
PARTIDO

A III Conferência — disse-
nos Isaac Akcelrud, um dos dl-
rigentes comunistas no R. o. do-Sul— demonstrou com todo vi-
gor a capacidade dos comunistas
como construtores de um grandePartido. Isto significa que eh foi
um passo decisivo para levantar-
mos o nosso Partido, ideológica,
política c organicamente, á altu-
ra de seu estado-maior, de sua
Comissão Executiva.

Cabe-nos, agora, de volta aos
Estados, trabalhar para que os
operários, os camponeses, todo o
povo e todas as forças progres-
sistas sintam, compreendam e lu-
tem organizados e unidos pelas
palavras de oreiem apontadas pe-Ia Conferência. A Justeza de nos-
sa linha política foi comprovada
na prática, ao cabo das lutas co-
tldianas. Fazendo a critica e au-
to-critlca dos erros cometidos na
aplicação da nossa Justa linha
política, a III Conferência abre-
lios a perspectiva grandiosa de
novas vitórias no caminho da de-
mocracla. Voltamos com a cer-
teza profunda, cientifica, de que
* paz é possível, dc que as fôr-

cisivopialt^
•?»*} «av ¦»» ga JJ

Sobre os resultados da III Conferência
Nacional do PCB, falam à nossa reporta-
gem os delegados Carlos Cavalcanti e
Isaac Akcelrud, respectivamente de Per-

nambuco e do Rio Grande do Sul
ças sociais dominantes c'c nossoscilas trabalham pela democracia.
E isto - concluiu - nos anare-lha para resistir com êxito a to-das as provocações, nos arma pa»ra cumprir com Justeza, seiru-rança e honra a missão de van-
guarda da classe mais progres-sista. o proletariado."UM 

ACONTECIMENTO SEM
SEM PRECEDENTES

Carlos Cavalcanti não escon-de o entusiasmo com que so rc- Ifere á Conferência:
Foi um acontecimento sef

precedentes na vida da democra- Icia brasileira. :
E prosseguindo:

Todos nós, delegados, sal-mos desta Conferência com am-
plns possibilidades de desenvol-
ver o Partido nos nossas Esta-
dos, corrigindo os erros que vi-nhamos cometendo, utiisando aenorme experiência resultante
deste intercâmbio, Foi tão pro-veltosa esta reunião que, não te-nho dúvida em considerá-la co-mo um dos fatores mais Impor-

tantes para o crescimento do
nosso Partido de hoje em diant*
como a melhor arma que porii**
mos conseguir para prossegutf
lutando, com multo maior íxltt*»
na defesa das conquistas demo*
cráticas
1945.

obtidas pelo povo «n

IIPfl
Comprem

cnxov.T.1.1 nt)
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A NOBREZA
95 Uruguaiana

1 Dr. Cunha e
Clrurda Grral - Cnn»
no Ouiuubara 11*
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m., Calçados sob medida
ELEGÂNCIA, DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO G SABOIA - 'AVENIDA GOMES FREIRE «
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